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Telegramas por el catle. 
SE11YICIO TELEGBAUCO 
DEL 
Diario de la M a r i n a . 
AL P I A l l I O DE L A MARINA. 
H A B A N A . 
TELEGRAMAS DE AYER TARDE. 
Madrid, 12 de octiibre. 
IAI Oorvespóntténcia de E s p a ñ a des* 
miente a u t o r i z a d a m e n t e e l r u m o r 
de h a b e r s e rec ib ido r e c l a m a c i o n e s 
del Grobierno i n g l é s , respecto de l a 
c u e s t i ó n m a r r o q u í , y dice que l a ac-
titud de I n g l a t e r r a e n e s a c u e s t i ó n 
es a i r a p á t i c a ¿ E s p a r l a . 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s m a n i f i e s t a n 
sospechas de que l a i n t e r r u p c i ó n de l 
cable de M e l i l l a no e s m á s que u n 
pretexto con objeto de que no se re-
c iban not ic ias p a r t i c u l a r e s . 
E l M i n i s t r o de l a G-uerra h a ul t i -
mado e l proyecto p a r a l a m e j o r de-
f e n s a de M o l i l l a . E n ta l v i r t u d se 
c o n s t r u i r á n t r e s fuertes que prote-
j a n l a s o b r a s que h a y a n da r e a l i z a r -
s e e n S i d i - G r u a r i a c h . 
U n a c o m i s i ó n de jefes m i l i t a r o s 
i rá á M e l i l l a , e n c a r g a d a de l l e v a r á 
cabo e se proyecto . 
Madrid , \íi de octubre* 
E l S r . S a g a s t a s i gue mejor . 
E n B i l b a o hubo a y o r ocho i n v a s i o -
nes y cuatro m u e r t o » . 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva Yorlc, 12 de octubre. 
Según d e s p a c h o de P a n a m á que 
publica e l Herald, ex i s te u n a v a s t a 
c o n s p i r a c i ó n e n V e n e z u e l a , y a s e -
g ú r a s e que de u n momento á otro s e 
l e v a n t a r á n e n a r m a s los e n e m i g o s 
del gobierno. 
NucvaYorJc, 12 de octubre. 
D i c e n del B r a s i l que h a n s ido i n -
significante SÍ los d a ñ o s c a u s a d l a per 
los dispai-os c a m b i a d o r a y e r en-bre 
la e s c u a d r a rebe lde y los fuertes do 
Rio J a n e i r o , 
Par í s , 12 de octubre. 
Los p e r i ó d i c o s do e s ta cap i ta l in -
s i s t en e n a s e g u r a r que l a a c t u a l 
c u e s t i ó n de M e l i l l a e s e l r e su l tado 
de l a s in t r igas t r a m a d a s por los a-
gentes de l a G-ran B r e t a ñ a ; y m u -
chos de e l los p u b l i c a n a r t í c u l o s h u -
m o r í s t i c o s , sobro e l par t i cu lar . 
L a Heptíbl ique FWm<Q>a<i5e op ina que 
e l gobierno e s p a ñ o l debe a p r e s u r a r -
se á c a s t i g a r á l a s k á b i l a s agreso-
r a s , como é s t a s so lo m e r e c e n , s i n 
d e t e n e r s e e n c o n s i d e r a r lo que ta l 
d e t e r m i n a c i ó n p o d r í a mort i f i car á 
I n g l a t e r r a . 
Roma, 12 de octubre. 
C o n mot ivo de l a g r a v e d a d de M a c 
Mahon , e l R e y H u m b e r t o le h a r e -
mitido u n t e l e g r a m a , concebido e n 
los m á s c a r i ñ o s o s t é r m i n o s , m a n i -
f e s t á n d o l e , entre otras cosas , q u e 
j a m á s o l v i d a r á l a par te a c t i v a qiie 
dicho G e s i e r a l t o m ó e n l a c a m p a ñ a 
del a ñ o 1 8 5 9 , y que h a c e votos por 
qvto c o n s e r v e l a v i d a largos a ñ o s . 
P a r í s , 12 de octubre. 
E l Conde de Ij<r*sseps c o n t i n ú a me-
jorando. 
TELEGBAMAS (JOMEKCIALES. 
Nueva- Yorh\, octubre 1 1 , d las 
ó i de ta (arde. 
Oimis espafiolasj fl $ir).70. 
Centones, ú $4,82. 
Descuento papel comercial, (JO <liv., de 7 á 
8 por (,k,!it<;;. 
t'uinbios sobre Londres, CO div. , (l)an<ii¡e-
ro8),fl$4,88i. 
Idem sobre Parte, 60 d|T< (banqueros), a 5 
trancos 28i . 
Idem sobre llumburgo, (50 d[v., (bamiueros) 
a y i j . 
Bonos registrados délos Bstados-IInidos^ 4 
por Ciento, a 112, ex- in te rés . 
Centrifugas, n . 10, pol. 5)0, a 3 í . 
Regulara buen rolluo, de ÍU B|. 
AzUcar de miel, de ú Bi. 
Blieles do Cuba, en bocoyeŝ  firme* 
El mercado, flrme. 
V E N D I D O S : 2,000 bocoyes <lc azúcar. 
Manteca ( Wilcox), en tercerolas, a 5?lií.lo. 
Harina pateut Mi tnesota, $4.45. 
Londres, octubre 1.1, 
Áütfear de remolacha, a ' Í W I . 
Azúcar ceutriítaga, pol. 80, a ICiG. 
Idciii regular relinó, a 1!5|0. 
CoiiHtiüldadot*, u Ü8 HiO) cx- iu terés . 
l>c ictíeuto, Ltaucó do Inglaterra, 8por 100. 
Cuatro por ciento español, íi (>!]§, ex-into-
í ' a r í s , ocln'orc 1 1 . 
l ienta, « por 100, (i OS íi ancos a7i cls., ex-
lnterds« 
(Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que mteoeden, oonarreglo 






f 10 íi 12 p,g I ) . . oro 
„ < aspaúol, según pla-
C za, lecha y c. 
20i A 31 l>.S Py oro 
«apafiol, á t)0 <l¡v. 
Ci ü 7 p.g P., oro 
españiil, ii 3 (l[v. 
8^44 p.g r . ,üro 8 4 .K 1 . , 
español, á 60 (l[v. 
I 
« T A D C B - ^ l D O b > 1 0 í ^ f ^ 0 1 0 
\ 1(1 t 12 p.S anual. r t t 
AZÚCAUE» l'\IH.;lAi !>! 
UilUoaui, b:x,\i) á, regular.... j 
Idwn. idem< i<i('iii, itieri;. 
«o á ijuperior. 
ld«u\, idrtiu. IÚ6B1,1*1., iorett 
Cogucho inferíoT tvgiÚBt 
número 8 (T. I I . | . . , . . i Sj,, t , 
Idf.m, hueno á superjor. nu i 
ni«r -. 10 í 11. idean 
Quehv •a,'-¡ •> .» reg« ¡ >  ; 
rtórii.-r- '.' i : ••,';;ÍI I 
Id.ra ••••u.- ' i K >••• H . . . ! 
Polarivición Sacos: Sin operaciones. 
Polar?ii'!ÍA. 88.—Sin <>]irracioue8. 
AZOOAR KASOASAOO. 
Oomúu á regnlwr refino.—Sin operaciones, 
'"Beiio-jro^ Corxodores de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Juan B. Moré, auxiliar de 
Corredor. 
D E FUUTOS.—D. Félix Arandia. 
Es copia.—Habana, 12 do Octubre de 1893.—El 
Effndloo PrMMftnt4 Interinn. Jacoho Patterton. 
NOTICIAS DE VALOEES. 
PLATA ) Abr ió de 80£ á 
NACIONAL, J Cerró de 8G| á 87¿-. 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig. Ayuntamiento 1* Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento , 




Banco Bspafiol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola . . . . . 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Regla , 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Júcam 
Compañía Unida do los Ferro 
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sngua la Grande , 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas , 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Amc-
ricaua Consolidada 
Compañía do Almacenes de Santa 
Catalina 
Rcliuería do Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfucgos y Villaclara 
Ked Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de ta Isla de Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril do Gibara y Holguín: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 
Habana. 12 .IP OC 
85 & 105 
61 á G6 
80 á 100 











































tub re de 18Ü3. 
1 
Cdmandanoia Miiiüu- de Karlna y Capitanía 
rtel Puerto de In, Rabana. 
Aproximándose k i época do loa ciclónos 
on estas Kogiono8; se previene á loa Capi-
tanes y patronos do los buques surtos on 
puerto, que en oeta Capitanía so l iarán las 
señales que á continuación so expresan, á 
fui de quo en los buques do sus respectivos 
mandos se tomen las medidas necesarias en 
previsión de evitar siniestros ó averías. 
Hay indicios do mal tiempo.—De día: Ga-
llardete rolo.—De noche: Un farol rojo. 
Aumentan los indicios.—De dia: Bandera 
amarilla y azul por mitad horizontal.—De 
noche: Un farol rojo superior: un farol blan-
co inferior. 
Cerrado el puorto.~De dia: Bola negra. 
Do noche: Niñísima. 
Disminuyen los indicios.—-De dia: Bola 
negra sobro gallardete rojo.—De noche: Fa-
rol blanco superioy y el rojo Inferior. 
Abonanza, el tiempo.—De día: Bolauogra 
sobre bandera amarilla y asul por mitad 
horizontal.—Do noche: Farol blanco. 
Los buques que so encuentren amarrados 
á, loa muellos, tan pronto como se haga la 
señal "hay indicios de mal tiempo," echa-
rán abajo los mastelerillos y vergas de jua -
nete y sobros, y reforzarán las amarras. 
Estas soñalea se izarán en el asta de la 
Capi tanía del puerto ó en otra que sea per-
fectamente visible desdo el Puerto y dista-
rán los faroles do una señal entre sí un 
metro. 
Las señales do dia serán repetidas por el 
Semáforo del Morro. 
Habana, agosto 1G de lS93.—Jacobo Ale-
mán . 
COMANDANCIA GENERA!. DE MARINA DFX 
APOSTADERO DE L A HABANA. 
NEGOCIADO DK INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
Dispuesto por el Excmo. <? Iltmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero que los exámenes para Capi-
tanes y Pilotos de la Marina Mercante tengan lugar, 
seírún está mandado, en los tres últimos días hábiles 
del presente mes, yerificándoso los de los primeros 
en la Jefatura de Estado Mayor del Apostadero, y 
les de los segundos en la Comandancia de Marina de 
esta provincia, con ai-reglo á, lo quo preceptúa la Real 
Orden de 17 de Abril de 1891, presentaran sus ins-
tancias documentadas, los Pilotos que quieran exa-
minarse, á, dieba Superior Autoridad, y los alumuos 
al Jefe do laexpresada Comandanca de la provincia, 
antes del día 27, y en éste, concurrirán á esta Co-
niaridaQcia General, para sufrir el reconocimiento 
previo que dispone el inciso 8'.' de la precitada Sobe-
rana disposición. 
Lo quo de orden de S. E. se publica para noticia 
de loa interesados. 
Habana, 0 de Octubre de 1893.—Emilio de Acosta 
y Eycnnan. 10-11 
COMAÑOANCIA M I L I T A R DB MARINA 
Y CAPITANIA D E L l ' ÍJERTO DE L A HABANA 
Dispuesto por Resl Orden do 2(5 de Agosto próxi-
mo pasado, tjue en lo sucesivo formen parto de la 
Junta do Marina Mercante dos maquinistas navales, 
con las atribuciones do los demás vocales, se cita por 
esto medio á todos los nuiquinistas navales que se 
encuentren en esta localidad, para que se presenten 
en esta Cumaudancia el díu 23 del actual, con objeto 
de pr.K'cdcr ¡i sa elección; en la inteligencia que para 
sur elejido es necesurio ser precisamente español y 
tener el título do primer maquinista naval, con arre-
glo al programa ^ estudios de 17 de Abril de 1891. 
Habana, í) de Octubre de 1893.—«/ircofco Alemán. 
19-11 
i OIHANDANCIA OBNERAL I)V. K A BINA DKL 
A POSTA DSRO DE LA HABANA. 
JUNTA ECONÓMICA. 
SecreldrXa. 
Acordado por la Exema. Junta Ecpaóoaica del A-
postadero, en sesión do ayer, procederá nueva subas-
ta par í la contrata de vestuarios de marinoiía, du-
rant ! din ariofi, á tenor del pliego de condiciones gite 
-c bulla expuesto en esta Secretaría, todos los días 
b/tbilcs, de once de la mañana á dos de la tarde, y 
señalado diclK> arto para ol día 20 del actual, á la 
una de la tarde, se avisa por este medio á quienes pue-
da interesar, para quo prefenten sus proposiciones á 
la citada Corporaoion, que estará constituida ÍJ efecto. 
Habana, 7 de Octubre de W^.—Fernando Loza-
no. 4-10 
COMANDA.NCÍA GENERAL DE M A B I N A DEL 
APOSTADERO DK LA HABANA. 
JUNTA ECONOMICA. 
Secretaría. 
Acordado por la'ÍExcma. Junta Económica del A -
postadero, en sesión do avor, proceder á nueva su-
basta par > l i contrata do Eerreiería, subdivídid:i en 
IfH cuatro lotos do Cristalería, Efoctos de droguería. 
Materiales y efectos de varios metales y Materias 
textiles y otros efectos, que durante dos años puedan 
ser necesarios pura las atenciones de esta Escuadra y 
Arsenal, á tonor del pliego do condiciones quo se 
baila expuesto en rsta Secretaría, todos los dias bá-
hi'es, de once de Ja mañana á dos de la tarde; y se-
ñalado dicdio acto para el día 2 í del corriente, á la 
una de la tarde so avisa por e?to medio á quienes 
puedia intoresür, para que presenten sus proposicio-
nes á Un citada Corporación, que estará constUuida al 
efecto. 
Habana, 7 de Octubre de 1893.—Fernando Loza-
no, 4-10 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA D E L 
APOSTADERO DE LA I I ARANA. 
JUNTA ECONOMICA. 
Secretaria. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de ayer, proceder íi nueva subas-
ta d« la contrat i para, el suministro de carbones du-
rante dos años á los buques de esta Escuadra y Arse-
nal, á tenor del pliego de condiciones quo se halla 
expuesto en esta Secretaría, todos los días bábiles, do 
once de la mañana á dos do la tardo, y tipos que á 
continuación se exprejan: 
Antracita $ 9-10 tonl? 
Cardiff „ 10-00 „ 
Cok para fuuflir „ 12-75 „ 
Cuinbprland ,, 8-25 „ 
New-Castle „ 9-10 „ 
Se pone en conocimiento del público que dicho 
acto se ha fijado para el día 20 del corriente, hora de 
la una de 'a tarde, en que estará constituida la Cor-
poración para atender las proposiciones que se pre-
senten. 
Habana, 7 de Octubre WZ.—Fernando L o -
zano, 4-10 
Esta loMHj-or del Apostadero y Kscnadra 
A N U N C I O . 
ILilVuidose vacante una pluza de. Ordenanza en 
el Semáforo do Punta ('e Slaternillos, se hace presen-
fe á los que se consideren con derecho á desempe-
ñarla, presenten sus solicitudes documentadas, diriji-
das al Excmo. Sr. Comandante General del Aposta-
dero, en el concepto de que no se admitirán más 
instancias en solicitud de dicha plaza, sino hasta el 
30 del actual. 
Habana, 3 de Octubro de ISQH,—Albacete. 
8-5 
GOBIERNO M I L I T A R DE L A PROVINCIA Y 
P L A £ A DE L A RABANA, 
CONVOCATOKIA. 
E l soldado rebajado del Regimiento Infantería do 
laabel la Católica, Fermín Zubia y Mujica, hyo de 
Miguel y de Felipa, natural de Oñafce, provincia de 
Guipúzcoa, que se hallaba trabajando en la finca 
Rivero, de D . Antonio Rivero. en el término de Ba-
tabanó, de esta provincia, y cuyo paradero se ignora, 
ae servirá presentarse á las autoridades correspon-
dientes en el improrrogable plazo do 15 días, á contar 
desde la publicación de la presente requisitoria; y de 
no hacerlo así, será procesado por el delito de deser-
ción, por haber faltado á las revistas reglamentarias. 
Habana, 11 de Octubre do 1893,—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-13 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
SECRETARIA GENERAL. 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
El lunes 16 del corriente mes de Octubre, á las 
doce del día, y con arreglo á lo dispuesto por el 
Excmo. Sr. Gobernador General, so hará por la 
Junta de los Sorteos el examen de las 15,000 bolas do 
los ntímeros y de las 477 de los premios de que se com-
pone el sorteo ordinario número 1,153. 
El martes 17, á las siete en punto de su mañana, 
se introducirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, procediéndeso seguidamente al acto del sor-
teo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el do la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptores á re-
coger los billetes que tengan suscriptos correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,454; en la inte-
ligencia do que pasado dicho término, se dispondrá 
de ellos. 
Lo quo se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 6 de Octubre de 1893.—El Jefe del Ne 
gociado de Timbre y Loterías, Sebastián Acosta 
Quintana.—Vto. lino.—El Jefe de la Sección Cen-
tral do Hacienda, francisco Vontanals, 
Gobierno General de la Isía de Cuba. 
SECRETARIA G E N E R A L 
SEOGION C E N I . R A L D E H A C I E N D A 
Negociado de Timbre y Lotería. 
LOTERIA, 
AYISO A L P U B L I C O . 
Desde el día de la fecha se dará principio á la ven-
ta de los 15,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,454, que se ha de celebrar á las 
siete de la mañana del día 2(! del corriente meá de 
Octubre, distribuyóndoso el 75 por 100 de su valor 
total on la forma siguiente: 
15.000 bllléiée á $20 oro cada uno. „ $ 300.000 
Cuarta p.irte para la Hacienda , 75.000 
Quedai) para distribuir $ 220.000 




5 Je $ i.000 
'169 da ,, 200.. 
3 aproximaciones do $400 para ol 
número i-.uterior y posterior al 
primor premio 
2 aproximaciones do $200 para o! 










481 premios $ 225.000 
Precio df, loa billetes: E l entero $20 oro; el cua 
dragésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para gen;*ral COIÍOCÍ 
miento. 
Habana, 6 de Octubre de 1893.—El Jefe del Nu-
jrociado de Timbro y Loterías, Sebast ián Acosta 
Quintana.—Vto, Bno.—El Jefe de la Sección Ci 
tra' da Mac'oada. Franciítco Fontanal» 
A d m i n i s t r a c i ó n de H a c i e n d a de 
es ta P r o v i n c i a . 
ANUNCIO. 
Determinado por la. Ley de Presupuestos del co-
rriente ejercicio la cobranza de patente do éxpsndi-
cióu de alcoholes, aguardicutos y licores; esta Admi-
nistración de Hacienda ha acordado abrir la cobran-
za de dicho impuesto en el plazo do dos meses, 
contados desde la ficha de este anuncio, para que don-
tro del referido término se presenten los contribu-
yentes comprendidos en la relación adjunta á recla-
mar por medio de instancii), en papel común, la pa 
tente que con arreglo á la Tarifa lo corresponde, 
iudicíüdose en la solicitud el concepto parque se ha 
lian mátHculaUoa en la contribución industrial. 
Trascurridos los dos meses concedidos para obte 
ner vohiulaTiamente la patente, fe procederá á su 
comprobación c instruyéndose al •fecto los expe -
dientes oportunos y quedando los de'.'raudadores su-
getos á las responsabilidades de la Ley, sin perjuicio 
d -. lo determinado en los artículos 7'.'89 y 9? de la 
Instrucción de 19 de Enero último, publicada en la 
Gaceta el dia 10 de Febrero siguiente. 
Todo expendedor de alcoholes, aguardientes y l i -
cores, tendrá obligación de colocar la patente que le 
autorice para ello, en sitio preferente que está á la 
vista del público eon objeto de facilitar la investiga-
ción y de evitar las moleatias al contribuyente. 
Habana, 10 de octubre de 1893 
Angnsto de Hosalcs, 
R E L A C I O N QUE SE CITA. 
Almacenes de víveres, Almacenes de vinos y lico-
res, Hotele.'', Fábricas do lic»res. Cafés con confite-
ría. Cafés con cantina. Confiterías, Panaderías, Pon-
das, Hodegas, Tiendas mixtas. Cantinas, Vendedores 
ambulantes. 3-12 
EXCMO. AYUNTAMIENTO J>E l .A HABANA. 
SECKETARIA. 
Expedidor los recibos de aceras colocadas en loa 
frentes ó costados de las casas de las calles que á con-
tinuación se expresan, el Excmo. Sr. Alcalde Muni-
cipal ha dispuesto se haga saber á loa señores propie-
tarios do las mismas, para que acudan á satisfacer su 
descubierto sin recargo alguno, á la Oficina Recauda-
dora, estable ada en los bajos de la Casa de Gobier-
no, hasta el día 25 del corriente mes y que transcu-
rridos los tres días siguientes, se procederá contra los 
morosos por la vía de apremio; advirtióndolcs, que el 
precio del metro cuadrado de acera colocada es á ra-
zón de $4-65 oro, con arreglo á lo acordado por ei 
Excmo. Ayuntamiento, en cabildo de 25 de Septiem-
bre úhimo. 
Calle do P. Alfonso números 80—83—98—100—102 
1C3—153-155-195-197- 281-286-288-290 y 291, 
Misión números 100 y 102. 
San Nioilás números 191—195—167-199—201-203 
—205—214—216—218—220—222 y 221. 
Itídio números 20-22-24-26—28-30-32-30-38 
—10 y 42—11—4fi-48—r.0—52—54—23-25—27—29— 
8 1 - 33-35-37-39 v 41—13—47—19 y 51. 
Corrales números"^—Plíi—138-110—142 y 114 
Gloria núméípa 68—70-109 y 111. 
Antón Recio números 1—3—ó—7—9—11—13—15— 
17_2|. A—2—4—tí—8—10—12—14—16—18-20—22— 
21—26—28 y 30. 
Tenerife números 1—3-5—7—ít—11—13—15—17— 
l^)__•21_2-4-0—10—12—!4—16—18 y 20 y 22 y cua-
tro accesorias;. 
Revi lagigedo núineroi.97—101—103—1(T)-107—1C9 
—111—113—115-82—84—í<6-88-Wi-fl2—91 y ¡ 6 
Estívcz números 1—3-- 5-7 y 9-11—13-19-21— 
23—25—27—27' — 29- 31 —.«.S- 35—37—39—41- '¡3— 
,l,-,_.l9_51_5a—53-10—12—14—16—18—20-22— 
2 J A—24—21 B—26 — 28—30—32 v 31—3(1—38—46— 
j2-4.(—46-48-50-52—54-56 ,¥-ó8. 
Ecperanza números 15—17 y 19. 
Habana, 10 de OctuVe do 1893.—El Secretarlo, 
Agnst ín Onaxardo. 6-13 
EXCMO. A l U N T A M I E N T O . 
RECAUDACION. 
OONTBÍBUC1ÓN INDUSTIUAL POH COCHES, CASEOS, 
CAKRETA8, CAKRETOííES, ÓMNIBUS 
Y DEMÁS VEHÍCULOS. 
1893 á 94. 
Ultimo aviso de cobranza sin recargos. 
En atención á que machos coutribuventes no han 
satisfecho aún la contribución industrial que les co-
rresponden por los coches, carros,carretas, carretones, 
ómnibus y demás velaculos que transitan por este 
tórmino, en 1893 á 91, no obstante que desde 26 de 
Septiembre próximo pasado venció el último plazo 
otorgado en un mes, esta Alealdí:;, e:i su firme pro-
pósito de dar cuantas facilidades permitan los servi-
cios de la noblacióu, para el pago de los tributos del 
Muuicipioj dentro de la legalidad; ha acordado con-
ceder nuevo plazo hasta 17 del corriente, pan dpago 
sin recargo de las cuotas de referencia, en la Recau-
dación, sita en los entresuelos de esta Casa Consisto-
rial, entrada por Obispo. 
Tambióii otorga, conforme á lo prescripto en el ar-
tículo 14 reformado de la Instrucción de 15 de Mayo 
de 1885, el tíírmino fatal, definitivo, improrrogable, 
de tercero día, que empezará á contarse e l I S y t e r -
miuará el 20 del corriente, para el pago sin recargos 
do la contribución, lo cual so avisa ásmnamo por me-
dio de cédulas y cedulones impresos, conforme á lo 
prevenido on la R. O. de 8 (le Agosto último. 
Los contribuyentes quo satisfagan después del ex-
presad» día 20 el impuesto incarrirán, por ese hecho, 
en el recargo de 5 por ICO sobre el importe del recibo 
talonario; y so advierte, para evitar perjuicios, que 
desde el 21 del actual se impedirá la circulación de 
todo vehículo que no lleve en el sitio prefijado la 
chapa metálica qn© acredita el pago, y so procederá 
á invest'gar y comprobar severa y legalmente esas 
iaduatriaa para que todos contribuyan en la cuantía 
que corresponde, incurriendo en el doble pago del 
impuesto los que intenten defraudar la Hacienda 
Municipal y en las demás penalidades consiguientes. 
Habana, 5 de Octubre de 1893.—El Alcalde Presi-
de: te, Segundo Alvares. 4-11 
EXCMO. AYUNTAMIENTO I>E I.A HABANA. 
Habiéndose acordado por el Excmo. Ayuntamien-
to, en Cabildo ordinario de 25 del actual, que el con-
tratista de las aceras treno derecho á cobrar $4-65 
por el metro cuadrado, según la contrata declarada 
por a Superioridad firme y subsistente, se hace saber 
á los señores propietarios acudan á satisfacer sus 
adeudos por el concepto expresado, á la Recaudación 
Municipal, situada en los bajos de la Casa de Gobier-
no, por la calle de Mercaderes, de doce á cuatro de 
la tarde. 
Habana, 80 de Septiembre de 1893.—El Alcalde 
Municipal, Segundo Alvaree, 4-8 
GoWorno dft laKegitín Occidental y de la 
Proyincia de la Hahana. 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A . 
NEGOCIADO DEL SUBSIDIO. 
Teniendo noticias esta Administración que algunos 
sujetos particulares, titulándose Inspectores de la 
Contribución Industrial, se dedican á la comproba-
ción de este impuesto, sorprendiendo de este modo á 
los contribuyentes, y con ei fin de poner coto á este 
abuso, he tenido á bien publicar la relación de los 
Sres. Inspectores que ejercen estos destinos en la ac-
tualidad, cuyos nombres son los siguientes: 
D. Anselmo Delgado. 
. . Pedro Chaple. 
. . Angel Ortiz, 
. . Ricardo Pardo. 
JOBÓ Roca. 
. . Alfredo Cadaval. 
Para que estos señores procedan á verificar la com-
probación de las industrias que se ejerzan, es indis-
pensable que so exhiban al contribuyente el título ó 
nombramiente de tal Inspector, su cédula de vecin-
dad y orden de la Administración que lo autorice, 
debiendo entregarse á la Autoridad del barrio á todo 
aquel que sin dichos documentos se presenten á i n -
vestigar cualquiera de las industrias que se ejerzan 
en esta provincia. 
Habana, 4 de Octubre de 1S93.—Augusto Rosales, 
8 6 
Orden de la Plaza del día 12 de octubre. 
SERVICIO PARA E L D I A 13. 
Jefe de día: E l Comandante del batallón de I n -
genieros Voluntarios, D . Francisco Hernández. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y parada: Batallón Ingenieros 
Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón Ingenieros Voluntarios. 
Balería do la Keina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobh rno Militar: E l 
29 de la Plaza, D . José Calvet. 
Imaginaria en idem. E l 29 de la misma, D . Alber-
to Rodríguez. 
Vigilancia: Artillería, primer cuarto; Ingenieros, 
29 idem; Caballería de Pizarro, 3er. i iem; Isabel la 
Católica, 49 idem. 
El General Gobernador, A rderins. 
Comunicada.—El Teniente Coronel Comandante, 
Sargento Mavor. Lu i s Otero. 
EDICTO.—D. JOSÉ MAKÍA LÓPEZ Y PADILLA, A l -
fárez de navio de la Armada, de la dotación del 
cañonero Magallanes y Fiscal de la sumaria qne 
se instruye al marinero de esta dotaoión Eduardo 
Fária de Incógnito, por el delito do primera de-
serción. 
En uso de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas de la Armada, cito, llamo y emplazo 
al citado marinero, para que en el término de veinte 
días, á contar desde la publicación de esto mi segundo 
edicto, se presento en esta Fiscalía; en la inteligencia 
que de no verificarlo asi, se le seguirá la cansa y juz-
gará on rebeldía. 
Abordo del expresado. Arsenal de la Habana, á 5 
de Octubre do 1893.—JW M * Lápcs 3-11 
DON JOSÉ FEKKER Y PÉREZ DE LAS CUEVAS, Ca-
pitán de fragata do la Armada, Ayudante de 
Marina del distrito, y Capitán del Puerto de Ma-
tanzas. 
Haí;o constar que el documento de inscripción do 
este distrito, expedido por esta Ayudantía de Marina, 
á favor de Pedro Llorca y Morales, natural de l icni -
forme (Alicante), hijo de José y de Francisca, queda 
nulo y sin ningún valor, no pudiendo hacer uso del 
referido riocumeuto para navcg.rr por no haber com-
probado hallarse exento de la responsabilidad do 
quintas en la Península, scoún previene la Ley, para 
Eider obtener la inscripción marítima en Ultramar, o que se hace público en el Dolclín Oficial de la 
provincia y DIAUIO DIC LA MARINA de la Habana, 
para conocimiento general. 







Julia: Piiorto-Rino v esealaa. 
Uuenos Aires: Cádiz y escalas, 
tlfaaootte: Tamps y (;syo~tíae<o. 
Panamá: ÍÍUCVÍI York . 
•Ssiratoga: Nueva York. 
Lafayette: VeracfDJ!. 
J. Jover Serra: Coruiia. 
Ernesto; Liverpool y escalas. 
Uaifffn Saenz: Barcelona y escalas. 
Alfonso X I I I : Veracruz 
City of Washington: Nueva York. 
Vumurí: Veracruz y escalas: 
Navarro: Liverpool y escalas. 
Juan Porgas: Barcelona y escalas. 
•S/•,.<• n;i: Nneva-York. 
1. Villaverdc; Puerto-Rioo v as(abjs. 
Jiuei aventura: Liverpool y escalas. 
Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
¡[•Hadad Condal: Nneva-lf.ork. 
Cayo Romano: Amberes. 
Carolina: íúverpool y escalas. 
¡VL-xico: Colón y escalas. 
Gladitao: Liverpool y escalas. 
Leonora: Liverpool y escalas. 
City of Alexaiulrta; Nueva-York. 
Mascotte: Tarapay Cayo-ÍTaeso. 
Conde de Wifredo: Canarias y escalap. 
Lafayette.: Saint Nazaire y escalas. 
Buenos Aires: Veracruz y escalas 
City of V/ashington: Veracruz y escalas. 
Saratoga: Nueva York. 
Panamá; Nueva-York. 
Alfonso X I I I : Coruña y escalas. 
Hauión do HeiTern: Puerto-Krco v escalas. 
Ynmurí: Nueva-York. 
Miguel Gallart: Canarias y escalas. 
Séneca: Nueva-York. 
•lulia: Cananas. 
M. L. Villavcrde: Puerto-Rico y esaala». 
SE ESPESAN. 
Obre. 14 Julia: do Santiago de Cuba y escalas. 
. 15 Gloria, en Batabanó prcccdcuto de las Tu-
nas, Trinidad y Cienfuegos. 
. 18 Argonauta, do llatabanó para Cienfuec-os, 
Trinidad, Tanas, Jácaro, Santa Crmi, 
Manzanillo y Cnba. 
. '¿'i Manuel L. Vil-avjrdo: de Santiago de Cuba 
y escalas. 
í.-iALDUAN. 
Obro. 15 Antinógenes Menéndcz, de Britabanó psrs 
Cienfuegos, Trinidad, Tánas, Jácaro, 
Ránta Cruz. Manzanillo y Sgo. de Cuba. 
18 Gloria: de Batabanó, para las Túnas, «on 
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
. . 29 Ramón do Herrera; para Nuevitao, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
22 Argonauta, en Batabanó, do Cuba, Manza-
nillo, Santa Crni, Jácaro, Tunas, Trini-
dad y Cienfuecoii. 
. . 31 Manuel L. Villayerde: para Santiago de 
('ribas y escalas. 
JULIA.—Pura Nuevitas directo todos los miércoles 
á las cinco do la tardo. 
ÁDBLA.—í>ola Habana p^ra ¡íagnay Caibarién to 
dos ios nórueí á las >! «•i la tarde, y llegará h «vate 
paorio los miércoles 
riUTON.—Déla Habana para ISáHs Honda, Sixi 
Blanco. San Cayefcno y Maláa Aguas; todos >OÍ si-
badns. á 'as 10 de la noche, represando lo? miércolei 
PEDRO V.nm.v,9.—D« ia Itíibana ^ar*. Ságuti j 
CalbariéTi todos ios sábados á Iss '3 do ta '.ardo, re-
koruáado de Calb&ri&i ? Sagua, Helará. .4 oete pserto 
jneves, 
\LAVA.—De la Habana los aüérooleti á las 6 de a 
t t r d í para «agua y Caibarién, regresando bu lan»». 
PuA'vrANO.—De la Habana par;', ioe Arroyos, l a 
Fe y Guadiana. 1 
Gt'AWIOÍJANrCO, —V) 
La Pe y Guadiana, lo? 
rña 
GBKRKAL TJT3R8TTND1 
I Cartas, Haüón y Co¡ 
lu vea ñor la maBana á • 
NUEVO CUBANO.—D 
thtm do cada mea para 
retirnando los jnlórorfí 
iSdó's retíresant mu eg. 
Arroyo»', 
iiingo» pr l -
Satta Fff 
PUERTO DE LA HAUANA. 
SALIDAS. 
Día 12: 
Para Veracruz y escalas, vap. amcr. Yucatán, capi-
tán Curtís. 
Nuova-York, vap. amer. Drizaba, capitán Me 
Intosh. 
SALIERON. 
Para V E R A C R U í í y escala^ en el vapor america-
io Yucatán: 
Sres. 1). Douadeo Cario—Timoteo Villamor—Juan 
„e la Cruz—Adani Diekl—Guillermo Pujol—J. Sil-
vino—Bicbardselbo Antonio—F. González García— 
larmen Conejo é hija—Trinidad Conejo—José Gar-
•Además 13 asiáticos. cía 
Día 12 
No hubo. 
DaspeiChadoa do cabotajQ. 
Día 12: 
No hubo. 
BTKJTSOS c o n regiafa:© abierto . 
Para Dela«-are, (B. W.) vapor inglés Nymphoea, ca-
pitáa Munro, por Luis V. Placó. 
Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Saint Nazaire y escalas, vapor francés Lafayette, 
cap. Simons, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Nueva-York, vap. esp. Madrileño, cap. Tellería, 
por C. Blanch y Comp. 
Montevideo, herg. esp. Clotilde, cap. Vivó, por 
J . Balcclls y Comp. 
Canarias, bca. esp. Triunfo, cap. Rodríguez, por 
Galbán, Río y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas de Gran 
Canaria, bca. esp. Feliciana, cap. González, por 
Hijos de Salvador Aguiar y Comp. 
Wliil IMIÎÍUIIHIK.I 
B u q u e » que » o b a u dóflpá&b&do. 
Para Santiago de Cuba, vapor inglés Earndale, capi-
tán Cárter, por Luis V. Placó: de tránsito. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Yucatán, capitán 
Curtís, por Hidalgo y Comp.: tío tránsito. 
Delaware, (B. W.) bca. amer. Wm. ILles, capi-
tán Houghton. por Luis V. PJacó: con 8,74^ sa-
cos azúcar. 
Matanzas y otro.r. vap. esp. Seira, cap. Lnzáira-
ga, por Deulofeu, hijo y Comp.: de tránsito. 
i?» $J f, >' •  ;• •' :-. ;• r 
i m 
B u q u e a quíí l i a n ablacte re 
a y e r . 
No hubo. 












SUtracte de l a c a r g a de bnqitMH 
d e a p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos, 8.748 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el día 12 do Octubre 
100 c. pasa svalencianas, 10 rs. c. 
200 s. arroz semilla corriente, 7J rs. ar. 
100 s. idem idem idem, 7 | rs. ar. 
100 c. sidra C. Blanca, 27 rs. c. 
300 c. idem Guerrillero, 27 rs. c. 
200i4 idem vino Alella, Estrella, $44 los 4i4. 
100i4 idem idem idem Corona, $44 los 4i4. 
lOOpl idem idem navarro, idem, $44 los 4i4. 
50 s. café Puerto-Rico corriente, $24| qtl. 
378 s. maiz americano, Rdo. 
PAEA GIBARA 
bergantín goleU Moralidad, patrón Suau: admite 
carga y pasajeros por el muelle de Paula. D e m á s 
pormenores su patrón á bordo. 
12619 G d-2 a—12 
Para Cienfuegos, Trinidad 
y Manzanillo 
saldrá á la mayor brevedad el bergantín Pentalivo. 
Recibe carga por el muelle de Paula. 
12r.61 4-11 
P A R A C A N A R I A S 
Saldrá sobre el 30 del actual el bergantín español 
ROSARIO; admite carga á flete y pasajeros. Do 
más particulares informarán su capitán á bordo ó sus 
oonsignatarios Sres. Martínez, Duran y Cp. O'Rei-
lly b. 4. C 1649 18-11 
"OARA CANARIAS.—Saldrá á mediados del en-
Jt t rante, la hermosa y velera barca española M a -
r í a Luisa. Admite un resto do carga á fleto y pasa-
jeros, á quienes su capitán D, Luciano Rodríguez 
brinda el más esmerado trato á bordo. Informarán 
érte y sus consignatarios Galbán, Rio y Comp., en 
San Ignacio n. 36. 11846 20-27 St 
O e i i e r a l T r a s a t l á n t i c a 




E T . M i m i L i F H A H O I i k . 
Saldrá para dicho puerto directamente 
sobro el dia 18 do octubre, el vapor-corroo 
"uAFÁYET 
CAPITA?* SIMONS. 
Admito pasajeros y carga para toda 
Europa, Rio'Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tevideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buonos Aireo, deberán espe-
cificar el peso bruto on kilos y el valor en la 
factura. 
La carga so recibirá únicamente el dia 14 
de octubre on el muelle de Caballería y 
loe conociinioutos deberán entregarse el dia 
anterior en la casa consignatarla con espec!-
ácaclón del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos do tabaco, picadura, etc., deberán 
enviareo amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se ha rá responsable 
á las faltas. 
No so admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores do esta Compañía siguen 
daudo á los señores pasajeros el osmerado 
trato que tienen acreditado. 
Do más pormenores impondrán sus eon-
elgnataños, Amargura número 5, B R I D A T , 
MONT'ROS Y COMP. 
12050 8a-9 8d-8 
33 IP1 0 
0 ' m ^ l k % 
El maguí 
toue'adas 
y nuevo rapor do 5,000 
OTI£ iflllíUJjU ' 
Glasifícado en el llojt 100. A.l. 
CAl'ÍTAN DON l ' A U l 6 MAS. 
saldrá de este puerto, vía Caibaricu, el 21 
de octubre á las cuatro de la tardo, para 
SANTA r R V X DTB I-A PALMA, 
SANTA i'.iíVA DE T E N E t t l F E , 
LASPAJLJUAS DE GRAN CANARIA 
y BARCELONA. 
Admite un rosto de carga ligera y pasa-
jeros, ofreciendo á estos el esmerado trato 
que tiene acreditado esta linea. 
Para comodidad do los mismos el vapor 
a t racará á los muelles de San Joeó. 
[nfonnarán sus cOUsigúatarios, en Oficios 
Dúmero 20, C. B L A N C H Y CP 
01543 20-22 st 





PARA SANTA CRUZ DE L A PALMA, 
{como primer puerto de escala) 
SANTA CRUZ DE TENERIFE, 
LAS PALMAS, 
C A D I Z , 
Y BARCELONA. 
Saldrá á mediados de octubre el magní -
fico vapor español 
C O N D E W I F R E D O , 
CAPITAN D I E Z . 
Admite pasajeros en sus espaciosas y 
ventiladas cámaras . 
De más pormenores informarán sus con-
signatarios, Loychate, Saenz y Compañía, 
Oficios mímero 19. 
Q i m 26-1391; 
í/hrea do WaivL 
Servicio regular dé vapores correus amcrií,.iuo3 en-
í:o los puertos aiguitnles; 
_ Nueva Vork, Habana, Mat&nzáS; r.rii*ua!;, Santiago 
de Cuba, Ci-Jiiñiegos, Progreso, Veracraz. Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laganft. 
Salidas do í-neva York para la Habana y Matan-
zas iodos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos los silbados á 
la una do la tardo. 
Salidas de Habana para puertos de México todos 
IOÍ miércoles á las 4 do la carde, como signe: 
Y U A W J R 1 . . . . . . . . . . . . „ . , Otbre. 4 
Y U C A T A N 11 
CITY OF W A S H I N G T O N ; 18 
OKÍZAIÍA 25 
Sftlidas de la Habana para Nueva York todos loo 
jueves y los silbados á las seis de la tarde, como 
sigue: 
CITY OF W A S H I N G T O N Otbre. 5 
SENECA 7 
Oill íJABA 12 




Y U C A T A N „ 28 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles ¿e cada dos 
semanas, como sigue: 
CIENFUEGOS . . 
V A L E N C I A 
Otbre. 10 
24 
I d apearos B í s p a ñ o l e s 
CoiTCOiS de hxf) Antillas 
VAI'OM 
I.JU.UIUUK ittíiu.. laStx néiaia 
CAPITAN I>. JOSK MAIDA VACA. 
Saldrá el día 27 do octubre, 6. las 2 da la tarde, vía 
Caibarién, para 
SANTA CRUZ DE L A P VLMA, 
SANTA CRUZ l íK TKNEHTFE Y 
PALMAS DE «KAN CANA1UA. 
A este rápido y hermoso vapor, que est&á atracado 
á uno de los espi/roues del muelle do LU>;, se 1c han 
puesto literas de lona, para mayor comodidna de los 
señores pasajeros de 3* 
La carga se embarcará por el M U E L L E Dfil CA-
B A L L E R I A hasta el ^5 Inolnsive. 
Respecto al precio do pftsifle» y fletes, iníormarán 
sas armadores, San Podr^. t), (i.—Habiuia. 
137 8 S 
Aviso ai 
Enterados de que se propala ¡a noticia de que el 
vapor J U L I A no salo para Canarias, hacemos cons-
tar que dicho vapor saldrá sin falta, el día y hora Oón 
el itinerario que tiene anunciado.—Sobrinos de He-
rrera, San Pedro n. (i. 
Vapores-correos Alemanes 
do la Compañía 
PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad do sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sua 
espaciosas cámaras. 
COKXIIÍSPONDENOIA.—La correspondeíicia so ad 
mitirá únicameuto en la Admlnistracién General do 
Correos. 
CARGA,—La carga so recibo en el muelle de Ca 
ballería hasta la víspera del día de la salida y so ad-
mito para puertos do Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Ainsterdam, Rotterdam, n.'ivro, Amberes, etc., etc., 
y para puerton do la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
E l fleto do la carga para puertos do México será 
pagado por adelantado en moneda americana 6 un 
equivalente. 
Para más pormenores diririríio á los agentas H i 
dalgo y Cp., Obrapía número 25. 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos do un 
certificado del Dr. Pur^oss.—Obispo 21, altos. 
O n. 1143 8J2-1 n 
MÁPOS&COBBEOS 
D'£ LA 
a & í a T m n 
ANTES D E 
m w m I O P I S T m ? . 
E l vapor-correo 
B U E N O S A I R E S 
c a p i t á n M o r é . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, e! 17 de octubre 
á las 2 do la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puerU s. 
Los pasaportes se entregarán al recibir losbillotes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga oo íirmaiún por los cous'gna-
tarioG autos ds correrlas, sin cuyo requisito eerán nu-
IM, 
Recibe carjJH áliordo hasta el dia 16. 
ü e mútí p orín «noves impondrán sns consigiiataiióa, 
M. Calvo y ^omoanía, Oncioa námer> "h. 
110 318-11' 
231 vapor-correo 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para Coruña y Santander el 20 de octubre 
á las & do la tarde, "llevando la correspondencia 
pública y de ofició. 
Admito pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para .lidies puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao on partidas á fleto co-
rrido y con conocimieuto directo para Vigo, Qijón, 
Bilbao y San Seltastiün. 
Los pasaportes so entregarán ai recibir loa billoíes 
de pasaje. 
Las pélizas de carga ee firmarán por los consignata-
rios antes do corrorlae, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibo carga á bordo hasta ol dia 18. 
De más pormenores impondrán eus consignatarios, 
51. Calvo y Compañía. Oíicioa número 28. 
m u . M NKW-YCRE. 
©n cosabinae ion con los v i a j e * á 
:E-urc?ar V o r a c ^ u a y C e ñ i r » 
A x a ^ r i c a . 
B & haráiiii feea mísnaua iees , ssalien-
ú o I Q B v a p e r t ó s de es te puerto .low 
í á a s 10, S O y 30 , y dol d© líTew-'S"ark 
ios diáfl 10, S O y S O do c a d a 
I m m cosieras áe M m M k 
A V I S O , 
Los beñoies cargadores que la carga quoembar-
(¡UIMI. vuyaiuarcada J?. Público, se le cobrará á 45 
ceiitaYOS, j el S por ciento igualmente los tercios do 
' >oaco, y la qué marque Guadiana ó Guane, so lo co-
Irtftm 4 6 reales y 3 por ciento y so descarga en el 
Almacén de Depósito de d cho puerto, igual el taba-
co que so deposito en el referido Almacén; enten-
diendo que la carga marcada 13. Público se desear-
Kara en la chalana de Pulido, nombrada Barra do 
rravía.—Habana, 6 de octubre, do 1803. 
12633 8.Í2 
H . M X ) J6L £ 1 G - O 
OBIIAPÍA 35. 
T C O M P . 
ÍI M cu pagos por d cable, xhun letras á'corta y lar-
ga vista y dan cartas de crédto sobro Ncw-York, F i -
iadeifla, New-Orleans, San Francisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
Importantes do los Estados-UnHosy Eurapá, así como 
sobro todos los pueblos do España y t.as iiidvincias, 
C H I C 156-1.11 
B l va por-corree* 
c a p i t á n R i v e r á . 
Saldrá para .Nueva-York el 20 do octubre & las 
cuatro do la tarde. 
Admito carga y nasajeroB, á los que ofrece el baen 
trato que esta antigua Compañía tíono acreditado on 
tus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremon, Amsterdan, Rottordan y Amberes, con co-
nocimiento directo. 
La carga 00 recibo hasta la víspera do la salida. 
La oorreopoivioneia sólo be recibo en ía Adminltira-
cl(Sn do Corraos 
NOTA.—Eíta Ooxnpáfffa tieno abierta nna péll;» 
flotante; así par» estfv línea como para todas las ds-
roáa, bajo la en») paedeo asegarars» todos loa efecto* 
(juo se einhsoro'jon ^n sns vavorea 
110 812-1 E 
IiíUEA D I LAS ASTILLAS. 
ÜJÓB, l'Sjo ía cual puoden aaegurartí 
que so ombarjuen ov sus vapores. 
M . Calvo y Comp.'. Oficios númor 
112 A 
AL133 LLBGÁDA. 
De la iísvbana el día úl-
tü^o de cada naos. 
mm Nnevitiu d . " 





Mayagílez . . , . 
Puerto-Pico,.. 
De Puerto-Rleo oh... 
Mayagiie/ 
... P ó n c e . . . . 
o- Pueno-Prlncipo.. 
. . Santiago do Cabr.. 
. . Gibara 
. . ííuevitae. •. -
19 
20 
£ üiivagdaz el 15 
... Poncc. 13 
. . Puerto-Principo... 19 
Santiago de Cuba.. 20 
... Gibara 21 
Nuevitus.., 22 
Habana..•••••«..a 24 
N O T A J 3 . 
fin su vieja da ida recibirá en Puerto-liico los díca 
13 de cada mes, la caiga y pasajeros que para los 
puertos del mar Calibo arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo «no sale de lís-rcelons. el día 25 7 
da Cádiz el 80, 
En su v'ctfe de regrosó, entregará al correo que ai»le 
de Pnerto-Éico el i5 la carga y pasajeros qne conduz-
ca procedente do loo puertos uel mar Caribe j en ol 
Pacifico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época do ouaror;tena, ó sea desde ol 1" de 
mayo al 30 de septiembre, so admite carga para Cí.diz, 
Barcelona, Santander y Corufin, pero pasajera.'.! sélo 
páralos últimos puertos.—M. Cf.lro y Comp. 
I 10 312-1 E 
HA M M HABMi 
En combinacvéii con loa vapores de Uneva-Yorl; j 
001 la Compafiía del Fsirocarril do Fanamí v vuporea 
do la costa Sur y Serte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no llevon estam-
pados Cpn toda claridad el destino y marcas do las 
mercancias, ni tampoco do las reclamaciones que,£6 
hagan, por mal envase y falta do precinta en los mis-
mos. 
SALIDAS. 
De la Habana el día... 
Santiago de Cuba.. 
La Guaira 
„ Puerto Cabello.... 
Sabanilla 
Cartagena.. . . . . . . . 
„. Colón. . . . . . 
M Puerto Limón (fa-
onltatm))... 
85, C»1TO f Comp, 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cnba ol 9 
. . La Guaira 12 
Puevto Cabello-... 13 
Sabanilla... 16 
. . Cartafrena.. 17 
. . Colón 19 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana..........* 29 
11P PW-JS 
Para TÍI 111 pa y Vonicniz. 
Saldríi para dichos puertos el dia 19 de octubre el 
vapor-correo alemán de porte de 2138 toneladas 
Admito carga á flote y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de primera cámara. 
P o e c i o s de pasaje . 
E n 1? c á m a r a E n proa. 
P/\ RA TA ¡vínico $ 26 oro $ 13 oro 
. . VEHACUUZ $ 36 oro $ 18 oro 
La carga se recibo por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe por la Adminis-
tración do Corroes. 
Para el H A V R E y HAMBURGO, con escalas 
eventuales en H A I T I , SANTO DOMINGO y ST. 
TI IOMAS, saldrá sobre el dia 24 do octubre el nuevo 
vapor correo alemán, do porto de 2138 toneladas 
I E r i I K / - A . j ^ r O Z . A . 
e » p i t á n K r e c h , 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un eran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y AUSTRALIA, según por-
menores quo se facilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Adüiite pasíyeros de proa y unos cuantos de pr i -
mera cámara para St. Thomas, Haytí, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobro los quo impondrád 
los consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores do esta empresa hacen escala en uno 
ó más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente pa-
ra ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
La carga se accibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe on la Adminis-
tración do Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
callo de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 317. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
C tí. 863 156 Mv-16 
PLANT STEAM SKIPLINE 
A Itfew-'S'ork e n 7 0 h o r a s . 
Los ríí)>Ulos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OHVETTE. 
Uno de edos vapores saldrá do este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonvillo. Savanah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filaddiia y 
Baltimore. So venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louis, ChicaRO y todas las principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa on combina-
ción con laá mejores lincas de vapores que salen de 
Nuova-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan el caste-
llano. 
Los días do salida de vapor no se despachan pasa-
jes después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n. 35. 
J. D . Hashagan, 261 BroadAvay, Nueva-York. 
D . W. Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tam-
pa. C 1144 156-1 J l 
i o s , A a x r t A R , I O S . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN TAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n curtas de c y ó d i t o y g i r a n 
letras á corta y larg-a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
c , San Juan de Puerto Rico, Londres, París . Bur -
deo», fiTon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolcs, 
Milán. Génova, Maraollft,Havre, Lil le, Nantes, Saint 
Qmutía, Dieppvi, Touiousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo. Tarín, Mesina, A-, así como sobro todas las 
capitales y pueblos do 
E S P A Í N A É I S L A S C A N A R I A S . 
C 1305 156-1 Ag 
B A Ñ Q 1 7 B X I 0 8 . 
E £ - Q U m A A M E R C A D E R : ' 
t U C M PAGOS FOK E L QAl 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C E K D I J V. 
y s i r a u lotrara á, cor ta y l a r g a \ :ta 
S O B R E N E W - Y O R K . BOSTON, CH Í AGO, 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , \ í R A -
CRÜZ, M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A -
RIS, B U R D E O S , L Y O N , BAYONA, H A M ¿ U S -
GO. B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E K -
DAN, B R U S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N -
G E N O V A , E T C . . E T C . . ASI COMO S O B R E T O -
DAS L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D K 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S J B L I -
OOR. C 1306 15«-1 Ag 
m u Gosiio 
capitán A N S O A T E G U I . 
P a y a B á g U á y C a i b a r i é n . , 
SALUDA. 
Saldrá lo» miércoles do cada semana, á las seis de I« 
tarde, del muelle do Luz, v llegará f. SAGU A los Jno-
T«s y á C A I B A R I E N los viernes. 
KETOÍINO. 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Magna, par» 
la H A B A N A , los domingo» por la ma5ana. 
T a r i f a de* fle-fcen» e n oro. 
A BAGUA, 
Víveres y ferretería ? O-W 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchajo 0-40 
Mercancías idem i d e m . . . . . « . . . 0-65 
KÍS^NOTA.—Estando en combinación con el fenc-
oarril de Chinchilla, se dospachan oonoclmiontos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 
8c doopach8.n á bordo, é informos Cuba número L 
O 1600 ' O 
VAPOR BSPAAOli 
A . D E L C O L L A D O "ST C O M P . 
(8O0tBD£D KN COMANDITA.) 
Capitán D . RICARDO R E A L . 
lA.JKS SEMANALES UE LA HABANA Á WAHÍA-noNDA, 
Saldrá de la Elahafia los sábados á las diez de la 
noche, y llegará, á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes rd amanecer. 
Regresaráá San Cayetano (donde pernoctará) el 
mismo lunes, saliendo el martes para Rio-Blanco y 
Bahía-Honda y desdo este puerto zarpará á las dos 
de la tarde para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados on el muelle do 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
tConsolación d d Norte), su perente, D. A N T O L I N ) E L COLLADO, y en la Habana, los Sres FER-
N A N D E Z . OARCIÁ Y COMP.. Odcioi ns. 1 y 3 
O 1307 156 1-Atr 
¿te 
S K E s p E e i Yapofes Espióle? 
COÍlllEOS DE LAS ANTILLAS 
TEASPOETES M I L I T A E E S 
D E 
V a p o r 
m 
C A P I T A N V I Ñ O L A S . 
Saldrá para G I B A R A y N U E V I T A S los dias 7, 
17 y 27 de cada mes á las ciuco do la tardo los de-
labor y á las 12 dd dia los festivos. 
Retornará de N U E V I T A S los dias 11, 21 y 1'.'y 
llegará á la H A B A N A los dias 13, 23 y 3. 
T A R I F A PARA N U E V I T A S . 
Víveres y ferretería á 35 cU. caballo de carga. 
Mercancías á 75 cts. idem idem. 
T A R I F A PARA GIBARA. 
Víveres y ferretería á 40 cts. caballo de carga. 
Mercancías $1 idem idem. 
Se despacha por sus armadores. San Pedro 6. 
«Al'KTAK D . ANGEL A I i AIR O A. 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N . 
SALIO A. 
Saldrá los sábados do cada semana á las 6 de la 
tardo del muelle de Luz y llegará 6. Sagn» los do-
minaos al amanecer y á Caibarién los lunes. 
I tETOKNO. 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
fiana. 
Tarifas de íleíe en oro. 
A SAGUA. 
Víveres vferretería . $ 00-40 
Mercancías 00-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-65 
NOTA.—Estando en combinacién con el ferroca-
carril de la Chinchilla se despachan conocimientos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 
80 despacha po» SUÍ amadoroe San Pedro 6. 
I í 313-18 
8, O ' E M L L Y 8. 
ESQUINA A MEROAXíEBES. 
HÁCEB PAWOB V m E L CAKjul 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londro*. JSÍew-York, Ncw-Or-
laans. Milán, Turiu, Roma, Venecia, Flovenda, Ná-
DOIOB, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hiivnbur-
go( Paría. Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lille, 
X.yov, Mé}ico, Veracru/, ü». »lasn do Puerto-K/oo^A», 
Sobro todas las capitales y pneblcu; sobro Ps-lsaa tft 
Mallorca, Uve*, MamWi, y Santa Crnt do Ten&riíe, 
Y M ESTA mhA 
Sobre StatanMÁ, Cárdenas, R^modios, Sfintjt ClarA, 
Caibarién, Saguu U Grandu, Trinidad^ Ciimfuegon, 
Sancti-Splrltus, Santiago de CÚIH^ Ciego de AVÜM, 
Manianiño, Pinar del Rio, Gibara, PuorVí-Príndri», 
NjujvUaB. »ic C 1145 1K6-1 J l 
GIRO DE LET: 
CUBA NUl 
O 1118 
O B I S P O y 
'RÍT-Ul 
Mercaderes 10, $Mm* 
H A C B H PAC5-QB P Q I Í C A B L r -
GülAiS CETRAS 
A CORTA Y LAKGA Y18TA, 
sobre Loadlos, París, Berlín, Nncva-York y domís 
plazas importantes de Francia, Alemania y Kstado»-
ünidos, así como sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pnobloi chico* y grande» de España. IS'M 
Baleares y Or-nariau 
ANTISUA h i m m m PUBLICA 
FUNDADA líN E L ANO DE 188»¿ 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de JúsdZj^ entra las de DaraiiUa 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
—El viernes 13 dd actual á las doce, se rumaíarán 
con intervención del Sr. Corresponsal del Lloyd I n -
glés, 48 docenas sombreros do castor (bombines) va-
rio* números, 1 docena idem idem, 37 doceua* som-
breros de pajilla para hombres n. 1,152, (> 4(12 doce-
nas sombreros de pajilla japoi.eses n. 1,134, .14 pa-
quetes eon 40(5 piezas cinta de algodón negra y de co-
lores con 4,886 yardas y do 10, 12 y 24 lineas, 88 4 ¡12 
docenas sombreros de castor (bombines) varios n ú -
meros, 12 2|I2 gruesas badana junquillo de 'SÁ lineas 
y 32 ,Sjl2 docenas sombreros pHjdla Cantón n. 1,152. 
Habana, 10 do ootnhre de 1893.—Sierra y Otimcz. 
12587 8-11 
i f f i B i i 1 m w m 
MERCAITXLSS. 
Coiiipurií.i do Seguros Miííuos contra 
m u . i K / i s , 
Por disjio.sición dd Consejo do Dirección se cila á 
los señores asociados á esta Compafiía, para la Jiiüta 
general extraordinaria que hade tener et'i:clo en la 
Olicina de la Compañía, Empedrado número 42, á la 
una do la tarde d d día 21 del mes corriente, con el 
objeto de resolver sohré la modilicación do los ar-
tículos 21 y 81 do los Estatutos. 
Habana, 12 do Octubre de .1898.—El Presidente, 
Florentino F . de Garay, 
C Ififil 8-18 
SOGIISBAD ANONIMA 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente y por acuerdo do la 
Junta Directiva cu sesión celebrada el día 6 d d co-
rriente, se convoca á todos los acodados de esta 
Compañía á Junta General Extraordinaria, que ten-
drá lugar d día 15 del actual á las doce dol dia, en la 
casa Baratillo número 5, con d objeto do tratar a-
suutos que se relacionan con 1* Sociedad, y qee son 
lo suma importancia, por proceder de notificaciones 
e x'.rañas que hace á la Compañía el Rematador d d 
Timbro, y de otros particulares. 
Habana, octubre 7 de 18113.—José L . López. 
12058 3d-12 3a-12 
En La Propaganda Literaria 
Z U L U E T A N U M . 28 
Se vende una máquina de imprimir, usada, en la 
cual se está imprimiendo actualmente el semanario 
ilustrado " E l Fígaro". Se dá en proporción. Venta 
constante de todas clases de tipos, de interlíneas, 
tintas y papeles para periódicos, obras y revistas. 
C 1053 4-12 
EXPRESO AMBOS MUNDOS, E S T A B L E -cido en 1856, Amargura esquina á Oficios. Te-
lefono 577. Remisiones de bultos y encargos para to-
da la ISLA, P E N I N S U L A y el E X T R A N J E R O . 
Diligencias y despacho de Aduana y muelles. J Gu-
tiérrez do León (hijo.) 12461 6-10 
A L O N S O , J A U M A Y" C P . 
S. en C. 
Han trasladado su escritorio y almacenes del n, 38 
de la call« de los OSoios al 40 de la misma. 
C 1506 2S-HBt 
VIERNES 13 DE 0C1UBUE DE 1833. 
' C O R R E S P O N D E N C I A T 
Madrid, 25 de septiembre de 1893. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Como si las inquietudes públ icas , á 
que da lugar nuestro estado económico 
no fueran bastantes para mantener la 
tensión de los ánimos, Dios nos lia en-
Tiado, en estos momentos, dos grandes 
calamidades, ante las cuales todas las 
agitaciones polí t icas, que hasta ahora 
veníamos suiriendo, se empequeñecen, ó 
mejor dicho, se olvidan: las inundacio-
nes y el cólera. 
Conocida en detalle la minuciosa 
enumeración, hecha, en la prensa, de 
las horribles catástrofes producidas por 
los úl t imos temporales no insistiré en 
acongojar elespíri tu con las t rág icas re-
laciones de lo que, por desgracia, pue 
de calificarse de una verdadera calami 
dad pública. La estadíst ica de muertos 
y heridos alcanza menores proporciones 
que las que alcanzó en Consuegra; pe 
ro los danos materiales, las pérdidas 
de cosechas, la devastación de casas, 
tierras, v iñas y olivares son mucho ma-
yores. La tragedia, por su menor nú-
mero de víct imas, podrá excitar menos 
la atención de los que sólo se dedican a 
sentir, pero interesa, con mayor fuerza, 
á los que aún incurren en la fatal ma-
nía de pensar. 
La ostensión de la desgracia, que 
tanto aflige á E s p a ñ a en estos momen-
tos, tiene tales proporciones que revis-
te carácter nacional. Según noticias 
oficiales, muy cerca de noventa pueblos 
de las dos Castillas, Murcia y Andalu-
cía se encuentran, á consecuencia dé l a s 
tormentas, sumidos en la mas espanto-
sa miseria, sin hogar, sin medios de 
subsistencia, esperámiólo todo de la 
caridad del país y de la protección del 
Oobierno, viendo con horror arrebata-
do, por la corriente de las aguas, el 
fruto de su trabajo, y ennegrecido do 
blemente su porvenir con la x>roximi-
dad de un invierno crudo y despiadado. 
Preciso es que el Gobierno y España 
entera con él, calme el frío, el hambre 
y la desesperación de esas legiones de 
infelices que se cuentan por millares y 
que tan dignos son de que, arranques 
generosos por un lado y reflexión y efi-
caz amparo por otro, reparen por todos 
los medios, la injusticia de su suerte. 
Y Dios ponga tiento en las manos del 
poder, para que el reparto de los bene-
ficios, que puede dispensar, sea tan equi-
tativo como es menester sin desigualda-
des irritantes n i complacencias, hijas, 
en muchos casos, mas del favor que de 
la necesidad y de la justicia. 
Suprimida hace tiempo en los presu-
puestos la cantidad que, desde época 
remota, venia consignándose con des-
tino á remediar, en lo posible, los per-
juicios ocasionados por calamidades 
públicas, el Oobierno se ha encontrado 
en los primeros instantes de las inunda-
ciones, sin otros recursos pecuniarios, 
para hacer frente á tan perentorias ur-
gencias, que los donativos de algunos 
de sus individuos y otros particulares, 
pero acordó que, mientras se obtenía 
de las Cortes, la concesión del corres-
pondiente crédi to extraordinario se 
utilizase, por v ía de anticipo, la canti-
cad necesaria, por ahora, de las exis-
tencias de la suscripción nacional a-
bierta con motivo de las inundaciones 
de Consuegra y Almería. 
E l Comisario regio Sr. Marqués de 
Agui lar del Campo ha aprovechado es-
ta ocasión para realizar el propósito, 
que tenia formado tiempo ha, de hacer 
dimisión de su cargo, fundado en con si 
deraciones con las cuales no podía es-
tar conforme el Gobierno, según de-
muestran los inotivos en que se apoya 
la R. O. publicada recientemente en la 
Gaceta. Aceptada dicha dimisión 
por el Consejo de Ministros ha tenido 
el Sr. Marqués de Agui lar del Campo 
digno sucesor en el acaudalado exMi-
nistro de Hacienda Sr. Eguiiior. 
Según telegrama de últ ima hora, la 
resolución del Gobierno, respecto de 
los fondos destinados á l a desviación de 
la ramblas en Almer ía con objeto de 
prevenir nuevas y mas terribles inun-
daciones, ha causado en dicha capital 
electos verdaderamente lamentables. 
La protesta ha sido ruidosa, muchos 
centenares de personas se han lanzado 
á la calle gritando: ¡Venga lo nuestro!; 
y se han roto, á pedradas los faroles de 
la vía públ ica y las sillas de paseos. La 
autoridad se ha visto precisada á con-
centrar fuerzas de la Guardia Civi l en 
previsión de que el motín persista y 
adquiera proporciones y la ansiedad es 
grande por conocer nuevas noticias 
respecto del particular. Todo hace 
creer que los almerienses depondrán su 
actitud convencidos de la sin razón de 
sus reclamaciones. 
Es objeto de comentarios mas ó me 
nos vivos, pero ninguno favorable, la 
actitud del Sr. D . Francisco Silvela 
que, en un telegrama publicado con frui-
ción por varios, periódicos, califica du-
ramente la Eeal Orden del Ministerio 
de la Gobernación fecha 20 del corrien-
te y llega á decir que dicha disposición 
legal pregona el principio de apode-
rarse de ío ageno contra la voluntad 
de su dueño. Aunque la posición polí-
tica explique ciertos ext ravíos , no se 
considera, en general, propio de hom-
bre de Estado, la prochnnación de cier-
tas ideas que en el estado de inquietud 
que atraviesa el pa ís podrían dar lugar 
á serios conflictos é irreparables de-
sastres. 
Y es tanto más de ex t r aña r la con-
ducta del Sr. Silvela si se tiene en 
cuenta que presumo llevar la represen-
tación do la parte más gubernamental 
del partido conservador que, por cierto, 
no se ha manifestado, en esta ocasión, 
muy en consonancia con su jefe, á juz-
gar por las declaraciones del periódico 
E l Tiem'po y los comentarios de los que 
siguen la tendencia representada por 
este periódico. 
E l cólera ha empezado á colaborar en 
la obra demoladora iniciada por los 
temporalea, y en Vizcaya, Zaragoza y 
Guipúzcoa, principalmente en la pr i -
mera de dichas provincias, ha hecho su 
mortal presentación. La circunstancia 
de haberse hecho notar, con diaria per 
sistencia, en Baracaldo, Belchite y Zu 
m á r r a g a ha obligado al Gobierno á ha 
cor la declaración oficial de la existen 
cia de la epidemia en Vizcaya, si bien 
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no extremando el rigor de las disposi-
ciones preventivas, y sustituyendo los 
inhumanitarios y molestos acordona-
raientos con unas prudentes inspeccio-
nes sanitarias que van dando excelen-
tes resultados. Si bien no puode desco-
nocerse la gravedad de las noticias que, 
sobre este particular, se reciben, sobre 
todo las de hoy, que demuestran el 
crecimiento de la epidemia en Bilbao y 
Portugalete, justo es confesar que los 
efectos de aquella son muy atenuados y 
que no es ilusoria la esperanza de que 
pronto desaparezca esta nueva calami-
dad sin alcanzar las aterradoras pro-
porciones de tiempos pasados merced á 
la proximidad del invierno que no ha 
sido en E s p a ñ a la estación más favora-
ble para su desarrollo. 
E l Gobierno, con muy buen acuerdo, 
abandonando los temperamentos de 
apat ía , tan propios para que fructifique 
la semilla de la perturbación y del de-
sorden, ha ahogado, en germen, las ma-
lévolas aspiraciones de los que, á la 
sombra de las patentes exigidas á los 
expendedores de alcohol, trataban in-
dudablemente de provocar un nuevo 
conflicto sirviéndoles de instrumento 
el malestar de una parte del comercio. 
Eealmente, en este caso, el apoyo 
casi unánime de la opinión es tá del lado 
del Gobierno, pues n ingún tr ibuto más 
simpático que el que pesa sobre la em-
briaguez. En todos los pueblos de Eu-
ropa se paga dicho impuesto, con la 
particularidad de que en Inglaterra y 
Francia ascienden algunas de dichas 
patentes á 1,500 francos y aquí no pa-
san de cincuenta y por lo general lle-
íían á cinco. 
Aparte de estas consideraciones, que 
justifican la existencia del impuesto, 
hay otra razón que obligaría al Gobier-
no á proceder cum.) está procediendo; 
a razón do que so trata de una ley vo-
tada por las Curios y sancionada por 
la Corona y cuyo cumplimiento es for-
zoso é ineludible á no dejar abandonado 
en mitad del arroyo el princioio de au-
toridad que tanto interesa vigorizar y 
fortalecer. 
Ante la actitud poco reflexiva del 
Círculo de la Unión Mercantil, de la 
cual seguramente pensaban aprove-
charse, como de todos los motivos de 
disgusto que las reformas económicas 
han producido, los enemigos de la paz 
pxiblica, el Gobierno se ha visto obliga-
do á recomendar al ministerio fiscal el 
mayor celo en reclamar la observancia 
de varias disposiciones del Código Pe-
nal pertinentes al caso, y, á consecuen-
cia de esta recomendación, han sido 
procesados, á v i r t ud de la correspon-
diente querella fiscal, los individuos de 
la comisión ejecutiva de los gremios en 
cuyo seno no reinaba, por otra parte, 
la mayor armonía. 
Esto ha sido bastante para que las 
resistencias al pago de los tributos, 
que siempre habían encontrado, en ele-
tnentos valiosos y pacíficos del comer-
cio, viva oposición, so hayan debilitado 
por completo y que ya nadie piense en 
el cierre do tiendas n i en otro género 
de manifestaciones de protesta que hu-
bieran venido á aumentar las dificulta-
des de la situación. 
Ko han faltado tampoco en estos días, 
para completar el cuadro de nuestras 
desdichas, los correspondientes motines 
entre los cuales ha merecido los hono-
res de la primacía el de Moutblanc 
mantenido por los enemigos do las Ins-
tituciones, puesto que el grito ha sido 
ol de no pagar los impuestos. Aparte 
de la efusión de sangre, siempre lamen-
table, este motín como los demás ocu-
rridos en el presente mes, no ha tenido 
importancia alguna, habiendo contri-
buido á que no adquiriera mayor y 
quizás proyectada trascendencia, la ac-
t i tud severa y vigorosa de los agentes 
de la autoridad que han secundado en 
Cataluña., con gran precisión y ener-
gía, las terminantes y saludables ins-
trucciones del General Mart ínez (Jara-
pos. 
En mi carta anterior expresé que 
uno de los resultados más visibles de 
la agitación del país , movida en gran 
parte por agrupaciones polí t icas mal 
avenidas con la legalidad vigente, es 
el de haber demostrado la impotencia 
completa en que ha caido la fuerza re-
volucionaria. Como sucede siempre que 
las ilusiones llegan al otoño, caen, co-
mo hojas desprendidas del corazón de 
los partidos políticos, y, á medida que 
esta impotencia se pone de manifiesto, 
surgen más y más las divisiones y las 
diferencias entre los elementos' que, 
fascinados por esperanzas falaces, mar-
charon unidos para el logro de sus fi-
nes. Apesar de las esfuerzos que hacen 
para disimular sus esenciales antago-
nismos, se hace notar la división que, 
desde muy antiguo, existe en la frac-
ción del Sr. Euíz Zorri l la y las de los 
Sres. Salmerón y P í y Margall, 
E l primero todo lo fía á la sedición 
militar, á los actos de fuerza, á las sor-
presas del desorden y de la insurrec-
ción; los segundos, si bien difiriendo, en 
lo esencial, de la doctrina, y, apartados 
por los abismos que median entre los 
procedimientos do los republicanos cen-
tralistas y los republicanos federales, 
esperan el triunfo de sus ideas por pro-
cedimientos menos violentos que el de 
la lucha armada, según han hecho pú-
blico una vez más los señores Salme-
rón, Labra, Azcára te y Pedregal en sus 
discursos de propaganda veraniega por 
Asturias. 
Cuando se abran las Cortes han de 
hacerse más ostensibles tales dife-
rencias, y es casi seguro que, á des-
pecho de zorrillistas y hasta federales, 
los diputados republicanos, represen-
tantes de otras tendencias, in tevendrán 
desde luego, en los debates pariamen-
tarios abandonando el retraimiento á 
que la fuerza de las circunstancias, más 
bien que su voluntad, les empujó al 
discutirse el proyecto de Administra-
ción local. 
No se encuentran en mejor situación 
los callistas, entre los cuales, lo mismo 
que entre los republicanos, existen dos 
tendencias antagónicas: la pacífica y la 
belicosa, representada la segunda por 
el diputado señor Mella, cuya juventud 
y temperamento le arrastran á solucio-
nes más extremas, y la primera por el 
señor Marqués de Cerralbo. 
Para que se vea hasta qué punto la 
indisciplina penetra en todas partes, 
aún en las filas de aquellos que más 
blasonan de tener religioso respeto al 
principio de autoridad, conviene hacer 
notar que los que podíamos llamar re-
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—Yo, en cambio, no comprendo na-
da de negocios Lo único que me a 
gradaba es estar, como ahora me veis, 
rodeado de libros, que con mis únicos 
y mejores amigos Es mi diversión 
favorita Ees poeto á los demás soy 
de una ignorancia supina. 
—¡Oh, no digáis eso! 
—Es justicia, creedme. 
—Os calumniáis 
—De n ingún modo Por eso no 
entiendo una palabra de vuestro pe-
queño comercio. 
Era el j ud ío mas listo que una ardi-
l la y mas fino que el propio ámbar . 
Sin embargo, fué engañado por la 
falsa apariencia de bondad de aquel 
ftabio. 
¿Cómo desconfiar de un viejecillo a 
ehacoso y débil? 
Picado en su amor propio, el jud ío 
exclamó: 
—No es tan pequeño como suponéis, 
jai querido señor. 
-ÍTo lo extrañéis mi ignoran 
cía. 
volucionarios del partido carlista, van 
contra las manifestaciones del Santo 
Padre y, según aseguran personas bien 
autorizadas, también contra la de Don 
Carlos. Espectáculo verdaderamente 
edificante sería el de ver á los que bla-
sonan de católicos, oponiéndose desca-
radamente á las adverteneias de la I -
glesia, y á los defensores de la Monar-
quía pura en camino de rebelión contra 
su Eey de derecho divino. Si no hubie-
ra ya otras manifestaciones que reve-
laran el general ó inevitable descon-
cierto en que van desvaneciéndose los 
viejos partidos, el hecho á que aludo 
bastar ía para demostrarlo. 
Estas son las consecuencias de la l i -
bertad que es hoy evidentemente la 
fuerza más conservadora de las socie-
dades modernas. Dentro de este régi-
men que permite la emisión de todas 
las ideas, que no persigue por vanas 
sospechas y que, por lo mismo, no aglo-
mera y funde con la persecución las in-
teligencias n i las voluntades que se 
sienten amenazadas del mismo golpe, 
la diversidad de opiniones, de criterios 
y de doctrinas, nace en el seno do las 
colectividades políticas que parecen mi-
li tar á la sombra do una misma bande-
ra, y bajo el impulso do iniciativas in-
dividuales, por nada contenidas, se di-
viden, so descomponen y á veces se di-
suelven. 
La variedad múltiple de aspiraciones 
y de procedimientos que se observa en 
los diferentes órganos de publicidad de 
todos los partidos, merced á la absolu-
ta libertad de la prensa consignada en 
nuestras leyes, contrasta singularmen-
te con aquella unidad arrolladora de 
los periódicos de partidos en épocas en 
que los recelos y la dureza de las leyes 
de imprenta apenas permit ían á las co-
lectividades políticas tenor más de un 
órgano en la opinión. Estas exigen-
cias de los tiempos, que pugnan con 
determinados exclusivismos, explican 
las dificultades con que debe tropezar 
el proyecto del gran periódico cano vis-
ta, censura viva y ejemplar de la actual 
prensa conservadora, cuyas deficien-
cias trata sin dudado enmendar y que, 
á juzgar por el tiempo que trascurre sin 
que sea una realidad las lisonjeras es-
peranzas que ha hecho concebir, em-
pieza á mirarse con desconfianza por la 
gente del oficio. 
La cuestión esencialmente polít ica 
no ha avanzado un paso desde mi co-
rrespondencia anterior. E l estado de 
la salud pública, las inundaciones, los 
temores, cada día menos acentuados, 
de alteración de órden público, verda-
deramente serios, han ocupado la aten-
ción del Gobierno, que no ha tomado 
todaví r acuerdo alguno, y si lo ha to-
mado guarda sobre él profundo silen-
cio, acerca de las varias cuestiones que 
la marcha de los sucosos le ha plantea-
do. A d a no se sabe cuándo se reuni-
r án las Córtes, n i si el Gobierno pres-
cindirá ó no de hacer que se apruebe 
en el Congreso, antes de diciembre, la 
ley de administración local, n i si el Ga-
binete se presen ta rá ta l como es tá cons-
tituido al reanudarse las sesiones par-
lamentarias. Dícese que sobre estos 
puntos hay entro los Ministros diver-
sas opiniones y no me cuesta trabajo 
creerlo, porque la resolución de algu-
no de ellos no deja de ofrecer graves 
inconvenientes. Sería cerrar los ojos 
á la evidencia el desconocer que el 
planteamiento de muchas de las refor-
mas realizadas por el Gobierno, en de-
bido acatamiento de la ley de presu-
puestos votada por las Cortes, ha per-
turbado algún tanto la cohesión de la 
mayoría, n i tampoco cabe negar que la 
ley de Adminis t ración local no encuen-
tra en muchos de los Diputados adic-
tos, todo el calor necesario para con-
trarrestar la fuerza con que han de o-
ponerso á su aprobación los elementos 
republicanos y carlistas. Quizás con-
vendría, por tanto, no acelerar la aper-
tura de las Córtes, dando lugar á que 
el tiempo cicatrice las heridas que las 
demás exigencias de nuestro estado 
económico han abierto en las filas de la 
m a y o r í a . 
Si el Gobierno se 
este camino, podr ía 
crisis ministerial más ó menos extensa 
porque dudo muclio que el Ministro de 
la Gobernación, por lo menos 
de la decisiva influencia que 
ejerce el señor Sagasta, se decidiera á 
abandonar la obra de organización pro-
vincial que con el concurso de los con-
servadores ha comenzado y que, por de 
pronto, fué origen de uno de los mayo-
ros conflictos parlamentarios que han 
existido desde la Eestauvacíón. 
Pero semejante estado de incertidum-
bre no puede prolongarse muchos días 
y es de esperar, que con la venida de 
la corte, que se efectuará el jueves pró-
ximo, el Gobierno adopte, por íin, algu-
na resolución definitiva. 
Cierro la carta bajo la horrible im-
presión que me ha producido la noticia 
del infamo atentado cometidoen Barce-
lona por los anarquistas contra el ilus-
tre general Mart ínez Campos. 
En medio do la revista militar con-
que se solemnizaba, en la m a ñ a n a de 
ayer, el santo de la Princesa de Astu-
rias, un desalmado, que goza do poca 
envidiable popularidad entre los ele-
mentos disolventes á cuya devoción se 
encuentra, arrojó, delante del caballo 
que montaba el invicto General, dos 
bombas explosivas que, al estallar, hi-
rieron más ó menos levemente, á varios 
oficiales generales, mataron á un guar-
dia c iv i l y ocasionaron otras varias des-
gracias cuya entidad y número no pue-
den precisarse todavía. 
E l general Mart ínez Campos se sal-
vó milagrosamente do una muerte cier-
i resultando solo con un ligero rasgu-
ño en el muslo que no le impidió asis-
t i r por la tarde á la soleme apertura 
del Congreso Literario Internacional 
que se es tá verificando en dicha capi-
tal ; 
La indignación causada en toda Es-
paña por tan horroroso crimen es tan 
grande como justa. Todas los partidos, 
todos los hombres públicos, se apresu-
raron á enviar entusiastas homenajes 
de personal adhesión al valeroso caudi-
llo que es legítima gloria de E s p a ñ a y 
en todas partes se oye, unida al grito 
do universal reprobación de tan salva-
je atentado, la idea de que es necesario 
aprestarse, con inquebrantable energía, 
'a vigorosa defensa de la sociedad 
hoy como nunca cobardemente amena-
zada merced al progreso del arte de 
destrucción.—JY". 
decidiese á seguir 
acaso surgir una 
, apesar 
sobre él 
Eosen bajó la voz como si hubiese te 
nido miedo de despertar los ecos do la 
vecindad. 
—Os voy á asombrar—dijo. 
—Tal vez. 
—¡El señor Eodríguez tiene una que 
rida! 
—jCómo lo sabéis? 
—Yo lo sé. 
E l preceptor se encogió de hombros 
con aire contrariado. 
—Siempre habrá sido ese imbécil de 
W i l l quien os lo habrá dicho. 
Samuel Eosen, contento del efecto 
que había producidoj esclamó: 
—Sé también otra cosa. 
—¿Más aún? 
—¡Se trata de boda! 
—¿Cómo? 
—¡Un matrimonio magnífico! 
—¡Me extrañáis! 
—¿No es cierto? 
—¿Sois el diablo? 
—¡Lo sé!—dijo perentoriamente oleo 
merciante.—Se va á casar con una rica 
heredera H a r á n falta magníficas 
alhajas. 
— HJn efecto si es como vos de 
cís 
—Por consiguiente, tengo dos negó 
cios en perspectiva. 
—Ya comprendo cómo os las arre-
gláis—dijo el preceptor pasándose la 
mano por la barba.-—Corrompéis á los 
criados.. - . ¡Mala cosa es i)ara esas po-
bres gentes! 
—¡Prometedme que guardareis el se-
creto! 
—ISTo deseo otra cosa pero vos 
—¡Oh! soy una tumba: no tengáis 
cuidado. 
—¿Pero tendréis lo que h a r á falta?— 
objetó el preceptor con aire de duda. 
—¿Cómo?—exclamó el otro escanda-
lizado.—¡Mirad!—Para la querida pri-
mero 
Y uniendo la acción á la palabra, co-
menzó á sacar de todos los bolsillos de 
su traje, del chaqué, del gabán, multi-
tud de estuches que encerraban pulse-
ras, sortijas, pendientes, alfileres y jo-
yas de gran valor. 
—¡Mirad, mirad! —decía. — Casi de 
balde, por la mitad de su valor 
porque yo sé comprar Conozco las 
ocasiones. 
—En efecto,—dijo el preceptor des-
lumhrado en apariencia. 
—¡Y estos para la esposa!—añadió el 
judío. 
Entonces, con una vanidad compren-
sible, después de las irónicas y discre-
tas dudas del preceptor, se decidió á 
abrir el saquito de mano. 
Aquello fué una cascada de piedras 
preciosas. 
Envueltos en papel de seda, los dia-
mantea estaban clasificados, según su 
tamaño. 
Los había por millares, desdo el bri-
E l otro día, al reproducir y comentar 
algunos párrafos del libro del Sr. Suá-
rez Inclán, titulado Reformas y Eefor-
mitas, digimos, si mal no recordamos, 
que era una lást ima que aquellos des-
propósitos llevasen un prólogo del atil-
dado y erudito redactor de L a Unión, 
que firma con el seudónimo de I>07i Ka-
miro. 
Pues bien, ahora que, por dicha nues-
tra, hemos leido el prólogo referido, 
debemos confesar y confesamos, que el 
prudente y moderado Don l iamiro, le-
jos de hacerse solidario de las exagera-
ciones y violencias del autor del libro, 
lo trata con mucha más dureza que no-
sotros, con el aditamento de que su crí-
tica está hecha con tanta agudeza y tan 
gran donaire, que nuestros lectores han 
de agradecernos, de seguro, la repro-
ducción de algunos de sus párrafos. 
Dice el Sr. Suárez Inclán, como re-
cordarán nuestros lectores, que el señor 
Maura n i tiene aptitudes, n i talento, n i 
sentido común. 
Ya eso nos había parecido á nosotros 
trop forf, como dicen los franceses cuan-
do extreman su finura para calificar lo 
incalificable. 
Don Ramiro dice lo que signe: 
"Encuentro algo destemplado á nues-
tro autor en sus cargos contra el Minis-
tro de Ultramar. Un hombre, como es-
te último, que pasa por uno de los me-
jores abogados de España ; en quien 
umversalmente se reconocen instruc-
ción no vulgar, laboriosidad é iniciati-
va, y, sobro todo, que ha merecido y 
sigue mereciendo la confianza de la 
Eeina llegente, es acreedor á que 
se le trate con mas respeto y con-
sideración que como aquí se le tra-
ta. Dígase de él, si se quiere, que 
está equivocado, que no va por buen 
camino, que su proyecto es inconve-
niente por tales ó cuales razones, pero 
no se le nieguen talento y sentido co 
múu, porque además de no ser eso 
exacto, resulta contraproducente y per-
judicial á la misma causa que con tales 
argumentos se pretende defender." 
Lo malo para el Sr. Suarez Inclán y 
sus amigos políticos y lo bueno para 
nosotros los reformistas es que todos 
los argumentos les van saliendo tan 
contraproducentes como ese. 
Tanto que si nosotros les pagásemos 
no lo podr ían hacer mejor. 
Encá ra se luego Don Ramiro con el 
Sr. Suárez Inc lán y demás enemigos de 
las reformas y les dice: 
"¿Queréis asimilación? ¿Queréis Cor-
tes en Madrid donde resuelvan juntos 
los representantes de todas las provin-
cias de la Monarquía? Pues tragad las 
reformas. ¿Os oponéis á ellas á pesar 
de la decisión de las Cortes? Pues os 
convert ís ipso facto en autonomistas 
furibundos; huyendo do la autonomía 
que veis en las reformas, vais á caer en 
la mucha mas absoluta y radical, que 
estableceréis vosotros mismos al no 
aceptarlas. Y que venga el diablo á 
desenredar esta madeja.'7 
Eso so llama discurrir con la cabeza, 
cosa que ya pocos saben hacer en el 
campo reaccionario. 
I M A M SANTA G l U n 
La vir tuosísima dama, la inspirada 
poetisa, hija predilecta del venerable 
anciano que ostentó durante largo nú-
mero de años el t í tu lo nobiliario de 
Conde de Mopox y de Jaruco, se pro-
pone publicar en breve una obrita des-
tinada á servir de texto de lectura en 
nuestras escuelas, constituyendo para 
la tierna infancia, según la ha bautiza-
do su autora, un verdadero Ramo de 
Ferias. 
Hemos tenido ocasión de saborear 
dos preciosas y conmovedoras cartas 
que han de ilustrar las primeras pági-
nas del libro, la primera escrita por 
María de Santa Cruz á. nuestro res no-
ble amigo, el distinguido literato, tan-
to como hombre público notable, el se-
ñor D . Mcolás Azcára te , y la segunda 
por éste á aquella, impregnada ambas 
en sentimiento de cariñosa s impatía , y 
saturadas del aroma de los más dulces 
recuerdos de un pasado feliz. 
Ella, la autora, expresa con su natu-
ral modestia, que perlas de su ramo 
no son aquellas prendas valiosas que 
lucen en sus coronas los reyes, ni las 
que ostentan los poderosos de la tie 
rra; sino joi'-as preciosas del alma que 
pasan inadvertidas muchas veces pa-
ra el mundo, porque se ocultan á las 
miradas curiosas é iud isc re tas , más bri-
llantes con todo su esplendor en la os-
cura noche de la desgracia. 
E l , el prologuista, recuerda que la 
autora es la sucesora legít ima y posee-
dora actual, por su probado ingenio, 
del abolengo literario, no el menos glo-
rioso, de ios timbres de nobleza, de la 
familia de Santa Cruz y Montaivo, á la 
cual perteneció aquella hermana del 
Conde de Mopox y de Jaruco, escrito-
ra insigne que i lustró tanto el nombre 
que le dió su esposo, de Condesa de 
Merlín. 
Macho nos había do complacer que 
el nuevo trabajo literario de María de 
Santa Cruz, obtenga la acogida cari-
ñosa de sus anteriores obras; y bajo el 
testimonio para nosotros ápreéiabilísi-
mo y competente del amigo Azcára te , 
la recomendamos á nuestros lectores. 
Vapor-correo. 
A las cuatro de la tarde de ayer sa-
lió de Puerto-Eico para este puerto el 
vapor-correo Buenos Aires. 
liante modesto de doscientos á tres-
cientos francos, hasta los solitarios de 
diez á veinte mil . 
Hab ía zafiros, ópalos y esmeraldas. 
Hab ía rubíes y turquesas. 
Hab ía topacios y perlas. 
Hab ía de todo en cantidades innu-
merables. 
Y en el fondo del inagotable saquito 
había aún una docona de rivieres de 
brillantes, de veinticinco á seis mil 
francos. 
—¿Y esto? ¿Qué os parece?—pregun-
tó con sorna el judío . 
Pedro Brecheux hizo un gesto de so-
berana indiferencia. 
—JSTO digo nada, sino que no entiendo 
nada, y que un pedazo de cristal vale 
á mis ojos tanto como todas esas baga-
telas que tanto gustan á las mujeres. 
Eosen hizo un gesto de conmisera-
ción. 
—¡Oh! ¡Estos sabios!—exclamó. 
—Todo eso es muy hermoso—dijo 
Brecheux.—Pero perdéis el tiempo, 
porque el amo no está. 
—¿Cuándo vendrá? 
— Í Queréis deslumbrarle? 
—Más vale que sea yo que no otro. 
—Volved cuando gustéis, pero me 
dais pena: ¿por qué siendo tan rico tra-
bajáis tanto? 
E l preceptor tenía en efecto la apa-
riencia de un santo separado de las co-
sas del miando, 
L I M P I E Z A D E L E T R I N A S . 
Todo lo que se refiere á la limpieza 
de la ciudad es asunto de preferente 
atención para los que se dedican á los 
estudios de saneamiento é higiene, pues 
no es posible que se conserve la salud 
y se prolongue la vida habitando en 
lugares saturados de miasmas deleté-
reos; por esto, aún exponiéndonos á 
cansar la atención de los lectores del 
DIARIO, insistiremos una y mi l veces 
en tratar de todo lo que tiene relación 
con la limpieza de los pozos negros. 
Si, como parece, se va á dar solución 
al problema del definitivo destino de 
las materias fecales procedentes de la 
limxfieza de las letrinas de la Habana, 
creemos que desde luego debemos to-
mar otras resoluciones ligadas íntima-
mente á dicho problema. 
Los envases que hoy se emplean pa-
ra trasportar dichas materias son tan 
deficientes como empíricos: grandes 
pipas de madera con una abertura cua-
drada en el cuerpo del envase, cuya 
abertura se tapa con un encerado, ó no 
se tapa en absoluto, constituyen el me-
nage que se emplea en dichas limpie-
zas, sin olvidar el clásico zambullo que 
sirve para conducir las heces fecales 
desdo la letrina hasta las mencionadas 
pipas. 
Estos envases son de fácil deterioro, 
y muchos de ellos, rotos, se filtran, de-
jando repugnante reguero en las calles. 
La madera es difícil, si no imposible, 
de limpiar, pues el l íquido se infil tra 
en su tejido y lo impregna para siem-
pre. Las pipas no pueden tener un cie-
rre hermético, y por tanto, si no se de-
rraman, dejan escapar los gases que se 
desprenden de la materia fecal, impreg-
nando de ellos la atmósfera. 
Esas carretas, por más que luego se 
las lave, así como los mencionados en-
vases, son un peligro grave para los in-
dividuos que habitan en las casas pró-
ximas á los trenes de limpieza y aún 
mayor para los empleados de las mis-
mas empresas. 
Existen hoy en la Habana unos en-
vases metálicos, que se emplean para 
conducir grandes cantidades de alco-
hol, cuyos envases reúnen condiciones 
especiales que los hacen recomendables 
para el objeto de que venimos ocupán-
donos. 
Esas cubas metál icas tienen mayor 
capacidad que una pipa, tienen cierre 
hermético, son de mayor duración y de 
m á s fácil limpieza. 
Las empresas que las emplearan se 
ahorrar ían el repugnante Zambullo, 
pues podrían colocarlas al lado mismo 
do la letrina, y después de llenas, ro-
da lias hasta la carreta; así podr ían ter-
minar en menos tiempo la penosa ope-
ración que hoy se realiza de modo tan 
primitivo. Es más, no h a b r í a necesi-
dad do ensuciar todo el trayecto que 
hay desde la letrina hasta la carreta. 
Este sistema de envases qúe propo-
nemos no constituye el ideal en higiene 
para la limpieza de fosass fijas, x>nes 
sabido es que los aparatos automáticos 
s o n los que la ciencia considera como 
los mejores; pero los pozos de la Haba-
na, como carecen casi todos de fondo 
impermeable, su contenido é.stá consti-
tuido por una materia sólida que sola-
mente la pala y la azada puedan arran-
car, pues el l íquido que debievan con-
tenor se halla repartido por las pare-
des y pisos de las casas, filtrado por la 
capa de tierra que constituye su fondo. 
Por estas razones hemos encaBrecido 
que se vigilen las nuevas c o n s t r u e c i o -
nos , á fin de que en a lgún tiempo sea 
posible un sistema cieiitifico de verda-
dero s a n e a m i e n t o . 
E l sistema do limpieza que hoy se 
emplea es, á más de expuesto, indigno 
do una ciudad culta; y creemos que 
conviene ver la manera de armonizar 
los sagrados intereses de l a salud del 
pueblo con los importantes de las em-
presas que se dedican á vaciar los po-
zos negros de la Habana* E l asunto 
merece estudiarse con deta ni miento, y 
estudiado, darle desde luengo solución 
al problema, á la vez que se resuelve 
el de suprimir el vertedero del Cana-
lizo. 
M . DlüJ j F Í N . 
AMSMÍOS m w m i 
Los pueblos más cultos y iiorecientes 
han establecido la hermosa costumbre 
do glorificar, pe rpe tuándo la en mármo-
les y en bronces, la memoria de sus hi-
jos ilustres. 
España , que se Ifciabía quedado aJgo 
rezagada en este movimiento peculiar 
á la civilización moderna, procura ga-
nar el terreno perdido; pero si vale de-
cir verdad, no siempre ha presidido el 
mejor acierto en la creación de esta-
tuas construidas de quince años á esra 
parte. Sin salir de h i metrópoli podría-
mos citar algunos monumentos consa-
grados á hombres de secundario valer, 
en tanto que carecen de un miserable 
busto varones eminentísimos en las 
niencias, en las letras y en las armas. 
La política, que invade todos los terre-
nos y que en nuestro pa í s empequeñece 
lo iijiás grande, tiene no poca responsa-
bilidad en que las figuras de Hernán 
Cortés, de Gonzalo de Córdova, de 
Quevedo y otras verdaderas glorias 
nacionales dejen de adornar las plazas 
de la vi l la y corte y excitar en los con-
temporáneos el recuerdo de xmeadas y 
más venturosas centurias. 
Entre los monumentos en vías de 
realización ó en proyecto, recordamos 
el que se erigirá en Orense á la inolvi-
dable Concepción Arenal, recientemen-
te perdida para la ciencia y para la pa-
tria; el que se levan ta rá en la capital 
del archipiélago filipino a lP . Urdaneta 
y al capi tán Legazpi, y los que so trata 
de construir en el Ferrol en honor de 
Barcaiztegui, y en Pontevedra del be-
nedictino Sarmiento, uno de los prime-
ros eruditos españoles. 
También las provincias aragonesas 
se preparan para celebrar con grandes 
festejos el 13 de marzo próximo, primer 
centenario de la muerte del general 
Eicardos, una de las más gloriosas fi-
guras de nuestro ejército, el sostene-
dor de la memorable campaña del Eo-
sellón, á quien sólo faltó para que su 
gloria fuera universal más amplia es-
cena en que realizar sus hazañas . 
Ko es nuestro propósito recordar 
ahora los numerosísimos incidentes de 
la mencionada guerra; pero esto no nos 
impedirá afirmar rotundamente que 
quien, como Eicardos, combatió victo-
riosamente durante largos meses con 
un puñado de hombres á un ejército 
numeroso y aguerrido, mandado por 
expertos generales de la Francia revo-
lucionaria, merece algo más que el loor 
que los aragoneses se disponen á t r i -
butarle, pues pocos h a b r á tan dignos 
como él, de que la patria les demuestro 
su reconocimiento. 
E n una notable conferencia celebra-
da en marzo último en el Centro del 
ejército y de la armada, el Sr. D . Fran-
cisco López-Cerezo abogó calurosa-
mente para que el vencedor do Mas-
den, Truillas, Tech y P í a del Eey ten-
ga un monumento digno do sus altos 
hechos; pero si las provincias de Zara-
goza, Huesca y Teruel no se apresuran 
á erigírselo mucho tememos que en 
Madrid no se erija nunca. 
Consolémonos empero del dolor que 
pudiera ocasionarnos esta preterición, 
pensando que la primera estatua que 
por- suscripción nacional so levante en 
la villa del oso y del madroño será des-
tinada á un militar de menor cuan t í a ó 
á un estadista de escalera abajo. 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L 
EN PAEIS. 
Como saben nuestros lectores, hace 
tiempo que los franceses preparan pa 
i ra el último año del presente siglo uno 
| de esos grandes concursos en que las 
[ ciencias y las artes, el comercio y la in-
dustria, al presentar el resultado de 
sus conocimientos, la perfección de sus 
aplicaciones, los medios para transfor 
mar la materia ó para utilizar las fuer 
zas y el movimiento mercantil de los 
pueblos, señalan de un modo evidente 
y positivo la fisonomía de una sociedad, 
su cultura, su manera de ser y el má-
ximun del progreso conseguido en un 
tiempo determinado. Esta Exposición 
será algo así como el balance del pre-
sente siglo, el resumen de los esfuer 
zos científicos realizados en él y la 
esencia de los adelantos conseguidos 
en los últ imos cien años. 
Por ser así, Francia pone gran em 
peño en que esta Exposición sobrepuje 
en orden y esplendidez á todas las ce 
lebradas, y he ahí porque el Diar io 
Oficial de la república francesa, del día 
11 del pasado Septiembre, publica un 
decreto presidencial estableciendo el 
orden para los trabajos preparatorios 
de dicha Exposición y creando una Co 
misaría general que, bajo la inmediata 
inspección del gobierno, unifique los 
trabajos, los encauce, obteniendo así el 
más completo resultado. 
Consideraciones análogas á las ante 
riores expone el ministro Mr . Terrier 
en el preámbulo del decreto, en las 
que funda la necesidad de fijar desde 
hoy la organización de los servicios de 
la Exposición. 
La importancia excepcional de esta 
obra, las dificultades á que puede dar 
lugar la conservación parcial de los 
monumentos del Campo de Marte y los 
delicados problemas que se rozan con 
las vías de comunicación y las necesi-
dades del transporte—dice el ministro 
francés—exigen un período de labora-
ción más largo que el que necesitaron 
otras Exposiciones. 
Las disposiciones del decreto están 
fundadas en la experiencia recogida en 
lo ocurrido en las anteriores Exposi 
ciónos, y difieren poco de las medidas 
tomadas para la de 1889 
Todos los servicios quedan sometí 
dos á la autoridad del ministro de Co 
mercio. Industr ia y Colonias; pero si 
guiendo una tradición interrumpida 
solo una vez, se orea una Comisaría 
general dotada de extensos poderes y 
de gran iniciativa, para que se pong 
al frente de todos los trabajos y dedi 
que á estos el cuidado y el esmero que 
no podr ía prestar el ministro, teniendo 
que cuidar á la vez de los asuntos de 
su departamento 
Los trabajos se dividen en dos gran 
des grupos, uno de la arquitectura 
otro de ingeniería. 
Paralelamente á estos servicios acti 
vos un gran Consejo d a r á ol concurso 
de sus luces y de sus consejos en las 
cuestiones importantes que le sean con 
soltudas por el ministro. For inarán 
parle de este consejo miembros de h 
Cámaras , del Consejo de Estado, del 
Consejo general del Sena, del Cousej 
Municipal, los académicos, individuos 
de la Adminis t ración, de las Cámara 
de Comercio, de los grandes establee 
mientos de crédito, sociedades científi 
Francia honra una vez mas la me« 
moría de la inspirada virgen de Don-
remy. 
* « 
La historia de la doncella de Orleans 
parece mas bien una poét ica leyenda 
que un hecho real y verdadero. Pocas 
veces se ha visto mas i)alpable la in-
tervención de Dios en los hechos hu-
manos. A Jnana Darc puede consido-
ársela como hija del milagro. 
Trece años ten ía cuando una tarde 
de estío, sentada bajo la sombra gigan-
tesca de una haya, á la que la tradi-
ción daba el nombre de árbol de las ha-
das, sintió venir hasta ella del lado de 
la iglesia de Douremy una gran voz y 
una ex t r aña claridad. 
La joven, toda temblorosa, vió á po-
co al ángel San Miguel acompañado de 
Santa Margarita y de Santa Catalina. 
Aquellos enviados celestiales le ofre-
cieron su ayuda, y desaparecieron, de-
jando inundado el corazón de la humil-
de virgen de místicos sentimientos. 
Juana era pobre; toda su ins t rucción 
se reducía á las oraciones enseñadas 
por su madre, y su ocupación era el 
cuidado del rebaño de ovejas, que cons-
t i tuía la fortuna de su easa. 
Las gentes de la aldea la ve ían pa-
sar con el respeto que siempre inspira 
lo sobrenatural. Juana, por su parte, 
amaba la soledad, buscaba la sombra 
de los bosques, la orilla de los torren-
tes, los parajes alejados de los caminos 
y allí, mientras que sus ovejas pasta-
ban sosegadamente, ella, do rodillas an-
te las visiones celestes que visitaban 
su espíri tu, lloraba por las desdichas 
de su patria. 
Le habían administrado l a comunión 
sin confesarle. 
— E l amor al comercio, 1^ ambic ión . . 
—dijo Eosen. 
lr añadió: 
—¿Cuándo os parece que» debe vol-
ver? 
El viejo contó por los dedos. 
—Pues Dentro de unos quince 
días. 
— A vuestras órdenes. 
—¿Os parece bien el dia Teínticinco? 
—Perfectamente. 
—Eo lo olvidéis. E l Sr.. Bodr íguez 
es tará aquí. 
'•—Habladieen favor mío. 
—ISTo dejaré do hacerlo. 
—¿A esta misma hora? 
—Como os plazca. 
El judío hab ía cerrado SU saco con 
precaución y guardada sus estuches en 
sus compartimientos despectivos. 
Nadie hubiera c re ído que llevaba 
una considerable fortuna. 
Disponíase á marchar, pero antes gi-
ró en su derredor una mirada para cer-
ciorarse de que nada olvidaba. 
— Decidme—exclamó el preceptor 
con afabilidad.—Me vais á da r un in-
forme, 
—¿Acerca de qué l 
—Eespecto á una cosa que n © llama 
la atención. 
—¿Por qué lleváis sobre vos 1 )̂da esa 
fQrtunaf ' 
d alto profesorado, las empresas 
de transportes, de la industria y de las 
construcciones metálicas. Todos las 
competencias y todos los intereses es-
ta rán igualmente representados. 
E l texto del decreto no hace otra co-
sa más que dar forma preceptiva á las 
anteriores consideraciones, y por ello 
no lo transcribimos. 
Todos estos preparativos demuestran 
el interés que Francia toda tiene en 
q'Ue la Exposición Universal de 1900 
geai? un verdadero acontecimiento. 
, =••««»-
A D A R C . 
Se i^a inaugurado recientemente en 
Chinón (Francia), la estatua en bronce 
dedicada la memoria do la heróica 
doncella ál° Orleáns. La obra del escul-
tor represe."^' á Juana Darc, alzada en 
loa estribos J-e su caballo, con la espa-
da en íá mano -derecha, y el estandarte 
c o i llores ^ hs ei1 Ia mano iz-
quierda. 
La estatua pesa'- 6,000 kilogramos, y 
tiene siete metros altura. La ha la-
brado el artista Jul io Eoulleau. 
- 4 E s muy sencillo. 
—No me lo explico.. . r -
—¡Por necesidad! 
—¿.Cómo1? 
—Soy enemigo del gastío^ 
—De modo que 
—Vivo solo en un cuarfito pequeño. 
—¿No estáis casado? 
—JNro. Cuando llevo mi sacio de mano, 
rae parece que vale m á s que todas las 
mujeres del mundo. 
E l preceptor se puso serio. 
— Tened cuidado— dijo.— Podr í an 
mataros si supieran 
—Sí;—respondió espiritualmente el 
judio. Pero como no saben 
—Decididamente, sois muy listo. 
—Procuro serlo. 
—¡Buena suerte, y hasta la vista! 
— E l día veinticinco. 
—Eso es. 
Wi l l i am aguardaba al joyero en el 
vestíbulo. 
—Teníais razón—le dijo Eosen, dán-
dole un luis de propina* 
—¿De qué? 
— A l decir que el preeoptor era una 
buena persona. 
— E l mejor de IOSÍ hombres—afirmó 
Will.—^Os vais contento1? 
—Mucho, sí. 
—¿Haréis negocio? 
—Estoy seguro de ello. 
—No olvidéis mi «omisión. 
—Descuidad. 
Samuel Eosea enco|itró su ¡sombrero 
L a primera mitad del siglo X Y fué 
terrible para Francia. Era aquél el pe-
íodo mas cruel de la guerra de los cien 
años. 
Los borgoñeses ó ingleses invadieron 
por entonces la Lorena, y se posesio-
naron de toda la comarca. 
Los habitantes de Donremy y de las 
aldeas y caseríos vecinos tuvieron que 
efugiarse en un castillo próximo. Cuan-
do los enemifíos abandonaron la co-
marca y aquellos pobres siervos volvie-
ron á sus campos, encontraron sus ho-
gares saqueados y destruidos por el in-
cendio. 
Esto exaltó el alma tierna y soñado-
ra do la joven qué, influida por el amor 
de la patria, concibió el proyecto he-
roico de ser la víctima propiciatoria y 
el instrumento activo de la justicia di-
vina. 
« » 
Juana, desde aquel momento, y for-
talecida por nuevas celestiales apari-
ciones, concibió el proyecto de salvar á 
Carlos V I I , débil Monarca, cuyo Tro-
no combatía la mas furiosa tempestad. 
Comunicó la idea á su padre, pero és-
te, que la adoraba, puso todo su es-
fuerzo en impedir que la joven realiza-
so aquellos proyectos que al campesi-
no de Douremy le parec ían insensa-
tos. 
Tees veces huyó Juana de la casa pa-
terna, hasta que, al cabo, protegida 
por el duque do Lorena y vestida de 
hombre, cubierta de loriga y armada 
do lanza y espada, abandonó para siem-
pre los lugares donde su infancia se ha-
bía deslizado á la sombra de los viejos 
bosques y al amparo de la iglesia do su 
ildea. 
Contaba entonces diecisiete años. 
Era alta, bien formada, de color more-
no y de dulces y rasgados ojos. 
Ciento veinte leguas tuvo que reco-
rrer hasta llegar al castillo de Chinón, 
donde á la sazón se hallaba el Eey. A l 
cabo de dos d ías se le concedió una au-
diencia, y allí, ante la presencia del 
Monarca y de los nobles que la acom-
pañaban , la pastora de Orleans habló 
con tal entusiasmo, tan inspirada fué 
su palabra y ta l sinceridad y convic-
ción se emanaba de todo su ser, que 
tanto el Eey como sus cortesanos que-
daron convencidos de que la virgen lo-
renesa era una enviada de Dios. 
All ímismo obtuvo ñ a m a n d o mil i tar , 
y acompañada de algunos soldados y 
n'ovista de un estandarte, en cuya tola 
hizo pintar las lisos francesas, tomó el 
camino de Blois á fia de hacer que los 
it;gloses levantasen el sitio de Orleans. 
» * 
Próxima estaba á rendirse la plaza 
cuando la joven acudió á socorrerla-
Algunos días después los ingleses, 
vencidos y duramente escarmentados, 
levantaban apresuradamente el sitio. 
A l dia siguiente marchó en busca 
del Eey, siendo recibida con grandes 
honores por Carlos V I L Los consejeros 
del Monarca retrasaron ol dia de la 
coronación en Eeims, y el Eey, paira 
acceder á los deseos de la joven que 
quería coronarle, exigió que antes que-
dasen libres de la dominación inglesa 
las márgenes del Loira. 
Juana aceptó el compromiso, venció 
á los ingleses en Patay y dejó libre de 
enemigos el país citado. 
Abr ió luego la marcha del real cor-
tejo. Las ciudades se le rendían , los 
pueblos le aclamaban, y así como en 
uu continuo triunfo llegó hasta Eeims, 
en cuya catedral fué solemnemente 
consagrado el Monarca francés. 
Durante varios meses guerreó con 
entusiasmo, y^á no haber sido por la 
debilidad del Eey, hubiera entrado 
vencedora en Par í s , ante una de cuyas 




A partir do estos sucesos empieza la 
desgracia para la esforzada joven. Pr i -
sionera por sus enemigos cerca de 
Oompiegne, no sin sospechas de haber 
sido traicionada, fué puesta bajo la 
guarda de Juan Luxemburgo, conde 
de Ligny, quien la ent regó á los ingle-
ses por una suma equivalente á 16,000 
pesetas. 
Este odioso pacto fué el comienzo 
del martirio de Juana. En vano in tentó 
huir antes de que llegase el momento 
de la entrega, arrojándose desde una-
ai tura de 60 pies. Ligeramente herida, 
no pudo salvarse, y cayó al cabo en 
las manos de sus mortales enemigos. 
El Eey de Inglaterra, Enrique I V , 
la entregó á Pedro Cauchon y sus se-
cuaces que debían juzgarla. 
Pocas iniquidades más grandes se 
han consumado en el transcurso de la 
historia, que el horrible proceso de la 
doncella de Donremy. 
Baste decir que desde su llegada al 
castillo de Eouen, en diciembre de 1430, 
estuvo encerrada en una jaula de LÍC-
ITO, que la obligaba á permanecer de- i 
rocha, sujeta por el cuello, las manos y 
las piernas, y que por guardianes tenía | 
unos cuantos soldados do la hez del | 
Ejército inglés, los cuales se compla-
cían en ultrajarla, impidiéndola dor-
mir, con la amenaza de que iba á m 
quemada. 
Cediendo á todos estos tormentos, 
firmó una fórmula do abjuración; pero 
arrepentida á poco de su debilidad, 
declaró nula su retractación, y asi sa-
tisfizo los deseos do sus jueces que pro-
nunciaron la siguiente sentencia detl' 
ni t iva: 
"Te declaramos relapsa y herética, 
expulsada y excluida de la Iglesia, y | 
te entregamos al poder secular." 
* E 
* * 
E l 30 de mayo do 1431, una multitud | 
inmensa llenaba la plaza del Mercado I 
de Eouen. E n medio de ella se alzaba | 
un tablado de gran altura. A l dar las | 
nueve en el reloj de la catedral, la vir- I 
gen de Lorena, que á la sazón contaba I 
diecinueve años, fué sacada de la pri- | 
sión y entregada al verdugo. 
Ard ió la leña amontonada cu el ca- | 
dalso, rodeáronla las llamas, y la infe- f 
l iz doncella, que había salvado á BU I 
patria y afianzado la corona en las sie- | 
nos de su Eey, murió con la vista fija | 
en la cruz de la iglesia.. 
Los verdugos que atizaban el fuego I 
la oyeron pronunciar el nombre de Je- | 
Siis. 
Los ingleses sint iéronse conmovidos \ 
en presencia de aquella espantosa age- | 
nía arrostrada con todo el valor délos I 
antiguos már t i res , y aun hubo alguno | 
que exclamó lleno de espanto: ¡Esta- I 
mos perdidos; hemos quemado á asa | 
santa. 
Resniuon de los servicios prestadoi 
durante el mes de septiembre, por los 
médicos del mismo: 
E n los Juzgados de Pr imera Instanm 
y Municipales: 
Eeeonociraientos 203 
In fo rmes 
Fallecidos s in asistencia médica. 14 
Autopsias 31 
Eeconocimientos de qiüntos 12 
Idem de billeteros '4 
Otros 
en el recibimiento, se lo caló sobre sus 
embetunados cabellos, como hombre 
satisfecho de sí propio, y salió á la ca-
lle con paso listo. 
—Que el diablo me lleve—se dijo 
cuando salía del hotel—si no hago yo 
negocio con estos extranjeros. 
-—ISTo se equivocaba. 
E l negocio estaba hecho, pero no co-
mo él pensaba. 
La red había abandonado su presa, 
pero continuaba tendida en el mismo 
sitio. 
Aquella misma noche Pedro Bre-
cheux puso á Londres el siguiente te-
legrama: 
" Templeton-Burlett: Osford-Street, 
London. 
''Todo está dispuesto." 
A l día siguiente recibió la contesta-
ción con una sola palabra: 
—Venid. 
V 
C A R T A S Í N T I M A S . 
Blanca Golomhey á Berta de Chamhlain, 
castillo de Ghamhlain, por Tournan, 
(Sena y Mame.) 
"Mi querida Berta: 
" Y a estamos lejos una de otra y se-
paradas durante una parte del verano. 
";Es muy triste, m á s que triste, de-
plorable! 
"La Exposición ha hecho huir de 




Cadáveres autopsiados por los 
médicos forenses 
Idem por los de Marina 
Idem en Depósi to -
Total 31 
SERVICIO SANITARIO MUNICIPAL. 
Eesumen do los prestados durante el 
mes de septiembre de 1893, por el 
Cuerpo Médico: 
Por lesiones. 
Heridos leves 37Í 
Idem menos graves % 
Idem graves 
Fallecidos 
Bajas á Hospital 
Eeconociraiontos sin lesiones... 
Idem de fallecidos sin asistencia. 
Socorro á domicilio 
Idem prestados en la casa 
Vacunados 
Total 778 
De visitas á domicilio. 
Curados 




550 Quedan en tratamiento 
Vacuna. 
Durante el presente mes so han vacu-j 
nado y revacunado 125 individuos, do 
ellos 05 blancos 14 negros y 46 mesti-
zos. 
Habana, 30 de septiembrede 189$-^-
E l Subinspector, José Ofero.—-El 0. 
Inspector, D r . José Jenaro Sánchez, 
CORREO D E L A ISLA. 
SANTIAGO DE CUBA. 
Ha terminado en la capital de la pro-
vincia la huelga de cocheros promovi-
da con motivo do la nueva tarifa de 
precios acordada y puesta en vigor por 
aquel Ayuntamiento. 
— D . Aurelio Maza y Bárcena, por sí 
y á nombre y como representante de 
D. ü b a l d o Ochoa y Cera, vecino de 
Holguín , ha solicitado autorización pa-
ra efectuar un aprovechamiento fores-
tal , consistente en 500 troncos de cao-
ba y 100 de cedro en la ñuca "Las 
Mercedes," perteneciente á la hacienda 
comunera "Magibacoa," situada en el 
barrio de San Francisco, término mu-
nicipal de Victoria de las Tanas, de la 
que es condueño el solicitante. 
—La pertinaz seca en Gibara reviste 
este año caracteres alarmantes. La 
escasez de agua en la población es tal 
que se vende por las calles á 25 y 30 
centavos el barri l . 
—Durante el pasado mes de septiem-
bre entraron el puerto de Cuba 27 va-
pores mercantes, 1 crucero de guerra 
y 4 buques de vela, total32; dolos cua-
les 19 eran nacionales y 13 extrauje-
ros. Durante la misma fecha salieron 




'DIA E X I M I K S A X E A T E P.MtA EL 
RIO J>E JLA M A l t I N A . " 
Madrid, 20 deseptiemhre de 1893. 
E l arte sagrado del Egipto, decíamos 
en el artículo precedente, no era otra 
cosa on ol fondo, que la química en-i 
vuelta on signos y fórmulas roligiosa8,^| 
Envuelta había estado durante alga-
nos siglos en las espesas sombras de 
los templos; monopolizada, como hoj 
se dice, por la casta sacerdotal. Loa 
iniciados juraban solemnemente no re-
velar jamás los secretos do la ciencia 
sagrada y del arte misterioso que len-
tamente había ido cuajándose en las 
en t r añas del santuario. "Yo juro, di-
ce Isis, por el cielo, por la tierra, por 
la luz y por las tinieblas; yo juro por el 
fuego, por el aire y por el agua; yo juro 
por la altura del lirinamenfco y por las 
profundidades de los abismos; yo joro 
por Mercurio y por Anubis por el la-
uLa v i l l a e s t á en poder do los bárba-
ros; pe rdóname la frase. 
"^Nosotros hemos desertado. 
"Estamos en Chesnay. 
"Es la delicia de p a p á . 
"Sospecho que la estancia aquí le a-
grada, porque le x , r o P o r c i 0 I , a ana li-
bei tad sin l ímites, que no tiene en Pa-
rís. 
"Los negocios y los deberes, como el 
dice, lo obligan á i r á P a r í s todas las 
niañanas-
"Haco cinco d í a s que estamos insta-
lados en esta campiña encantadora á 
la vez que monótona. 
"Nos hemos t ra ído todos los criados, 
coches, caballos y perros. 
í 'Tu conoces estos parajes y no pre-
cisa que te los describa. 
"Me siento dichosa. 
"Te voy á decir el por qué. 
—"Soy dichosa, sobre todo, de que el 
pequeño Chesnay esta al lado del gran-
de; dichosa porque al otro lado del 
muro, que separa las dos propiedades 
haya un jardincito coquetanienre culti-
vado, en medio del cual so Un tula una 
casita de moderna construcción, cuyo 
principal méri to consiete en estar ha-
bitada por un joven, moreno como to-
dos los príncipes encantados de las ma-
gias que t an to nos divert ían en nues-














drido del dragón Korkouroboros y por 
Corvero, el perro de laa tres cabezas, 
guardián de los inüornos; yo juro x)or 
las tres pamis, por las idrins, por A-
queron y por la cortante y desnuda es-
Ijada del edpttcio uo revolar á nadie es-
te secreto á no ser i i mí hijo noble y 
querido." Después agrega Isis dir i -
giéndose á Horus: "ahora, hijo mío, ve 
á buscar al labrador y pregúntale cual 
es la cosecha que de la tierra recoge. 
Tu aprednerás de él, que el qne siem-
bra trigo recoge trigo, que el que siem-
bra centeno recoge centeno también. 
Y de este modo irás aprendiendo, hijo 
mío, que así como el hombre es engen-
drado por el hombre, el león por el león 
y el perro por el ptírro, así también el 
oro es engendrado por el oro." 
En verdad que si el misterio consiste 
en que para tener oro es necesario te-
ner, oro en igual cantidad, no era pre-
ciso que descargase sobre su hijo formi-
dable golpe de juramentos con que Isis 
procura sellar sus propios labios de 
mujer. 
Pero, si la fórmula sagrada significa, 
que con una pequeña cantidad de oro 
se puede engendrar otra mayor, en t a l 
caso no deja de ser singularísima esa 
asimilación entre la naturaleza mine-
ral ó inerte y la naturaleza orgánica y 
viva, asimilación á que tan aficionados 
so mueistran los antiguos. 
De todas maneras el arte sagrado re-
posó en el misterio como hemos dicho 
hasta el siglo I I I ó I V de la era cris-
tiana, linchaban en combate supremo 
el viejo paganismo y la nueva religión; 
y rasgáronse los velos del templo; y to-
das las miradas pudieron penetrar en 
los antros sagrados. Y andando el 
tiempo, de la colección de manuscritos 
griegos de la biblioteca nacional de Pa 
rís, se entresacaron una buena parte de 
las noticias, ideas y conocimientos que 
hoy poseemos sobre el arte sagrado ó 
el ai-te divino de los egipcios. 
Üablábamos en nuestra xiltiraa cró-
nica de Zósimo elTebauo, aquel que re-
galó á su hermana n á d a m e n o s que 
rcinliocho libros sobre químioa y sólo 
con citar algunos de los t í tulos podre-
mos comprender el gran contentamien-
to que proporcionaría el cariñoso her-
14 i mano a la interesante joven, pero taui 
31 bién serán [)rueba terminante de que la 
12 ciencia empezaba á tartamudear sus 
'1 primeras frases. 
Trata'uno de estos libros de los hor-
nos, </'• /•>.•.• niatraoeSf de los tubos y en su-
ma de los aparatos generales de destila-
ci6n!¿ por donde so vó que el arte des-
tilatorio os anterior á los árabes. 
Trata en otro de los libros de la vir-
tud y üoiHpoaioión de las aguas y aunque 
Ijicno de disparatea y do sueños de al-
quimista biay en él una receta singula-
rísima, do la cual parece desprenderse 
31 que Zosimo obtenía por la destilación 
(le diversas sustancias eu lasque en-
traba el azufre y el sulfato de cobre, un 
ácido que no podía ser otro que el áci-
do snUVmco. Si. tal conjetura pudiera 
convertirse en certeza, tendríamos este 
resultado importante para la historia 
de 1« ciencia, á saber, que los egipcios 
conocían ya el ácido sulfúrico uno de 
Jos grandes disolventes de los metales. 
üa tda en otro libro el gran sacerdote 
egfpéio, iUúatjua divina 6 del agua de 
plata,, que dtebía ser á uo dudarlo el 
merctu io. 
En el libro cuarto, que trata de la 
manera de hacer la plata hay uu pasa-
je por loT; axtréoio curioso y del cual 
pai ree desprenderse una . importantísi-
ma enseñanza. 
''Tomad, dice Zósimo, siempre bajo 
forma de recota"; tomad, dice, el alma 
del Qúbre. la cual se mantiene por enci-
ma del agua de mercurio y que des-
prendo un cuerpo aeriforme'' y conti-
nüa expliea?!do lo que á su propósito 
conviene. Éste pasage es digno de es-
tudio. Lo que él Tebano Uapaa alma del 
cobre debe ser oxido de mercurio; (jue 
por >sn color rojo, quizás lo confundiría 
con el cobre mismo, el gran alquimisf;; 
de las esringes; pero si esto es así; el 
cuerpo aeriforme que el alma del co-
bre desprende uo era otra cosa qno el 
tixííjcno. y nos encoijttratnps con que 
los alquimistas .egipcios habían reali-
zado, quizás antea de Ja era cristiana, 
un r ; |H , i líM-nto del misino orden que 
aqnej ftiíportal esperimeuto de Lavoi-
sier, que iú.uiguró por decirlo de este 
modo, la química del siglo X I X . 
Y es que el hombre avanza entre 
misterios y fenómenos f cien veces pa-
sa junto á la verdad sin conocerla, y 
cien veces vuelve al mismo punto, co-
mo en revuelto laberinto, se pasa cien 
veces por delante de la salida y otras 
tantas veces se pierde, 
Cita Monsieur Hoefer en su historia 
de ia •Qnímica otros muchos alquimis-
tas egipcios, como por ejemplo Pelajio 
que estudió la coloración de los meta-
les por la oxidación ó por la combina-
ción con el azniVe, A OHmpiodoro que 
ya oláwíloaUa los cuerpos en muy vo-
látiles, como el azufre, poco volátiles 
como ciertas materias sulfurosas, y fi-
jos como los metales, las piedras y la 
tierra. Cita a Demóorito y á> sus farsas 
de alquimista. A Bincsios, al cual se 
debe ceta observación, que en aquellos 
tiempos podía pasar por profundísima: 
^ol operador, díee, uo hace más que 
modificar ia materia; es como el artista 
que no crea la piedra y la madera sobre 
las cuales trabaja, modificando sus fóp?-
mas /C i t a á Maria la judía , de cuyas 
obras, ó mejor dicho, de loa extractos 
de las misQum, hechos por un filósofo 
cristiano anónimo, ^e desprende que ya 
era conocido el ácido clorhídrico ó áci-
do de sal marina, otro de los grandes 
disolventes de la química. Esta María, 
'UIA fíe ocupó de la fusión y de la destila-
ción, inventando diversos aparatos, 
uno de lós Caales, el baño de María, 
lleva hoy todavía su nombre. 
Terminemos aquí esta lista, que es 
mucho más extensa en la obra eleme:! 
tal que citamos, y aún más, en la gran 
historia de la química del mismo autor, 
y para no hacer interminables estas 
crónicas, demos aquí por terminada la 
historia del arte sagrado, y entremos 
en la historia de la química durai^e la 
edad media, pero antes resumamos, 
Jín la época prehistórica la química 
es instintiva, práctica, utilitaria, no hay 
teorías generales, no hay ideas de con-
junto, no existo la curiosidad científica. 
¡Para curiosidades científicas está el 
hombre de las cavernas! No existe más 
que el problema del momento: proble-
ma que ha de resolverse prácticamen-
te. Y sin embargo, durante siglos y si-
glos, una masa inmensa de hechos se 
acumula y multitud do pequeñas le-
yes se dibujan: que no se roza el hom-
bre impunemente con la naturaleza du-
rante centenares de años, n i es el hom-
bre un ser estíipido, ni un pedazo de 
piedra por la cual pasa constantemen-
te una corriento líquida desgastándo-
la. No: el hombre reobra por su espíri-
r i tu de iniciativa contra ia corriente de 
los fenómenos y de ellos se apodera, y 
á su manera los transforma, y en eícrco 
modo, y guardada la debida propor-
ción, así como el árbol detiene al agua 
que cruza por sus raices y á las sustan-
cias nutritivas que arrastra y convier-
to todo ello en jugo propio, que luego 
trasforma en vigoroso ramaje, en ver-
des hojas, en pintadas llores y en aro-
mas penetrantes, así el ser humano de-
tiene la corriente do fenómenos que íx 
su alrededor se precipita y los absorbe 
y los transforma y utiliza, unos de 
ellos para su cuerpo y utiliza otros pa 
ra verdores y matices y aromas del 
alma. 
No ê  posible.haber llegado á la ci-
vilización egipcia, por imperfecta que 
hoy nos parezca, sin una inmensa ela-
boración anterior, durante una serie 
formidable de siglos. 
Tenemos, pues, un primer período en 
mi:) la ciencia como sistema organizado 
no.existe, pero en que los hechos se 
aeiunulau y Ibrmau una masa enorme 
quo so irá vaciando en los eternos mol-
dea de la lógica, 
Viene después el período de las teo-
rías flotantes, vagos engendros de la 
imaginación que trepan por el aire sin 
base experimental ó 'que son cuando 
mfis castillejo inestable que so afirma 
sobre el filo de un cuchillo y que al me-
nor impulso del viento lo mismo cae á 
la izquierda que á la derecha. Todas 
las hipótesis de los filósofos griegos no 
hacen más que preparar con gran r i -
queza, pero con escaso fundamento, las 
magníficas teorías del porvenir, quizá 
las de nuestro propio siglo. 
Y formando contraste con estas teo-
rías idealistas, allá en el Africa, la 
ciencia, sólida con sus templos, maciza 
como sus pirámides y eminentemente 
experimental délos sacerdotes egipcios. 
JSo quiero decir que tales experien-
cias valga lo que valen nueatroa méto-
dos experimentales; que Zósimo val-
ga nuestro Lavoisier, n i su arte sagrado 
nuestra modernísima química; pero dan-
do á los tiempos lo que los tiempos re-
quieren, uo juzgando en estas materias 
con un criterio absoluto que por severo 
fuera injusto, sino cou un criterio de 
relativa justicia, ha de reconocer el mé-
rito que realmente en t raña , aquella 
química que se cuajó en los misterios 
deesfinjes, obeliscos, pilones y pirámi-
des. 
Ko se descubre el acido sulfúrico, n i 
el acido clorhídrico; no se ap rendeá fun-
dir ni á destilar; no se utiliza en el ba-
ño de María la judía la ley de constancia 
de temperatura en la evaporación; no 
se fijan las coloraciones en los ó xidos 
metálicos; ni se fabrican cristales de 
color; ni se construyen tantas y tantas 
máquinas ingeniosísimas como llenaban 
de maravillas los senos misteriosos del 
templo egipcio; utilizando multi tud de 
leyes de física y de química; ni siquie-
ra se disparata cou los disparatados 
engendros de la naciente alquimia, sin 
haber abandonado el método contem-
plativo para descender al método expe-
rimental. 
Para descubrir sustancias químicas, 
ácidos, óxidos y sales, para combinar-
las entre sí y provocar nuevas reaccio-
nes, no basta pasearse bajo los pórticos, 
ni disertar en ameno jard ín , ni buscar 
inspiraciones en filosóficos banquetes; 
es preciso descender á la realidad, po-
nerse en contacto con el fuego de un 
hornillo, como dijo Paracelso en época 
posterior. Podrá ser la experimenta-
ción tal como la emplearon los egipcios, 
ciega á veces, otras desatinada, absur-
da quizá, estéril en ocasiones, pero con 
todo esto nadie puede negarle su ca-
rácter de ciencia experimental: lo que 
hay es, que para, llegar á la experimen-
tación cient íiica guiada por grandes le-
yes y por grandes principios, hay que 
pasar por la experimentación empírica 
y por lo que pudiéramos llamar ¡a ex-
perimentación casual. 
Desdo el moineato eu que se arran-
can peda/.os do la naturaleza y se obli-
ga á 'reaccionar unos sobre otros, y se 
obtienen productos distintos dolos que 
espontáneamente la naturaleza nos 
ofrece; desde el momento, repetimos, 
en qne se separan corrientes naturales 
de su cauce natural y se precipitan por 
cauces que hemos construido artificial-
vMVatv para ver lo que resulta desde ese 
momento, hayamos previsto ó uo ha-
yamos previsto los resultados, es indu-
dable que aplicamos, bien ó mal, pero 
que aplicamos en suma, el método de 
la experimentación. 
Esto hicieron los sacerdotes egipcios 
en su arte sagrada que era la química 
de aquellos tlempps; esto hicieron los 
alquimistas d é l a JE .̂lad Media suceso-
res en cierto modo de los sacerdotes 
egipcios; y de esta suerte fueron acu-
mulándose materiales para la gran ela-
boración científica de fines del si-
glo ^ T Í I I y del todo siglo X I X . 
Que á estos grandes trabajos verda-
deramente científicos se unían ¡deas ex-
travagantes, como á la plata tina se une 
el p loinv, que la química nació como 
germana gemela de la alquimia, que la 
verdad eterna vino unida en estrecho 
abrazo al sueño teológico ó á la extra-
vagancia hermética cosa es evidente 
de suyo y no hay para que negarlo, pe-
ro hada nace perfecto en este mundo 
de !as imperteccionea, 
V vengamo.í ya á la química de la 
Edad Media ó sea a la alquimia. 
AUTOS ELEVADOS. 
Ayor FO han recibido en esta Audiencia 
y on grado áo apelación procedentes del 
Juzgado de primera inetioc-a del Distrito 
del Pilar los autos dol juicio ojeoutivo se-
guido por D. Emilio FToydrich y Martínez 
contra D . Francisco Cárdenas eu cobro de 
peaos. 
UESIGXAíUOÍí . 
En v i r tud do ñab&f rerjuociado el Doctor 
Gronzález Lanuza, la defensa del acusado 
L). Kamón Juan Ventura eu la causa que se 
lo signo por parricidio de Loonida Buena-
fuento y Neda, ha sido designado en turno 
por el Ilustre Colegio do Abogados para que 
lo sustituya el Dr. José A. Frias. 
SENTENCIAS. 
Por la Sección Segunda do lo Criminal so 
han djetado los siguientes fallos: 
Condenando morono José de la O. Ra-
mírez á la pona de c u a t r o p e é i s y un diade 
arresto mayor, como autor dol delito do le-
siones monos graves dol asiático Teófilo 
García. 
Condenando al pardo Miguel de la Tr in i -
dad Miranda á cuatro meses y un día de 
igual pena p.r̂ r lf urto. á D. Fernando do la 
Maza y A i redouclo. 
flEÍUl.AMXtiffT08 PASA i i O i . 
Sala de lo Civi l : 
Declarativos do mayor cuantía seguidos 
por D, Josó Mesa y Sánchez, como legítimo 
Consorte de doña ' Uotilde Poñate , contra la 
sucesión do don Pernardo Fernández Are-
nas sobro resti tución de babor paterno. 
Ponente: Sr. Prieto. Letrados.: Ldos. Mon-
toro y Corra y Dieppa. Procuradores: Sres. 
Valdóa Ctoeiacla y Villar. Juzgado de Sagua. 
Autos seguidos por ol moreno Salomó Sil-
veiro contra dou Vicente Pnig, en cobro de 
peaos. Ponente: Sr- Pampillón.—Letrado: 
Ldo. Mesa y Domíngue¡g.—Procurador: Be-
ñor Valdós.—Juzgado de Pinar del Hío. 
Secretario: Ldo. Segura y Cabrera. 
J U I C I O S O R A L E S . 
lección Ia 
Contra D. Fernando Iznardo, por estafa. 
Ponente: Sr. Pagós. Fiscal: Sr. Ortiz. De-
fensor: Ldo. Campo.—Procurador^ Sr. Co-
toño. Juzgado de Belóu. 
Contra D. Guillermo Herrera, por hurto. 
Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Ortiz. Do-
/ensor: Ldo. Schwiop. Procurador: Sr. Val-
íaés Losada. Juzgado do Belén. 
Secretario: Ldo. L a Torre. 
Sección 2a 
Contra D . Fructuoso Miranda López, por 
robo. Ponente: Sr. Agero. Fiscal: Sr. Mora. 
Defensor: Ldo. Fe rnández Llanos. Procura-
dor: señor Solís. Juzgado del Cerro. 
Contra D. Benito Muñoz, por atentado. 
Ponente: Si*- Astudillo. Fiscal: Sr. Mora. 
Dofoosor: Ldo. Mesa. Procurador: Sr. Ster-
ling. Juzgado do Bejucai. 
Secretario, Ldo. Menéudez y Benítez. 
Sección Extraordinaria. 
Contra Da Juana Sánchez y otra, por le-
siones. Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Or-
tiz. Defensor: Dr. Castellanos. (D. Lorenzo) 
Procurador: Sr. Villanuova. Juzgado de 
Belén. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
A D U A N A D E L A H A B A N A 
l i a sido declarada vacante la escnela 
elemental de Fray Benito, disponién-
dose se provea por oposición. Mientras, 
ha sido nombrado interinamente maes-
tro de dicha escuela D . A n d r é s Ye-
lazco. 
Por el Gobierno General ha sido 
nombrado vocal de la Junta Provincial 
de Inst rucción Públ ica de Matanzas, 
en concepto de Concejal, D . Antonio B , 
Zanetti. 
Se ha ordenado por el Gobierno Ge-
neral se pongan en vigor las disposi-
ciones de la Península , que facultan á 
las Juntas Locales para trasladar los 
maestros á una escuela del mismo tér-
mino que se halle vacante. 
Por orden superior ha cesado en su 
destino de Comandante de armas de 
San Antonio de los Baños, el Sr. D. 
Augusto Villares de la Gala. 
Su marcha ha sido tan precipitada, 
que no permitió á sus amigos despedir 
como se merecía al inteligente y ce-
loso capi tán de caballería, que ya por 
dos veces ha sido Comandante de ar-
mas de aquel distrito militar. 
La suscripción pública para erijir 
una estatua en Orense á la eximia es-
critora gallega Da Concepción Arenal 
excede ya de 3,000 duros. 
HEOAUDAOIÓN. 
Fesos. Ots. 
Día 12 de octubre 
nmlD 1)1» lili I  
10.767 63 
CROinCA SENSUAL. 
Ha sido secuestrado el periódico L a 
República, Sentimos el percance de di-
cho colega. 
Los señores D . Emilio Fernández y 
D . Nicolás Mero, han sido nombrados, 
respectivamente, vocales de las Juntas 
de Patronos de los hospitales "ISTuestra 
Señora del Carmen" y "San Juan de 
Dios", eu Puer to-Pr íncipe . 
1 fisto á Marnecos, 
EL MAEROQUI. 
Fez, 29 de agosto. 
No preteudo alardear de ciencia nin-
guna al trazar algunos rasgos de lo que 
es el musulmán de Marruecos. 
Observaciones sueltas, que no tienen 
más mérito que el de ser directas, serán 
las que iré ensartando tal como me las 
presenta la memoria. 
Si en algo puedo atreverme á gene-
ralizar es en el abandono, la inmovili-
dad y la misantropía que se encuen-
tran indeíectiblemente en todos los ma-
rroquíes. 
Parece como un árbol plantado en 
un arenal que conserva alguna apa-
riencia de vida, pero que está paraliza-
do, sin savia, sin esperanza de reverde-
cer. 
Y tan sin esperanza está, queno pien-
sa más que en ser trasplantado; en la 
vida futura que lo prometen sus santo-
nes, pródiga de riquezas y de felicidad. 
Vida ociosa en que el m%ná le caerá en 
la boca; y vida sensual en que millares 
de mujeres angelicales es tarán siempre 
en su torno. 
En esta visión sobrenatural pasan 
esta vida terrena, y á cada momento e-
vocan la febeidad futura por medio del 
opio, del affium, que comen sin tasa. 
Para el que trate de diferenciar los 
tipos do la población marroquí, lasdiQ-
cnptades se renuevan incesantemente, 
pues son iunumerables las razas que en 
este imperioso han congregado. 
Los que mayormente me han llama-
do la atención son los bereberes: more-
nos, gallardos, belicosos, los que indu 
dablemente conservan más pura la él-
lueta dol árabe conquistador que fundo 
y sostuvo el califato de Córdoba. 
Son los bereberes orgullosos en me-
dio de su miseria, y se distinguen fácil-
mente por las melenas que les cuelgan 
encima de las sienes. 
Los moros andaluces, de raza impu-
ra, son blancos, debilitados, linfáticos, 
enamorados, como todos los decaden-
tes, de lo sensual, de lo exquisito; mo-
delos de doblez y corrupción. 
Los del Sahara son de piel cobriza, 
obscura, hasta negra; el pelo es rizoso 
y áspero. Pero á pesar de estos ras 
gos, son acaso los más inteligentes, afi-
cionados á las discusiones poéticas y 
religiosas, y sobro todo, de una forma-
lidad en los tratos que resalta sobre la 
mala fe universal. 
Otro tipo, también obscuro; es el de 
los Succis, de continente más robusto 
y sanguíneo, que á una malicia no igua-
lada por los del gran desierto, une un 
indomable amor á la independencia. 
Bu el habla hay también grandes di-
versidades, llegando á no entenderse, 
ó á entenderse muy diíicilmente, los ha. 
hitantes de regióóes 'cercaua^ separa-
das por el recelo y aún la guerra cons-
tante. 
Lo;? S.docía hablan muy bien, con gi-
ros algo rebuscados, pero bonitos. Ei 
slojki son pocos los que lo entienden, 
tan obscuro y enrevesado es en su pro-
n n nci ación. 
Pero desde el bajo Atlas al Océano, 
el habla es casi la misma en las nume-
rosas tribus que se encuentran; es el 
árabe vulgar que ha acumulado voces 
de todas partes, de idiomas latinos co-
mo de extravagantes dialectos africa-
nos. 
Lo que se nota también fácilmente es 
el egoísmo exclusivo del marroquí, ex-
plicable por su manera de ser aislada 
del ambiente. Ya no la patria, la co-
munidad más inmediata es incompren-
sible para un marroquí. Aún para in-
tereses materiales, es casi imposible 
aunar la acción de dos ó más hombres, 
que si se reúnen es x>ara espiar la trai-
ción ajena, ó para aumentar el prove-
cho propio. 
Así sucede que los actos que no han 
de ser paramente egoístas hay que exi-
gírselos á la fuerza. Bien lo sabe el sul-
tán. 
Lo que os igualmente general es el 
odio al cristiano. Antes no podía salir 
á la callo un europeo sin ser insultado 
y escupido á la cara. 
Pero como los ultrajes han tenido que 
p igarlos, y á buen precio, no se atreven 
ahora á mo'e.star á ningún cristiano. 
Lo que hacen, y es una escena siempre 
curiosa, es desahogarse eu un borrico, 
un perro, ó la bestia que ven cerca. 
El caso suele ocurrir á menudo. Un 
europeo pasa al lado de un marroquí , 
y al instante éste le vuelve la espalda 
y se encara con una bestia, á quien es-
cupe y maldice con locuacidad andalu-
za. Allí de augurar la perdición y esto 
y lo otro al padre, á la madre, al abue-
lo, al país, á la cabeza, las en t rañas 
d e l ^ r r o cristiano. 
Y 6j el extranjero so enfada, y le in-
terpela, viene enseguidala ezcasa sar-
dónica de que "no era á t í ; ' e r a á la 
burra ó á la pared." 
E l fanatismo les hace á veces apar-
tarse de su egoísmo, pero es para lle-
gar á santos y mandar, ó para obtener 
la intercesióu dolos locos ó impostores 
que se dicen iluminados, y van por esas 
calles de Mojamed, casi en cueros, mal 
envueltos en guiñapos de colorines. De 
manera que, en iiltimo extremo, la mi-
ra egoísta subsiste siempre. 
Algunos de estos locos santones co-
bran bi]enos precios en cambio de los 
amuletos ó reliquias que entregan pa-
ra curar enfermedades, ó juntar á una 
pareja, ó hacer prosperar un negocio 
dudoso. 
Los aniuletos son generalmente unos 
papolitos en que el loco escribe algo, 
una cosa á veces que no se sabe lo que 
dice, y van envueltos en un trapo, con 
piedrecitas mágicas ó chucherías ex-
t rañas . E l paciente se ata el amuleto 
en la cabeza, ó en una pierna, ó en otra 
parte que esté dolorida. 
Y lo curioso es que casi todos pue-
den pagar al santón. Yo no he conoci-
do ningún moro que no tenga su rin-
concito. De un modo ú otro me he 
enterado de que se guarda siempre algo 
del dinero que cobra; y lo que guarda 
no se gasta nunca, n i aún en días de 
hambre. E n todo caso se lo lleva el 
santón. 
En materia de supersticiones he vis-
to una inñnidad. Endemoniados, los 
hay á cada paso. E l demonio es el te-
rror constante de esas almas ex t rañas . 
Hay endemoniado que anda leguas y 
leguas para encontrar un santo exor̂  
cista, maestro en echar á las legiones 
del cuerpo. A veces, á pesar de los ru-
gidos, de los redobles do tambor y de 
los mandatos más enérgicos, los diablos 
recalcitrantes uo quieren marcharse, y 
entonces al endemoniado le huyen co-
mo á un apestado. 
Otros han deiado á los demonios en 
su choza, y en vista de que no se mo-
vían han abandonado casa y hogar. 
Una superstición muy corriente es 
la de que las mujeres muy reputadas 
estériles, no lo son. Concibieron, pero 
la criatura se ha dormido en las entra-
ñas; así pasan diez ó doce años, hasta 
que un santón sabe despertar al niño 
dormido. 
Y respecto de la maternidad, ¡cuán-
tos horrores! ¡Parece imposible que vi -
va ni siquiera uno por cada centenar 
de los recién nacidos! 
Sin lavarles nunca, colgados á la es-
palda de la madre que hace los traba-
jos más penosos del campo y de la casa, 
ó que corre en su vida eternamente nó-
mada, no hay sufrimiento que no co-
nozca antes de poder andar por sus 
propios pasos, los que llegan á andar! 
JAIME TOE.. 
ESPONSALES.—íTuestros queridos a-
migos la graciosa señorita Da Rosario 
Teuma y el laborioso joven I ) . Arman-
do Morales, se unieron para siempre, 
por medio del sacramento del matri-
monio, el lunes último, en la Parroquia 
del Espí r i tu Santo. Apadrinaron á los 
contrayentes, primero el Sr. D . Alfredo 
Martín Morales, hermano del contra-
yente y nuestro querido compañero de 
redacción, y su esposa la distinguida 
Sra. Da Matilde Ubeda de Morales, y 
después, eu el acto de las velaciones, 
la Sra. Da Carmen Teuma de Cordo-
vés y D . Josó María Ramírez y Do-
noso, 
Terminada la ceremonia religiosa y 
civi l , se obsequió á las personas invi-
tadas con un rico y abundante desayu-
no, servido on la morada de los fami-
liares de la novia. 
Deseamos á la venturosa pareja fe-
licidades sin término en el que llaman 
uestado perfecto." 
Ya ante el altar sagrado el sacerdo-
te—tan pura unión bendijo;—y hoy 
miran realizados sus ensueños—Ar-
mando y Rosarito. 
EN ALEISU.—Continúa indispuesta 
la tiple Sra. Amelia Méndez; por lo 
tanto, se ha transferido para otro día 
la reaparición de esa artista cu la zar-
zuela bufa "Boccaccio". En su lugar 
se ofrecen hoy, viernes, los juguetes 
líricos en un auto La Madre del Cordero, 
á las 8; d i Caza del Oso, á las 9, y 
Los Aparecidos, á las 10. 
Eu las dos primeras—zarzuelas "chi-
quitas"—trabaja esta noche—la tiple 
Dorinda. 
BIBLIOGRAFÍA.—Circuía de mano 
eu mano, hace pocos días, un bien im-
preso folleto de 30 páginas titulado La 
Crisis Monetaria y M Banoo. Esmñoí , 
cuyo autor, D. Rafael G. Eslava', lo ha 
dedicado al Exorno. Sr. D. Francisco 
de Paula Arazoza, Director de la ''Ga-
ceta Oficial d é l a Habana". Cuando ha-
yamos tenido tietupó do leer ese opúscu-
lo, que se ocupa de las cuestiones eco-
nóiinlcas de cUnctánte actualidad, emi-
tiremos acerca de él nuestra humilde 
opinión. 
—Se acaba de publicaren Güines un 
tomo de versos titulado Recuerdos del 
Mayaheque, impreso en 109 páginas 
de excelente, papel. Su autor, que es 
un hijo del pueblo, se oculta bajo el 
pseudónimo de Ouayaho. B l libro con-
tiene fábulas, glosas, composiciones lí-
ricas y nuiehas espinelas en que resal-
ta la nota festiva. Como Guayaho ma-
nifiesta no tener pretensiones litera-
rias, ¡d se creo "un elegido" en el ma-
m-jo de ln métrica, terminaremos estas 
líuéas enviándole expresivas gracias 
parid ejemplar conque nos ha obse-
quiado. 
CECILIA ARIZTI.—El Diario del E-
jérciio nos proporciona la siguiente no-
ticia, que llenará do júbilo á los meló-
manos habanero?.; 
" L a distinguida señorita Cecilia 
Arizt i , accediendo á reiteradas súplicas 
del Sr. López, se ha prestado á llevar el 
concurso de su talento artístico á las 
sesiones de música clásica. ISn uno de 
los próximos conciertos se ejecutará 
un trio de su composición, para piano, 
vlolín y violonchelo, interpretando ella 
ia parte de piant>. La presentaeión en 
público de una artista de tanto mérito 
como la señorita Ar iz t i , es suliciente 
atractivo para esperar una concurren-
cia nutnerosísiina la noche de su t r iun-
fo; porque es innegable lo obtendrá la 
genial pianista y compositora Ijaba-
nera." 
Aun recordamos con honda satisfac-
ción aquellas tardes musicales del "Cen-
tro Gallego", en que se presentó ante 
el póblico, por vez primera, la talentosa 
señorita Cecilia Ar i z t i , y supo subyu-
gar á la concurrencia con su genio ar-
tístieo, ya como compositora de músi-
ca selecta, ya como pianista de sobre-
saliente mérito. 
Conozco á una profesora—que, cuan-
do toca Cecilia,—siente enroscarse en 
su pecho—la culebra de la envidia. 
GRAN TÓMBOLA EN TACÓN.—El do-
mingo próximo habrá otra matinée pa-
ra niños, con música, etc. La orquesta 
del conocido maestro Claudio Martínez 
amenizará el acto. Se tocará un vals 
compuesto expresamente por dicho se-
ñor y dedicado á la "Sociedad Protec-
tora de Niños." Las papeletas especia-
les para los nenes todas están premia-
das, y además las señoras prepai 
novedad para los héroes de la 
Prepárense éstos 
á soaorrer á los n 
VELADA Y IJAI 
tésníeute invitad( 
de la "Sociedad 
del Corro," para 1, 
an un 
ñest i 
bailar, divertirse y 
nos désvalidos. 
ÍB'.—Heñios sido cor-
s por el Sr, Director 
Liecreo de Artesanos 
velada y baile que 
ofrece en sus salones dicho instituto el 
sábado 14 de los corrientes. Nos cons-
ta que muchas señoritas se proponen 
asistir á la íiesta mencionada, a t ra ídas 
por el incentivo de la danza. E l Recreo 
ha contratado una orquesta que goza 
do merecido renombre. 
REFORMAS EN "SANTO DOMINGO." 
—El Sr, A. Sotelo, propietario del an-
tiguo y acreditado almacén de víveres 
fiaos "Santo Domingo," Obispo 22,aca-
ba de introducir grandes reformas en 
su establecimiento, el cual on la Pas-
cua de Navidad y otras fiestas popula-
res, es el refugimn peeatorum de los 
gastrónomos de buen gusto, pues allí 
se confeccionan magníficos ramilletes, 
panqués á la siciliana, platos monta-
dos á la imperial, cabellos de ángel y 
otras golosinas análogas; aparte de los 
ricos jamones en dulce, vinos de las me-
jores marcas, galleticas de todas clases, 
quesos, mantequilla y otros efectos de 
que siempre se halla surtida la casa, y 
con los que forman su ranchito diaria-
mente los vecinos del Cerro, Puentes, 
Marianao, Jesús del Monte, etc., que 
trabajan en la Habana, y, al regre-
sar, hacen escala en ese almacén que 
recrea la vista al mismo tiempo que 
halaga el apetito. 
Vive rico de salud,—gordo y sano,— 
el que es de "Santo Domingo"—parro-
quiano. 
LA CARIDAD DEL CERRO.—Velada 
fúnebre, que en honor del diputado au-
tonomista 1). Miguel Figueroa, se cele-
brará eu aquel instituto el martes 17. 
1* parte: 1? Marcha ftuiebre (doble 
sexteto) H . deBlanck. Discurso por el 
Sr. D . Rafael Montero. 
2" parte. Io Nocturno de Chopín, 
op. 55. Parafrasi per canto, Botoli, 
Srita. Elvira Granlec.—2° A Miguel 
Figueroa, poesía, por Lola Rodríguez 
de Tió.—3? Trío para piano, vioiin y 
violoncelló: Sres. F . Valdés, R. Ortega 
y H . de Blanck. 
3ft parte. 1? Concert romantique de 
B. Godart, por el Sr. Fermín Valdés.— 
3? A , Preludio de Lohengrinj Wagner. 
iratoga Spriuqs"... hemos 
3 centenes, que nos remite 
B., Romanza de Mandelosolm. Por el 
doble sexteto.—3° Si tu m' aimais. Dcu-
ze. Srita. Elvira Granice.—Nota: la 
orquesta será dirigida por el Sr. Huber 
de Blanck. 
A la conclusión habrá carros del Ur-
bano, gratis, para que las familias de 
la Habana retornen á sus hogares. 
LAS "VARIEDADES'- DE PAYRET.— 
E l elenco de la Compañía Americana 
que se espera de un día á otro, y que 
ha de ocupar el teatro del Dr . Saave-
rio, se compono de las siguientes par-
tes: 
La famil ia bonita, seis números y 
ocho actos diferentes. 
Mr. Maurel y Mr. Lorraine, gimnas-
tas grotescos y negros minstrels. 
Stipp y Zipo, bailarines excéntricos, 
de carácter bufo. 
Sritas. Hngeleat y Reynold, dos pro-
fesoras de esgrima y tiradoras al blan-
co con fusil. 
La gran cníulriüa francesa, cuatro 
señoritas parisienses: gran suceso en 
New Y o r k , brilles acrobáticos. 
E l gran ntíeta Yo un Sandor y la 
Hércules Mll$>. Marcel, extraordinario 
ejercicio. 
El gran baile fantástico Serpentina, 
gran novedad del d í a en Europa y 
América. 
Además actos acrobáticos, clowns 
musicales, y trapecio por la Srita. Va-
lesca. 
La dama que nos ofrece—el baile L a 
Serpentina,—se transforma en flor, eu 
nube,—en embudo, en culebrina. 
PÉRDIDA.—Se nos ruega llamemos la 
atención de los lectores sobre el anuncio 
relativo á la pérdida do un perro de la 
raza Folc; anuncio que se publica en la 
sección eorrespondiente eu este perió-
dico. 
DONATIVO,—Junto con una carta 
cuyo membrete dice asi: "Grand Unióu 
Hotel"-
recibi 1;; 
" U n Suscriptor", á fin de que sean re 
partidos entre cuatro pobres de los 
más necesitados. Eu su consecuencia, 
fueron designados: D11 Josefa Acuña, 
Crespo 37; Da María Hernández; doña 
Rosa Valdés, (Egido); y Da Petra To 
var, á razón de tres pesos en plata ca 
da una. Damos gracias al donante en 
nombre do las socorridas. 
CASIMIRES PARA EL INVIERNO.—La 
antigua y acreditada tienda La Socie-
dad, Obispo G5, hace un llamamiento á 
los sastres y detallistas para ofrecerles 
un espléndido y variado surtido de ca-
simires, franceses é ingleses, en la se-
guridad de (pie eu buen gusto y en pre-
cios económicos no admiten competen-
cia. La Sociedad es una sastrería que 
cuenta con excelentes cortadores y en 
la que se viste la juventud elegante. 
Mira el invierno venir—y en vez de 
pegarse un tiro,—el bueno de Casimiro 
—se viste de casimir. 
TOQUE DE ATENCIÓN.—Manuel del 
Palacio desde un balneario escribe á 
E l Tmparelal de Madrid las siguientes 
fáciles quintillas: 
Esto tiene que acabar; 
doce horas mirando al mar 
doce, comer y dormir, 
y por todo trabajar 
diez minutos de escribir. 
Y hay en tanto quien resiste 
hambre y sed, y cesantía, 
y lucha por el alpiste, 
creyendo cosa de chitste 
lo del pan de cada día. 
Y hay fiscales suprimidos, 
y tributos restaurados, 
y pueblos empobrecidos 
por el júbilo embargados 
de ver los bienes vendidos. 
Contra tal desigualdad 
protesto una vez y mil , 
¿queréis más fraternidad? 
pues partiré por mitad 
mi hacienda con Vandertvil, 
qne segán datos seguros 
de quien le ajustó la cuenta, 
viye con grandes apuros, 
teniendo sólo de renta 
cada minuto, cien duros. 
Si esto llega á suceder 
¡cómo me verán volver 
los que me vieron m a reliar, 
pudoroso al prometer 
y desenfrenado al dar! 
Pero ¡ay de ellos y de mí 
si vuelvo igual que me fui! 
Sabrán, si lo han olvidado, 
que si muerto no caí, 
del golpe uo me he librado 
Y que, ó yo cambio de vicio, 
ó cambian ellos de oficio, 
ó Dios mis bondades premia, 
ó á la vez que en la Academia 
voy á entrar en el Hospicio. 
Los NIÑOS PRECOCES. — Serafín 
(nuestra gran admiración por cuanto 
ve, la primera vez que le llevan al tea-
tro. 
—Mamá, ¿no me has dicho queno se 
permiLía hablar en el teatro? 
— Y es verdad. 
Serafín señalando al escenario: 
—Pues ¿por mié no obligan á callar á 
sos, que tanto ruido motenU 
IGLESIA DE LA MERCED 
Tendrán lugar el domingo próximo los ejercieios 
mensuales de la Ilustre ABOciacióu del Santo Esca-
pulario do Ntra. Sra. de la Merced. A las siete la co-
munión general y á las ocho la misa solemne expues-
to S. D. M . , dándose al fin la bendición. Por la tar-
de á las seis y media los ejercicios do costumbre con 
sermón y salvo solemne^ Se suplica la asistencia en 
particular á los cofrades. 12654 4-12 
Monasterio de Santa Teresa. 
E l sábado próximo, al anochecer, habrá salve so-
lemne con orquesta. 
El domingo 15, festividad de Nuestra Madre Santa 
Teresa de Jesús, á las 8 y media habrá misa solemne 
con sermón, que predicará el l í . A. Royo de la Com-
pañía de Jesús. 
El lunes, fiesta <i Nuestro Padre San Josó, á las 8 
habrá misa solemne con sermón, queipredicará el 
Padre Escudero. 
El martes, fiesta á la Transverberación dol coruzón 
do Nuestra Madre Santa Teresa de Jesús, á las 8 M i -
sa solemna con sermón que predicará uu Padre Car-
melita. 12611 5-12 
Parroquia de Monserrate. 
Cultos á Santa Eduvigis: continúa la novena cou 
misa rezada á las 8: la fiesti con sermón será el dia 
17.—La Camarera, Asunción Mendive de Veyra. 
12536 4 -U 
Q 53 - i 35 S C5 «S s 
S¡ en n w 
Contra la brenquitia crónica, catarros 
pulmonares y ol asma, GO emplea con éxito 
seguro la CREOSOTA NIÍRIS. E.ste remedio 
en gránalos es tumbióu muy eficaz contra 
la escrófula y contra la tisis poco avanza-
da. 
Denósito en París; 28, rué bergeie. 
J8n la Habana: JOSE SAXIRA. 
m'aií̂ .-̂ tSt-̂ gpttn— 
iCGii i í l i l M i ) 
I PAMLAWEPSí ie 
I lTÍI 
P 18-50 S 
Casino [spaíiol de la Haliaíia 
SECCI0 
del actual, 
sala en los 
pj j j RECBfíO Y ADOlíNO. 
SECRETARIA. 
El próximo domingo, día l í 
so voriücará un gran baile d< 
salones de este Instituto. 
A las ocho se abr i rán las puertas del lo-
cal y el baile empezará á las ocho y media. 
Se ruega á los señores socios la presenta-
ción del recibo del presente mes á la Comi-
sión que se hallará á la entrada del local. 
Lo que so hace público para conocimien-
to do los interesados. 
Habana, 10 de Octubre de 1893.—C7mtó-
hál F. Plaza. 
G P a5-10 d 5 - l l 
CBONiCA E E L l í i i O ^ Á . 
DIA 13 DE OCTUBRE. 
El Circular está en Santa Catalina. 
Santos Eduardo, rey y confesor, y Fausto, mártir, 
y santa Celidonia, virgen. 
San Eduardo, rey y confesor. San Eduardo, rey 
de Inglaterra, tercero de este nombre, llamado el 
confesor ó el Piadoso, cuya santidad añadió tanto 
esplendor á la magestad del trono, el cual murió el 5 
de enero, fué canonizado solemnemente con todas las 
formalidades necesarias el papa Alejandro I I I , el 
año de 1161; y el papa Inocencia X I fijó su fiesta al 
dia 13 do octubre, en el cual se había hallado entero 
su cuerpo exhalando una exquisita fragancia. 
FIESTAS E l . SABADO. 
-»:.538 SclerauoE.—Kn la Catedral la de Tercia á 
ias ocho, y en las demás iglesias las de costnm-
Corte de Maria.—Día 13.—Corresponde visití 
Ntra. Sra. de los Anéeles en las Ursulinas 
Solemne í i e s t a 
Que á su Seráfica Mndre y Doctora Mística d é l a 
Iglesia, SANTA TERESA D E JESUS, consagran 
on la Iglesia de San Felipe Neri, el domingo próxi-
mo 15 de octuére, sus amantes Hijos los Caimelitas 
Descalzos en n'>ión de las Hijas de María Inmacula-
da y de Santa Teresa de Jesús y de los Asociados á 
la Hermandad ¡Permaná IT> iversal. 
El sábado, dia 14, desde las dos de la tarde hasta la 
puesta del sol del dia 15, pueden los fieles que perte-
nezcan á las Congregaciones antes mencionadas, ga-
nar el Jubileo que, al modo del do la Porc<únmda, 
les está concedido: los demás fieles pueden ganar I n -
dulgencia Plenaria el dia de mañana ó en cualquiera 
de ia Octava con las condiciones acostumbradas. Por 
la noche después de los ejercicios de la ISoveua ha-
brá "Salve Solemne." 
El Domingo á las 1\ Misa de Comunión general y 
ála - 8í la solemne con orquesta y par.egínco que ha-
rá el K. P. Saíiuerc de la C<;mpadía de Jesíi». Por la 
noche tcrinamráa los cjeroi«v«w CUÍ¡ !a 1 rO'iesi<'>n de 
i M l p í I 
REMEDIO CONTRA lá CRISIS. 
Se hace la ropa 
la inedida 
Casi á los precios 
De Buzar ía . 
Con la ventaja 
De confección, 
Que no es como en aquellos 
¡De esquifación! 
LA MEJOR cobra (1) 
Por su trabajo; 
En ero ó plata 
O en los del Banco. 
Los farros, las hechuras, 
La te!a, el corle, 
To 'o garantizado, 
Con pasaporto. (2) 
(1) Sastrería y c unisería. Al nacón de novedades, 
San Rafael duplicado. 
(2) Al que 110 quede satisfecho do las prendas, so 
le devuelve su importo. 
ClCíiO la-13 ld-13 
I b » M..J 
Depos i tar io e n eata I s l a ds los me-
d icamentos d o s i m é t r i e o s de C h a n -
tea-ad y B u r g g r a e v c . 
E s p e c i a l i d a d on l a e s p e r i n a t e r r e a , 
impotenc ia , e s ter i l idad , a fecc iones 
n e r v i o s a s y e s tomaca le s . 
Do dooe á dos y de s e i s á s iete 
tarde. 
S a n Migruel n ú m e r o 8 © . 
12865 ¿ü 13_13 o 
í é í i i m i? 
SBOCIOX B E RECREO Y 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección competentemente autorizada por la 
Junta Directiva ha dispuesto que el domingo próxi-
mo 15 de los corrientes, se celebre en los salones de 
la Sociedad un baile d? vala que será amenizado por 
una excelente orquesta. 
No se admitirán transeúntes y será requis to indis-
pensable para el acceso al local la presentación del 
recibo correspondiente á septiembre último. 
Las puertas del edificio so abrirán á las siete y me-
dia y el b iile dará principio á las nueve eu punto. 
Hahana, 10 de octubre da 1S93.—E' Secretario do 
la Sección, Francisco JyQlo¡. 
C 1658, 4-12 
i m O M A S C A X . B M T I T H A S P A I . ' D ' B I C A S I ! 
l i m MAS FIEBRES IHTERMITElTTESn 
Pues se curtm infaliMeraente coa Isis 
" del D R . O P A C Ü A . 
Ellas son agradables y dulces, no producen daño consecutivo ninguno y 
hacen desaparecer las calenturas do F R I O , cómoda, segura y permanente-
mente. 
De venta por José Sarrá, Teniente Rey 41. 
PASTILLAS GOIPEÍIMS DE AITÍP1M 
4 granos ó 20 centigramos cada una. 
La forma más CÓMODA y EITCAZ do administrar la ANTIPIRINA para la curación de 
JAQUECAS, DOLORF.d UN «ÜMERAL, DOLORES REUiUATtCO», t>Oi,4>RE« KE PARTO, 
DOLORES POSTERIOR A L PARTO, ENTUERTOS, DOLORES V E H I J A D A . 
So tragan con un poco de agua como una pildora. No se percibe el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte BU absorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
15e venta en la Droguería del Dr. Jolmson, Obispo 53, y cu todas las boticas. 
O n. 1591 j .o 
ir 
Dospncs de una practica continua en el hospital de San Luis (onfermedados do la 
piel) durante mas de veinte años, y un estudio de todos los dias en su oran clientela de 
París , el benor Profesor Cazenavo ha conseguido sintetizar sus miles de observaciones 
en una formula que nos ha confiado, y cuyo mér i to especial es de deferminar la rela-
ción que deben conservar entre si, las sustancias que Ja componen. 
¡Ia rcunrad en una misma preparación el ioduro de polasio, drpura í ivo de la sangre 
y agente eliminador dé los principios mórbidos, el bi-cloruro do Mdra rq i ro avcu'c 
anlirfeimehféfcUile y anti-parasitario, y linalmente e! a r sén ico que ebra tan' felizmehte 
SQjJre la circulación de la sangre, las "vias respiratorias y sobro la función de Ja piel, 
que «ujphos pueblos lo emplean como condimento. 
Depósito en PARÍS, 8, Rué Viviennc, y en las pripcipaks Rü-macias. 
P l I P i l 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Esto purgante, exclusivamente vegetal, se presenta bajo la forma de un dulce exqui-
sito y agradable, qne pyrga con suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
afecciones del estómago y del hígado, la ictericia, la ')ilis, las ¡lemas, la pi tui ta , las 
náuseas y grases. Su efecto es rápido y benáíico en la jaqueca, cuando la cabeza está 
cargada, la boca amarga, la lengua sucia, falta el apetito y repugna la comida, 
en las hinchazones del vientre causadas por la inflamación intestinal, pues no i r r i ta 
los órganos abdominales. En íin, en las enfermedades de la piel, el usagre y las 
convulsiones do la infancia. El P u r g a n t e J u l i e n ha resuelto el difícil problema 
de purgar á los niños (¡no no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PAP.IS, 8; UÜE VÍVIENNE y en las principales Farmacias y Droguerías 
JOSÉ TEMELO! ÜBIAS. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Galiano 36, entre Virtiid.és y Con 
cordia, con todos los adelantos profosioriales y con lo 
precios siguientes: 
Por una extracción... ; 
con cocaína.. , 
. . limpieza do la dentadura de Í.-5Ü 
. . empastadura 
oriíioación , 
. . dentadura, hasta 4 dientes. 
0 . . 
* i-
14 ; 
lístoa precios BOU en oro 6 su equivalente eu plata, 
y garantizando los trabajos por un año. Todos los 
días, inclusive los do licsta, de 8 45 de la tarde. 











R A F A E L CHAGUA CEDA Y NAVAStRO. 
DOCTOSt EN CIRUGIA D I . N r . l l . 
del Colegio de Pensylvania, ó íucorporfido & la Uni-
versidad ilo la Habana. OoiiHiiltas do 8 á4 . Prado nú-
mero 79 A. C 1571 26-1 O 
Espccíaíista de la Escuela de Taris . 
VÍAS ÜRINARIAS.—SÍl'ILÍf». 
Consultas todos los días, incluso los festivos, de 
doco á cuatro.—Calle del Prado número S7. 
C 1538 26-21 S 
Esie preparado que á la acción di-
gestiva enérgica de la PAPAY1NA y 
ele i a PEPSINA, reúne las propieda-
des nutritivas de la G L l D E l l I N A , 
posee concüoionos de inalterabilidad 
apaólÜta por ootar elaborado con ma-
teriales escogidos y purea. 
A sus propiedades módicas quo le 
hacen necesario ó insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
-'.íonvalosceucia de las enfermedades agadas. 
En resumon, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable quo lo permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
Liiños mas delicados. 
D E V S l v T T A 
M O O T Í Á W i ' . J O H Í M j 
CIRDJANO-DSNTISTá. 
Practica todas iasoporaciones den-
tales por los más modernos procedi-
mientos. 
Consírnye «entaduras postizas de 
todos los sistemas y materiales co-
nocidos. 
Para la aplicación do anestésicos, 
y para cuahiuiera otra operación 
que fuere necesarso, cuenta con nn 
distincínido médico-cirujano do l a fa-
cultad de Taris y de notoria reputa-
ción en esta ciudad. 
Les precios i m o Y a m e n t e estableci-
dos en este gabinete, serán conformes 
á la situación económica reinante y 
f a v o r a b l e s á todas las clases. 
Todos los días, do 8 de la mañana 
á 4 de ISÍ; tarde. 
123U 8-6 
\1.¿ 
Dr. Fpe. Carbondl y l l i va s . 
Homeópata de París. 
Maiiriquc 102. Telefono 1,589. Consultas do ]2á 1. 
C 1598 26 10 
Dr. Ignacio GL Pl^señcia 
Médico-Cirujano. 
EspcciaUsta en pai'tos, enfermedades do mujeres y 
vías urinarias. Do regreso do su viaje á, los listados 
Unidos, ha vuelto á hacerse carpo de «u clientela, á 
ia c(ue fee ofrece nuevamente y al público on general. 
Bmppedradó 50. Tetelefono 2Í)5. Consultas de doce 
ít do.'}. Especiales de seíioras: Ijimes, jueves y sába-
dos. C 1545 27-2391 
Doctor Gustavo Q. DwpU'Ssis 
Méjico-Cirujano, Interno do los hospitales de Fa-
rís. QonanltM de 1 á 4. Especiales para señora» lu-
nes y viernes. Habana fi.r>. Telefono 613. 
11307 26-16 st 
Dr. Francisco J , Quiñones 
INYECCIONES B l l O W N SEQUART. 
Consulado 79, do 11 á 2 . 
11959 20-28st 
Dr. Alberto S. do 15ustamante 
M E Ü I C O - C m U J A N O . 
Teléfono 807.—Consultas en su doniieilio Jesús 
María 31. do 12 ú 1, y en Sol 78. tic 1 á 2. 
11705 52-23 al 
OBISPO 5?.. 




:h* B I Q m m 
M E T O D O BROWJST S E Q I T A K D 
D r . S . B s l l v s r 
Consultas de 1 á 3. Consulado 62. Telefono 1032. 
M - l 13a-2 
I I r. Uailos H a r ó n , 
Cirujano Dentista, 
Itcstablccido do su salud tiene el gusto de volver 
á ocupar su gabinete de consultati y operacipnes y se 
ofrece á su clientela de 8 á i do la tarde cu su casa 
IlabaTn i}-''}, esquina á O'liciliy altos. 
12171 4-10 
DR. M E D I A V I L L A . 
Cirujano dentista de la Keal Casa. 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Merced 30, en-
tre l : amas y ' l lábana. 12639 8-12 
M. Larrañaga. 
Cirujano-dentista. 
Aplica los diversos agentes anestésicos en las ex-
tracciones dentarias. Oriíieaciones, empastaduras y 
dientes artificiales por los sistemas más modernos de 
la ciencia. Consultas de ocho .1 cuatro. Obrapía 56, 
entre Compostola y Aguacate. 120(5 (4-12 
DR. RAMIREZ ROSELLO. 
MEDICO-CIRUJANO 
Dedica preferentes estudios ú las enfermedades 
dol corazón y pulmones. 
Recibe órdenes de once á dos, todos los dias, en la 
farmacia La Reina, calle de la Reina n. 13, frente á 
la Plaza del Vapor. C 1541 26-22 St 
M í l í i ti M m i 
A LOS PADRES D E F A M I L I A . — U N PRO-fesor titular con magnifica práctica para dar cla-
ses ¡í domicilio do primera cnsefianza y preparatoria 
para la segunda. Cuenta con un método especial jy 
na ])recios módicos. Dirigirse íí O'Reilly n. 23, a l -
tos.—En la misma una sofiora corta y entalla por íi-
guríu á precios baratos. 12508 d-IO 
A C A D E M I A D E INGLES para sefioras y caba-
jrjt l leros. Tomen ustedes una lección y juzgarán por 
f.i inismos do la facilidad y rapidez con <]uo puede 
adquirirse el idioma do más uso en el mundo: en d i -
cha Academia solo se habla inglés. Zuluota 3, fronte 
á La Propaganda Literaria. 12432 4-8 
UNA S E Ñ O R A INGLESA, PROFESORA D E idiomas ó instrucción en castellano, se ofrece á 
dar clases á domicilio y en su morada: tiene mucha 
práctica eu la ensefianza y muy buenas recomenda-
ciones. Trocadoro número 83. 
12417 4-8 
P A R A E L . C A M P O . 
Una profesora do Literatura y Labores, se ofrece 
para educar niüas: tiene personas de respeto que la 
garantizan. Dan razón Luz número 10. 
12415 4-8 
Inglés, Español y Alemán 
So ofrece á los padres de familia para dar clases & 
domicilio una señora educada cu el c.xlraiijero. Da-
rán informes en oasa del Dr. Francisco Zayas, calle 
de Manrique 133. 12214 26-4 ot 
yus É 
OBRA U T I L A LOS MAESTROS D E OBRAS á los arquitectos y á todo el quo quiera conocer loa 
piedras. Cuadro de la» rocas por el Dr. Vidal, Cate-
drático de la Onivorsldad. So vendo al precio de dos 
pesos plata en el Centro Editorial del Sr. Artiajra, 
Ncpíuno nrtm. 8. 12621 4-12 
So venden baratos; usados que parecen nuevos, 
lay para Colegios, Institutos, Escuela Normal,"C 
los 
, c e n -
tros do Instrucción y para la Universidad de las pro-
fesiones: Dereelio. Medicina, Farmacia etc. 
Ncptuno número 121, librería. 
12655 4.12 
TE S 
para todos los cursos de las oscuelas nor-
males de Maestras y Maestros, se hallan de 
venta on la l ibrería L a Propagandista. 
Monte número 87 y 89, Habana. 
11835 alt 10-26 
DE M E D I C I N A , 
cirugía, farmacia, veterinaria, etc., 2 tomos con l á -
minas, $2. Clínica Médica del Hospital de la Piedad, 
por Jaccoud, 3 tomos $7. L'année Seientifique ct 
industriclle, par Fiquier. 9 tomos $2. Eneyclopedie 
moderno par Didot, 30 tomes $15. Logons sur la sy-
philis par Fournicr, 1 tomo avec íigures $2. 
Do venta Salud n. 23, librería. 
C 1655 4,12 
A . T l l l E l l S 
Revolución francesa, historia del Consulado y del 
Imperio, 6 tonvs fólio francés, con muclias láminas^ 
dos centones. Do venta Neptuno 121, librería. 
12501 4-10 
ecana 
reformada y vigente donde el 17 de septiombae de 
1893 para Cuba, Puerto Rioo y Filipinas, anotada y 
concordada por el Ldo. D . Angel Clarcus. 
Precio: Uu poso plata ejemplar. 
MANUAL 1315 JURISPRÜDBNCIA 
Hipotecaría y Notarial 
por el Ldo. D. Auge' Clareus, con un prólogo del 
Dr. Tiburcio Castañeda. 
Precio: Doa pesos plata. 
De venta cu la librería La Poesía, de José Merino 
Obispo 135.y principales librerías de toda esta Isla v 
Puerto Rico. C 1528 30-19 
O F l t 
Empedrado 52. 
ABnOADO. 
11973 20-29 St 
D r . Jos?» María de Jaureguízar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocole por uu procedimieu-
to sencillo sin eytracción del líquido.—Especialidad 
en liebres palúdicas.—Obrapía 48.—Telefono 806. 
(;1595 l - O 
. T í a 
A V 1 S O . - L A MODISTA QUE ESTABA E N 
^tXla sala O'Ueilly 77 se ha pasado al 72. Se con-
f.'ccionau trajes de sefioras y de niños, toda clase de 
abrigos de última novedad, habilitaciones para no-
vias y los trajes muy elegantes al último figutíu y l u -
tos en 24 horas, se adornan sombreros de todas cla-
ses, se corta y entalla á 50 cts. O'Reüly 73, entre V i -
llegas y Aguacate. 12690 7-13 
GRAN T R E N D E CANTINAS I ) E" ANTONIO» Calvct. Teniente-Rey 37, entre Habana y Com-
postola. Se sirveti éstas á todos puntos cou mucha 
puntualidad y mejor condimentucióu, pues esta casa 
hace una variación dieria y si al marchante no le 
gusta alguno de, lou p.iatos. no .'.o lo vuelven á man-
dar más. Precios reducidos. Se sirven comidas A la 
carta íí p ocios módicos, Antonio Calvet. 
12694 4d-13 .la-13 
Especialista eu enfermedades crónicas y rebeldes. 
Curación radical. 
Sílili', escrófulas, impotencia, tisis y lepra incipien-
tes, epilepsia, rabia, etc. 
Las estrecbeces de uretra, hidroceles, hemorroides, 
.fístula anal y mal de piedra, se curan sin operación 
cruenta.—Consultas de 8 á 12.—Zulueta n. 86. 
\ m i 26-29 S 
M i 
Galiano 124= f altos, esquí na ÍÍ Dragones 
Especialista en enfermedades vcnéreo-sifllíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
C 1596 
TELEFONO N . 1,315. 
L O 
Ê  N CAMBIO D E L A MESA, UNA PROFE-sora de francés, bordados, piano y primera ense-
ñanza, con inmejorables referencias, se ofrece para 
dar clases en casa de una familia que sea de intacha-
ble moralidad. Riela 61. 12660 4-13 
A. M E G - A R G E 
PROFESOR D E I D I O M A I N G L E S . 
Dirigirse por escrito ó personalmente á la librería 
de Wilson, Obispo 43. 12652 4-12 
A O T i V A S 
DE'BEIST 
Dr. de X ^ n d e t a 




DK. O-TJSSTAVO ¡LOPEZ. 
Interno de la Casa de EnajenadoB.—Recibe aviso 
iodos los diaa, y da cousultoo sobre enfermedades 
•neutales y nerviosas, todos los jueves, de 11 á, 2. Ncp-
tuno n. 64. C1599 10 
DR. M . D E L F I N . 
Practica reconocimientos para elección de criande-
ras, analizando la lecho por los procedimientos y con 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con-
sultas de 11 á 2. 
DK L A ÜNIVlvKSÍDAD C E N T R A L . 
EA A L I A N Z A FRANCESA.—Las clases práct i-cas de f rncés , gratuitas para señoritas, ocho á 
nueve de la mañana, lunes, miércoles y viernes. 
Academia do A. Carrieaburu, Lamparilla 21, altos.— 
Academia de inglés de noche, señoritas $3; caballe-
ros $5.30 oro. 12647 4-12 
á loa padres de familia para dar clases á domici-
lio de ingles, español y piano. Darán informes en el 
despache de cata imprenta, donde pueden dejar las 
señas de su domicilio los que la necesiten. 
12585 4-11 
UNA PROFESORA D E I N G L E S D A C L A -sesá domicilio. Referencias las principales fa-
milias: informarán San Nicolás 98 y O'Reilly 58. 
12460 4-1(1 
/ ^ O L K G H C •N U r.VO 
VEGETALES 





Ci.iilo, u r 
mensuales. 
Vino TORÍGO Oe Winíersmith. 
S E C O M P O N E D E S U B S T A N O I A S . 
P ü f í A « E N T E VEGETALES. 
Es uu remedio seguro, pcrmHncnte y nida peligroso, 
para toda clase de 
«C CONTIENE QUiHiltfl W ARSENICO. 
La gran supeíiorid.'.d de este remedio sobre todos le» 
demáí que sa em; lean contr» las fiebres periódicai, 
vun.r'sto en que jinüja^c su cui-Rción permanente. 
Urt.i; v*-? corx-.S&s U? calsotur»», no vuelven. ! 
\ 
VISO.—$E H A T U A S L A D A D O " L A P A R 1 -
íién", fábrica de corsets, do Obispo 113 d A guiar 
41, lo qiic ]}OÍI<:O oa couociüii-'oto do VIÍH favorecedo-
ras y dol público en genera! Coa moti/o de eu tras-
lado haco por una temporada corsets baratos. En la 
lait-ma so Rolicitan aprendizas adelantadas. 
11981 alt 13-29 St 
O DISTA.—Se hacen trajea desde $2 en ade-
J3JLlttnte; corta, entalla, vende moidea á 50 cts; se 
•vende un escaparate do vidrioMa y armfitoste: en la 
misma ae alquila una. hermosa cocia^. «atio, con su 
llave de agua. Amistad 118, entre Barcelona y Dra-
>;ones. TL2'Í9S 4^10 
- r \ E S E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E 
JL'mediana edad para acompañar á una señora y co-
ser en casa de familia respetable, teniendo personas 
que la garanticen. Desamparados 30 dan razón. 
^ B 12631 4-12 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -sular recien llegada para manejar niños ó pora criada de manos. Referencias Príncipe Alfonso 14:3. 
12630 4-12 
Interesante & los dueños de fincas, mueblas, pianos, 
ÉC extirpa el comején por un procedimiento fraucís, 
lintco en la Habana.—Garantizando sus resaltados. 
Recibo órdenes Obrapía n. 44i, altos.—José Muñoz. 
12503 4-10 
m i U FABBICA ESPECIM 
B E BHAÜUEHOS 
36, O ' I I E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUIAK. 
C 1604 alt -3 O 
MME E L I S A OSVALD PONE E N C O N O C I -mieuto de sus amigas y del público en general 
que en vista de usarse en todas lus modas el plissé 
acordeón, tanto en París como en Nueva York, está, 
«n condiciones para cumplir todos los encargos que 
deseen hacerlo. Teniente Rey número 70. 
12112 8-8 
MBMCÁ m 
P E R Ü O M E S 
BARRETS 
¥ MILETS, 
SOMr.UEUOS.-—Los hay de todas clases, colores 
y formiis. Se lian reducido los precios, que no espo-
«ible la couiptítencia. Probadlo, y verán la verdad 
BoadéillR. Es el que vendo más barato. 
Amistad 49, líjibana.—El Palacio. 
12402 15-8 
SEAN FABRICA ESPECIAL 
***** 
DE H. A. VEGA. 
Kspeoialista en aparatos inguinales* 
L a curación de las hernias se consigue 
la aplicación de los aparatos sistema 
BAKO, la casa más antigua que tiene todos 
loa adelantos conocidos. 




L A C A M E L I A , Sol n . 64. 
M ü REFORMA DE CORSETS. 
adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higitímeo. Su 
Aprecio TRES DOBLONES. Sol 6 1 
Tele fono 9 7 9 . 
12216 15-5 O 
ODISTA. SE CONFECCIONAN V E S T I -
V.Ldos de señoras y de niños y abrigos; se modifl-
can vestidos quedando completamente nuevos, batas 
y iiatiteletas de última novedad; se toman medidas ú 
domiolliiai hasta fuera de la Habana. Agniar 93. 
1224-1 8-5 
T ^ E S E A COLOCARSE UN ASIATICO B U E N 
JLJ'c-oeivicro solicita una colocación para casa parti-
cular ó cualquier esiablecimiento, tiene personas que 
respondan por él de su bv.eua conducta: pueden d i -
rigirse á Revill'gigedo n. 8. 12665 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea fina y tenga buenas re-
ferencias; impondrán Monte 69. 
12669 4-13 
Dragones mí mero 102 
Se solicita una cocinera ó cocinero, un criado de 
i.iauo y una criada, que tengan buenas referencias. 
12076 4 13 
Aprendices 
La Eí trclla de la Moda necesita varias aprendices 
de 14 a 10 aílos con buenas referencias. Obispo S4. 
12674 8-13 
Q E ¡SOLICITA UNA COCINERA D E COLOR 
ÍOde mediana edad, que tenga personas que infoi men 
do su conducta y que duerma en la colocación: calle 
de la Concordia 156, taller do carretas y carretones. 
1269S 4-13 
S E S O L I C I T A 
un cocinero bueno y que tenga quien lo recomiende. 
Virtudes 10. 12683 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, bien sea blanca ó de color, que 
sepa cumplir con su obligación: informarán calle B. 
número 13, Vedado. 12684 4-13 
S E S O L I C I T A 
tina joven peninsular recien llegada, para manejar una 
niña de pocos meses. Sueldo $10 plata y ropa limpia. 
Informarán Rayo númeao 30. 
12661 4-13 
$ 6 , 5 0 0 
B I L L E T E S . 
Se toman con hipoteca 6 venta en pacto de una casa 
acabada de fabricar, situada en buen punto. Cvncor-
dia número 99 ó Virtudes número 22, dejar aviso. 
12664 4-13 
T T N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D , QUE T I E -
\ J ne personas que respondan de su buena conduc-
ta, desea hacerse cargo en su domicilio, Someruelos 
47, de una ó dos niñas de poca edad, para atender á 
su cuidado y educación por un módico precio. 
12662 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jovon en casa de moralidad, bien sea de criada 
tle mano ó manejadora, garantizando su conducta. 
Darán razón Bernaza "4. 12668 4-13 
Q K DESEA ACOMODAR UNA B U E N A criada 
lOde mano peninsular, sabe bien su obligación y 
cose á, máquina: tiene informes y personas que res-
pondan por su conducta. Informarán Sol 28, sastre-
ría. 12877 4-13 
F A R M A C I A . 
Se solicita un dependiente para una botica de 
campo. Informarán Diagonci 102, de 9 á 11 y de 8 
á 6 . 12675 4-13 
ÜN> SEÑORA INGLESA DESEA COLO-carse para manejar un niño y coser: tiene buenas 
recomendaciones. Compostela número 137, impon-
drán; 12672 4-13 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho de 12 á 14 años: 7? n. 103, Vedado, i n -
12708 4-13 formarán. 
1~\EISKA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
J_/criandera peninsular aclimatada en el país, con 
buena y abundante leche para criar á. leche entera, 
teniendo quien responda por ella. Informarán Prado 
n. 3, fonda, 12707 4-13 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R R E C I E N llegada, con buena y abundante leche, desea co-
locarse para criar 4 lecho entera: tiene personas que 
la garanticen. Dan razón calle do San José esquina 
á Espada, bodega. 12706 4-1H 
ÜN J O V E N , L I C E N C I A D O D E L E J E R C I -to, desea encontrar colocación de cocinero en 
casa particular 6 establecimiento: tiene quien res-
rasponda por su honradez y buena sazón. Informarán 
en San Miguel n. 50, esquina á Aguila, bodega. 
12682 4-13 
DESEA COLOCARSE U N A SEÑORA P E -ninsular para el repaso de ropa ó bien de mane-
jadora de niños: sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que la garanticen. Dan razcJu Gerva-
eio 31. 12697 4-13 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 16 años, para criado de mano, 
que traiga recomendación de la casa donde huya es • 
tado. Sueldo $10 y ropa limpia, O'Reüly 6. 
12686 4-13 
COSTTOEKAs 
En Galiano 106 se venden máquinas de coser nue-
Tas, con todas sus piezas á pagar nn peso cada sema-
na sin dar nada adelantado. 
12691 4-13 
D ON J A C I N T O C A R B A L L O DESEA SABER el paradero de D . Fernando Santomó Calvío: se iecerá á, la persona que dé noticias de él en la 
12h24 4-12 
agradecerá & l  ers a qu  
calle de Corra es núm. 53. 
T T N A SEÑORA SOLA Y D E F O R M A L I D A D 
\ J desea encontrar colocación para corta limpieza 
y costura. En la misma hay otra señora de mucha 
formalidad que desea una colocación para criada de 
mano; llevando consigo una niña de corta edad: am-
bas con buenas referencias; demás pormenores infor-
marán fonda " E l Porvenir," Oficios n. 15. 
12627 4-^2 
'TTN G E N E R A L COCINERO, PENINSULAR, 
U que cocina á la española, criolia y francesa de-
sea colocarse en nn almacén, fábrica o casa parlicu 
lar: tiene personas que respondan por él. Informarán 
San Miguel esquina ú San Francisco, bodega 
Obispo 30 12625 4 -12 
8 POP. l O O A L AlvTO 
No se cobra rorretaic y se trata con el interesado: 
i .l^uiei» '•¡uiiúlad por grande ó pequeña que sea, 
se dá con hipoteca. Concordia 87. 
l'?600 4-12 
200,000$ 
se desean emplear con hipoteca hasta en partidas de 
á $1000 y en compra de casas y establecimientos. A -
mistad 142, barbería del Sr. Aguilera ó Muralla 64. 
12599 4-12 
I AS F A M I L I A S QUE NECESITEN B U E -Jnos criados, pídanlos en Aguacate 34, pues tene-
mos buenos cocineros y cocineras, criados y criadas, 
manejailoraa, crianderas, costureras, porteros, coche-
ro?, jardiueros, criaditos de 12 á 14 años y toda clase 
de dependientes de tiendas de comercio; pidan que 
serán servidos en Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
12603 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular. Trocadero número 87, A, 
12610 4-12 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E ocho meses de parida y con buena y abundante leche, 
solicita colocarse á leche entera. Campanario esquina 
á Sitios, altos de la carnicería. 
12614 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular do manejadora de niños. E -
gido número 111. 12615 4-12 
S E S O L I C I T A 
la morena Lorenza Sensenat y al moreno Pió del 
mismo apellido, para asuntos do la morenita María, 
Aguacate 112. 12616 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA G E N E R A L L A -vandera en casa particular, sabe cumplir con su 
obligación y es exacta en su trabajo, teniendo quien 
responda por ella: dan razón Neptuuo 139, altos, 
12606 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA GA-Uega de mediana edad para criada de mano ó 
manejadora y una joven también para lo mismo; sa-
ben cumplir con su obligación y tienen quien respon-
da por ellas: informarán Corrales 115, 
12608 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que tenga buenas referencias, se 
le dará buen sueldo y buen trato: informarán San 
Ignacio 17, 12656 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de criado de mano, acostumbra-
do á esto servicio ó inteligente en una buena casa: 
tiene personas que lo recomienden: impondrán Luz y 
Compostelt!, peletería, 12649 5-12 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad para acompañar á una señora, coser y algu-
nas peños quehaceres de los cuartos, teniendo bue-
nas referencias, pues será considerada como de fa-
milia. Lealtad 68, 12650 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular, recien llegada, 'de criandera, 
de tres meses do parida: tiene buena y abundante 
leche y quien responda por ella. Informarán en la 
Quinta de Lourdes, Vedado, C 1656 4-12 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D DESEA colocarse bien de criada de mano ó para mane-
jar niños. Recibe órdenes en Obrapía 46, 
12595 4-12 
TP carse para la limpieza de dos ó tres cuartos y a-
yudar & coser do modista de 6 á 6, Consulado núme-
ro 70, 12648 4-12 
SO L I C I T A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A fran-cesa en casa particular, para acompañar á una 
señora ó bien para el cuidado de nno ó dos niños: 
tiene quien responda por su buena conducta. Merca-
deres 13. 12646 4-12 
UN P E N I N S U L A R D E 20 AÑOS D E E D A D desea colocarse, bien sea para criado de mano ó 
para camarero de un hotel ó casa de huéspedes. Sa-
be bien su obligación; tiene personas respetables que 
respondan por su conducta. Monasterio do Ursulinas 
el portero dará razón. 12607 4-12 
E D U A R D O H E R N A N D E Z 
desea saber ol paradero de su hermano Francisco 
Hernández. Calle del Cristo n. 29 lo esperan. 
12575 4-11 
DESEA COLOCARSE ÜN J O V E N P E N I N -sular de criado de mano, camarero ó portero, sa-
be su obligación y no tiene inconveniente en ir al 
campo: impondrán en Galiano y Neptuno. Vidriera 
de cigarros E l Milagro, de 8 á 11 y de 1 á 6. 
12Ó88 4-11 
S E S O L I C I T A 
en bi calzada Real do Mavianao n. 138, una francesa; 
oo alionarán 1( 
12589 aje. 4-11 
Q E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A DE CO-
ÍOior ó blanca, que sopa cumplir con su obligación 
y que tenga personas que la recomienden, se prefiere 
de mediana edad, paga segura. Jesús del Monte 412 
frente al paradero. 12632 4-1L 
T \ E S E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A PARA 
JLJ'cl se: vicio de criada de mano, aevirtiendo que 
no se eetiende con niños; sabe coser á mano y má-
quina y los quehaceres de su servicio, solo desea que 
be la trate con consideración: tiene quien la garanti-
ce: darán razón Revillagido 12, 12584 4-11 
UÑA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA Co-locarse de criada de mano, de limpieza de habi-
taciones ó de manejadora ó acompañar á una señora: 
inf jrmarán Merced 36, 12572 4-11 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca y de edad p^ra limpiar una habi-
tacióii y ayudar duranto el día á manejar una niña 
cbhjuHa, Reina 74̂  12577 4-11 
Q C T O c í i ' A COLOCACfOÑ~l>E COC1NERA 
jo l ina morena de 40 años, formal; tiene quien la ga-
rnntioe su conducta: informarán calle de Empedrado 
míruoro 7^, frente ai cuartel municipal á todas hora.v; 
no va al Vedado ni barrios exteriores. 
12:Vi9 4-11 
S E S O L I C I T A 
una habitación que sea fresca y clara en casa de fa 
milia decente, para un matrimouio. 
rreo M. P.. Sol 91. 12568 
Avisen por co-
-11 
SE D A N EN HIPOTECA AL 8 P O l i CIENTO por dos años, $3000 sobre una casa en la Habana, 
sin intervención de tercera perdona. Csmpostela 23, 
de 6 á 8 dé la mañana y de 5 de la tarde en adelante, 
12551 -1-11 
DESffiA COLOCARSE UN COC NERO PE-ninsubir á la ef-pafíola y á la criolla ha estado en 
buenas casas en la Habana, ya sea en casa particular 
ó establecimiento: informarán calle de Aguacate, 
carbonería esquina á Amargura, 
12583 4 -11 
T V E S E A COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
L/manfjádojra peninsular, cvriñosa con los n i -
ños y ncosuimbrada á este servicio, teniendo perso-
nas que acrediten su buena conducta: i i pondrán ca-
lle de Corrales número 73, cuarto n, 14, 
12581 4 11 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero asiático, aseado y formal, bien sea 
en casa particular ó estabíecimiento: impondrán ca-
lle de la Muruila n. 113 12554 1-11 
UN ASIATICO B U E N COCINERO, L I M P I O y trabajador desea colocarse, bien sea en estable-
cimiento ó casa particular: impondrán callo del Sol 
número 9. esquina á Inquisidor, bodega. 
12559 4-1t 
Ü' NA G E N E R A L COSTTTÍÍEK'A D E S E A E N -contrar una casa particular para coser de siete á 
seis: puedo ir al Cerro 6 Vedado t i la necesitan: i n -
formarán ín ;U'trk 111, 1254^ '4-11 
T V E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E me-
l_/(¡iana edad, peninsular, para criada de mano, a-
compañar á una señora ó señoritas: no hace manda-
dos ni friega pisos; tiene personas que acrediten su 
buena conducta, Mercaderes 45, altos, cuarto n, 16 
dan razón. 1252S 4-11 
S E S O L I C I T A 
ida de mano de mediana edad, Obrapía 51. 
12543 4-11 
Una costureiíi 
desea encontrar trabajo en tren de modista ó casa 
particular de séis á seis. Tejadillo 37, 
12541 4-11 
DESEA COLOCARSE U N A G E N E R A L L A -vaudera, tanto para ropa de niños como para se-
ñoras: tiene persona que responda por su conducta y 
en la nmma se coloca una maneiadora: informarán 
San Nicolás 167, 12515 4-11 
UN ASIATICO J O V E N , B U E N COCINERO, afeado y trabajador, desea colocarse en casa 
párliónlar ó oétaUleeimiento: impondrán callo del 
Sol n. 10. 12537 4-11 
UNA SEÑORITA 
desea colocarse de institutriz en la ensefianza prima-
i l a y piano. Informarán Reina 5, 
12597 1-12 
LESEA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
'llega ú leche entera 6 media leche, de cinco ine-
BOS de parida, tiene quien la recomiende, no tiene in -
conveniente en ir al campo: en la misma hay una 
criada de mano, sabe coser á mano y máquina, bor-
dar y marcar Consulado 89 el encargado dará razón 
á todas hora-, 12641 4-12 
A G E N C I A " E L N E G O C I O " A G U I A R 63, 
Teléfono 486. Una excelente criandera pardita de 
15 dias de parida, desea colocarse & leche entera: i n -
íermes de sois á seis en la referida agencia de R. Ga-
llego. 12609 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para criada de mano ó maneja-
doi a; tiene personas que respondan de su conducta. 
Vive calle de ludustria n. 134, sastrería. 
12586 4-11 
AGENCIA E L NEGOCIO, Agutar 63, Tel. 486, Ofrezco tenedores de libros, maquinistas, ma-
yordomos, pesadores do caña, operarios de todas las 
artes y oficios, pintores con especialidad, profesores, 
profesoras, de>ieudi3ntes, porteros, jardineros, co-
eheros, cocineros, criados, crianderas, cocineras, ma-
nejadoras, criadas costureras, lavanderas. Doy di-
nero sobre bipoteca y en pacto y vendo casas y lincas 
lústicas. 12567 4-11 
DESEA COLOCARSE U N A SEÑORA PE-ninsular de mediana edad para el servicio de 
criada de mano ó para manejar un niño en casa de 
fiimilia decente: sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que la recomienden: sueldo tres cen-
tenes: impondrán callo de Santa Clare, número 17, 
12565 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera en Cuba número 78, altos, 
12555 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano; tiene bue-
nas referencias y hay quien responda por ella, V i r t u -
•ies 48 darán razón, K'57i 4-11 
S E S O L I C I T A N 
un criado y una do mano, que tengan buenas referen-
cias y sepan desempeñar su cometido, Neptuno u. 48, 
12558 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
Un inteligente maestro de punudciia para cu u-
quier punto de campo: darán razón San Lázaro nú-
mero 130 ponaderíala Primera Central 
12478 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E criandera peninsular aclimatada en el país, de 2 
meses de parida, con buena y abundantísima leche, 
sana y robusta, comprometiéndose á criar dos niños 
si se presentan: tiene buenas referencias: darán razón 
Factoría; 29 y 31 y Oficios 15, 
12473 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
Una criandera recien llegada peninsular con bue-
na y abundante leche ya crió otra vez en esta ca-
pital en la calle Consulado 66 en donde la garantizan 
y darán razón á todas horas 12486 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
Una criindera recien llegada peninsular con bue-
na v ¡ibundante leche, habiendo criado otra vez en 
Madr i i : darán razón San Pedro 6 fonda La Perla 
12485 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
Una joven peninsular de criada de mano 6 de ma-
nejadora: Oficios 21 12484 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
Un joven peninsular en una talabartería, inteli-
gente en correages tiene personas que abonen por él: 
darán razón Oficios 15 fonda E l Porvenir 
12483 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
Un matrimonio peninsular sin hijos, el de cocinero 
y ella de lavandera para una misma casa; ambos sa-
ben cumplir con su obligación y tienen quien los ga-
rantice: darán razón O 'Reilly 86 12487 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
De criada do mano una señora de mediana edad 
en casa de una corta famila de moraliddod ó para 
acompañar á una señora: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene personas que respondan por sn con-
ducta: Bernaza 36 informarán 12492 4-10 
L A V A N D E R A 
So solicita una general pagando bien para Jesús 
del Monte, calle del Pocito u. 13, quinta de Echeve-
rría, 12454 4-10 
S E S O L I C I T A 
un criado mano, Monte n. 5. 
12470 4-10 
Ü N A S I A T I C O C O C I N E R O 
desea colocarse en casa particular ó establecimiento 
Ancha del Norte n. 166, informarán. 
12469 4-10 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora de mediana edad, para la l im-
pieza de dos habitaciones y cuidar un niño. Su?ldo 15 
pesos plata y ropa limpia. Lealtad 128 A, entre Salud 
V Reina. 12468 4-10 
C R I A D A F R A N C E S A 
Se solicita una criada francesa para cuidar niños. 
Es Tieccsario que tenga buen genio y que sea cariño-
sa. Vedado, calle 2 esquina á 13, 
12467 8-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular para criada de mano, sino tiene que 
servir la mesa, no exige mucho sueldo. Lo mismo so 
coloca para el Cerro que para Jesús del Monte ó en 
la ciudad, San Miguel 89, 
13464 4-10 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y una buena criada de mano. 
Ambas con reforencias. Manrique 22. 
12150 4-10 
OBISPO 67, I N T E R I O R . TENGO 3 COCINE-raa de primera, montañesa, gallega y vizcaína, 
caciueros buenos, criados y camareros; necesito cua-
tro criadas y 2 manejadoras, vengan de momento que 
bav colocación. " 12458 4-10 
UNA SKÑORA P E N I N S U L A R RECIEN l le-gada, de 5 meses do parida, desea colocarse 
para ama de cria en casa de una buena familia, tiene 
personas que respondan por su conducta y morali-
dad: informarán Arsenal 28 á todas horas, 
12457 4-10 
ÜN ASIATICO B U E N COCTlÑERO, ASEADO y trabajador desea colocarse bien sea en esta-
blecimiento ó casa particular: darán razón cal'e de 
Escubar 159, 12472 4-10 
T A K l ' E N D I E N T E S Y SIRVIENTES!—VALl-
.sL/ña y O* necesitan 2 almídoaadores y uudedores 
do ropa para nn tren de lavado, 3 ertadas, 3 cocine-
ras, 2 criados finos blancos y do color, tecemos crian-
deras, etc. Teniente Rey 10) entre Prado y Zulue-
ta, ' 12525 "4-10 
DKSEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -sular de dependiente de almacén ú otro estable-
cimiento, caballericero ó criado de mano; es activo é 
inteligente y tiene quien responda de su buen com-
portamiento: dan razón Principo Alfonso n, 2 F, de 
8 á 12 del día. 12477 4-10 
IMPORTANTE,—Un joven peuinsmlBr desea co-locarse de cocinero, camarero ó criado de maros 
cocina á la española y á la francesa, de criado do ma-
no l l evá i s años de práctica, ha trabajado en Madrid, 
y tiene buenas referencias. Dirigirse Mercado doTa-
cóu ns. 31 y 32. 12453 4-10 
ÜN A S I A T I C O JOVEN, B U E N COC NERO aseado y muy formal desea colocarse en casa 
casa particular ó establecimiento: impondrán Man-
rique miniero 108 entre Dragones y Zanja. 
12521 4 10 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico de Manzanillo y sus cestas para la 
goleta Micaela, San Pedro 10 darán razón. 
12151 3 10 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA C R I A D A mano, humilde y trabajadora acostumbrada 
á este servicio y con buenos informes de su conduc-
ta: es de mediana e :ad y vive en la calle de la Amis-
tad 17, solar, cuarto n. 12. 12524 4-10 
O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora que tes?ga 
mee do las casa - donde haya servido: informa! 
infor-
ií u L i -
1499 4 :o 
I T i o arfe 




moraliiLd, sueldo 3 nt-ntenes. 
>• ten; informarán Empedrado 
6 4̂ -19 
na senors 
npai il 
'ARDA D E M E D I A N A E t ) A D DESEA 
irse de manejadora ó para acompañará u -
y servirle en t-do lo necesario en cosí ut a: 
H 65. 1248Ü 4-10 rTK MUCHACIJO PENINSULAR DESEA j colocarse dé criado de manos en casa de comer-
cio ó casa particular, tiene quien responda por su 
conducta. Informarán calle de la Habana número 
152, lallcr de instalación. 12522 4 10 
ACABA DE L L E G A R EN E L ALFONSO X I I I de la Pcüínsula un matrimonio de morali-
dad y desea encontrar una colocación en casa decen-
te, él sea para cortero ó criado de mano y ella para 
cria ia de mano ó manejadora. San Ignacio 86 es-
quina á Sol daréu razón á todas horas, tiene quien 
r -eponda <lc su canducta, 12520 4-10 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES PE-uiusulares de manejadoras o criadas de mano, 
una sabe coser y algo de cortar, está, acostumbrada 
á manejaren la isla y criada de mano, hay quien res-
pot da. Peña-Pobre número 10 á todas horas, 
12523 4 10 
D •"k ESE A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -ciuco nieges de parida para cr iará leche jue la tiene buena y ente;a, q e  abundanti 





S E S O L I C I T A N 
tre? prqfc oros parala primera enseñanza en t i cole-
gio '•Nuevo San Fernando", Luz 68; prcse'itarse á 
todas horas, 12510 4-1Ó 
E X C E L E N T E 
de mano, está muy acostumbrado á ser-
vir, con buenos informes. Prado esquina á Viitudes, 
vidriera Kl Pueblo, darán razón, 12494 4-10 
ri E S E A t O L O C - R S E U N 
U NA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON bue-na y abundante leche desea colocarse para criar 
á leche entera, teniendo quien responda por 
darán razón calle da Corral- s 73, altos, n, 9, 
12515 4-10 
ella; 
Í . I N CONCORDIA 125, SE S O L I C I T A UNA 
JElicriada pora la limpieza de la casa y manfjar una 
niña. Sueldo 8 pesos plata y ropa limpia. 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-nmsular para coi ta familia, cocina y no duda de 
hacer otros trabajos y duerme en la colocación; en 
la misma una para manejar un niño: Monte n, 28, 
J2_!93_ 410 
CR I A D O DE"MANO, UNO Q U É SEPA B I E N de limpieza de casa y servicio de cámara, sin 
sei vicio de cernedor activo, aseado, humilde y con 
bu ñas recomendaciones fin todos estos requisitos 
serí inútil presentarse á Prado 115, 
12489 4-10 
T T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R QUE YA 
v j h i pasado el vómito con buena y abnnt'ante Rcbe, 
desea colocarse para criar á leche entera, teniendo 
personas que respondan por ellas; dará razón calle do 
la (4'ciiia núm, 235, aabe coser á mano, 
12497 4-10 
A F A M I L I A S Y COMERCIANTES—Un caba-
^XHero extranjero de mediana edad, culto, de ex-
celentes referencias, y qnehabla francés é inglés, de-
sea colocarse de intérprete en un hotel ó casa co-
mercial, atí como también se presta á servir una fa-
milia viajante. Se dan $13,000 en hipoteca. Secom-
prau y venden casas. Informes, Aguacate 58. T9 590. 
" 12518 4-10 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN P E N . N -sular de 30 á 31 años, para cochero de familia ó 
do médico: darán razón Obrapía 87. Tiene recomen 
daciones. 12530 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora do criada do mamo ó manejadora; sabe 
cumplir cou su obligación y tiene quien la garantice: 
en la misma hay una señora de cinco meses de pari-
da, para criar á media leche. Villegas núm. 78. 
12618 4-12 
A T E N C I O N . 
Dos jóvenes do color, sin familia, do intachable 
conducta, con muy buenas referencias, desean colo-
carso en casa decente una do criada de mano y otra 
de manejadora. Chaves frente al número 10. 
12643 4-12 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E M A -no una señora de mediana edad peninsular en ca-
sa de una corta familia de moralidad ó bien acompa-
sar á una señora ó un matrimonio sin niños, es cari-
íiosa y de buenas condiciones y sabe desempeñarla 
obligación de lo que se propone. Bernaza n, 36 darán 
razón. 12638 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E mo-ralidad para asistir enfermos ó acompañar seño-
ras al campo ó para la cocina de un matrimonio solo: 
tiene personas que respondan por ella: impondrán 
calzada de la Infanta n 110, 
9 t m ws 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA CO locarse de criandera para criar á leche entera, b 
que tiene buena y abundante y con buenas iccomen 
daciones: está aclimatada en el país. Informarán ' 
todas horas Zulueta 36. 12542 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
A media leche una criandera sana y robusta con 
buena y abundante leche: calle de Campanario nú 
mero 4 12481 4 11 
KESEA COLOCAbSE t N BUEN COCINE-
?ro y repostero peninsular, en almacén, estable-
ciadento ó casa particular: sabe bien su obligación y 
tiene personas que respondan por él, informarán bo-
dega Cuba esquina á Teniente-Rey n. 19, 
12500 4-10 
kESEA COLOCARSE una C R I A N D E R A PE-
"ninsular de seis meses do parida, aclimatada en 
el país, y llevando una tarjeta de recomendación de 
la casa donde estuvo colocada del médico de la mis-
ma, siendo muy cariñosa con los niños. Informes, 
O'Reilly número 92, zapatería, 
12430 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada joven peninsular, parala limpieza de una 
casa de corta familia y ayudar con un niño: se piden 
referencias; de 8 á 11 do la mañana. Campanario 12. 
12416 4-8 
S E N E C E S I T A 
una oficiala para vestidos. Cuba n. 39, primer piso. 
12439 4-8 
O.JO, $500$ OJO. PARA E X P L O T A R UNA industria, se desea uno como socio con 500$, el 
socio no tendrá que trabajar materialmente, se ga-
rantiza el doblar el dinero cada cuatro meses: darán 
razón Jesús Piíregrino y Soledad, bodega. 
12438 4-R 
SE SO i 
Un a mujer 
canil 
la ca 
DON NICOLAS A L B E L O DESEA SABER DE su hijo D . Sebastián A l bel o Alfonso, natural do 
mos 
dar 
San Juan de la Rambla, Canarias, hace dos 
vía en Cienfuegos. La persona que quiera 
zón de él puede dirigirse á la calle de Campsm 
221, Habana, domicilio de su piidre.—Se rnphoa á 
oeriódicos del interior la reproducción do estos r 
glones. 12476 
5 r* mny p»,juVñ -: ManrUisio 5 w d<- 12 á 4 
ó 4-8 
. GEüJCI V,—AGUA CATE- 8 T F L E P O N O 590. 
^Ofrecemos criado.- de ambos sexos, excelentes 
cineros, jardineros, cocluros, honrados porteros, 
írtt.-s braceros para el campo y muchachos de ser-
nos: compramos y vendemos ca^as y damos dinero 
ilhipotecá: teiieni M un cobrador con lianza meláli-
ba.^a $10,000 0. Maitinrz y Uno. 
12423 4-8 
Á " " C R I A ^ ^ . - p ^ j ^ g u l ^ j j "CON 
J buena v abun-'a- t-. i .be desea colocarse para 
C R I A N D E R A Pll 
meses de parida con bneu 
desea colocarse para criar á le 
da en el país y con persona qu 
darán razón Aguila 116 125SS 
SE _ casa de poca familia; una señora de i 
blanca y con inmejorables recomendar' 
marán ae su conducta y condiciones ei 
108 WiS3 
i ; uclnnata-
i por ella: 
4-10 





D E S I ^ A G O L O C A R S S 
una criandera peninsular con buoua y abuj : • 
che, scliruatada en el país, de caatro meses de pari-
da; está en la misma colocación, Vedado, calle 9 nú-
moro 71; informarán sus señores y médico de la mis-
ma y en la Habana darán razón Someruelos 19. 
124-41 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular, aseada y de toda confianza: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
resnondan por su honradez: darán razón calle del 
Morro núm. 5. 12422 4-8 
S E S O L I C I T A 
uaa sustituía para una escuela municipal muy cerca 
de esta ciudad. Neptuno 115 informarán. 
12411 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de moralidad. San Rafael 36 
y me dio, altos, informarán. 
12425 4-8 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D DESEA en-contrar una casa particular para coser de seis á 
seis. Darán razón calle de San Ignacio n. 24, princi-
pal. 12343 8-7 
MAESTRO D E INSTRUCCION. SE S O L I -cita uno para una esencia de instrucción prima-
ria, en el campo, que sea además profesor de piano 
y tenga buenas referencias. Dirigirse á Batabanó á 
D . A. Deben, por escrito. 12356 8-7 
S E S O L I C I T A 
una peninsular para los quehaceres de casa y cocina 
para una corta familia. Cuba 39, tercer piso. 
12367 5-7 
ÜN M A T R I M O N I O SIN HIJOS DESEA T O -ruar en arrendamiento en esta capital, anos altos 
con entrada independiente, ó casa fresca y bien si-
tuada, cuyo alquiler mensual no exceda de la canti-
dad de ocho centenes. Se dá toda clase de garantía 
en seguridad de la cuota mensual. Dirigirse al dueño 
del cafó Habana, Mercaderes 30 y 32. 
12297 6-6 
O O M M . 
A GENCIA. O ' R E I L L Y 90: so compra un tílburi .de medio uso; se vende una casa en Marianao en 
$1,300, fuera del Cerro otra de 6,000 v 2,000 que son 
gangas; en Habana una de 5,000, en Cerro Sto. To -
más con 5 cuartos en 1,100, en S. Cristóbal una en 
500, y se alquilan unas posesiones con arboleda en 
sus cercanías del mismo. 12703 8-13 
Se necesitan 
dos arreos para caballos de tiro, do medio uso; ocú-
rrase á Santa Clara 22. 12535 4-11 
S E C O M P R A 
en la calzada de Jesús del Monte, del paradero de 
los carros para la Habana, una casita de 2,000 á2,5G0 
pesos. Avisos en Compostela n. 23. 12549 4-11 
S E D E S E A C O M P R A R 
un perrito pock que tenga un mes ó mes y medio: i n -
formarán Habana esquina á San Juan de Dios, bode 
ga, á todas horas, 12449 4-10 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O U N PERRO raza Pok, que entiende por Amadeo, en la tarde 
de ayer, frente á la Adraini tración de Corr es, á una 
señora que iba en coche; se gratificará al que lo en-
tregue en Aguiar 22. 12679 4-13 
A V I S O . 
Habiéndose extraviado una libranza girada por 
D. Manuel Seigle á la orden de Díaz Hermanos, de 
Sagua, y cargo de Amézaga, García y Comp?, de 
Matanzas, á tres días vista, por mil pesos oro, se a-
visa por este medio que dicha libranza queda anulada 
y por lo tanto sin valor ninguno. 
12622 5-12 
SE L E G R A T I F I C A R A GENEROSAMENTE al que entregue en Obispo 21, un panno o de, olán 
oon un letrero bordado que dice "Recuerdo", A su 
dueño se le perdió por las calles de Belasc^ain bas-
ta Reina, ó Reina hasta Lealtad, Es un recuerdo que 
se eslima en mucho. 12578 4 11 
P E R D I D A . 
Se ha extraviado un cachorro mallorquín, cuatro 
ojos; pecho y patas amarillas, entiende por Turco, se 
gratificará al que lo entregue en ECOIIOUIÍB 26, 
12501 4 -10 
Se gratiíicará 
en la calle de Cuba n. 71, á la persona que baya ha 
liado unos retratos en el despacbo de billetes de los 
vapores de la Bahía. 12-107 4-8 
Q e alquila la gran casa de la calle de San Antonio, 
Cjde Guahabacoa, número 27, cerca de los Eso la-
pios, capaz para una gran familia, acabada de arre-
glar: impondrán hotel Saratoga cuarto S t . 1 y 2; 
también se vende un caballo americano, joven, dora-
do, de coche y una librea nueva y botas do cochero 
12710 4-13 
S E A L Q U I L A N 
en Gervasio 149, casi esquina á Reina, unos altos a-
cabados de edificar, propios para una corta familia. 
No se admiten niños, 12659 6-13 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos, frescos y ventilados, con muebles 
ó siu ellos en Prado 102, fonda La Democracia. 
12670 4-13 
Obispo número 16 
Se alquila una bermosa «ala propia para escritorio 
en precio módico. 12696 4-13 
So alquilan los hermosos altos de la calle del Sol número 11, entre Habana y Compostela. á hom-
bres solos ó matrimonio sin hijos; tiene abundante a-
gua de Vento y entrada ú todas horas: pueden verse 
durante el día: en el despacho de anuncios del D I A -
RIO informarán. 
12655 4-13 
En cuatro centenes se alquila una casita alta con todo independiente, en Crespo iiúmero 10, con 
gas y airua, sala, comedor, tres cuartos y cocina. En 
los mismos altos, á la derecha, informorán. No se 
adnrten más que personas decentes. 
12678 4-13 
O J O . 
En la calle de la Habana número 202, se alquila 
uin hermosa babitación propia para señora sola 
12671 6 13 
S E A L Q U I L A 
la hermosa cas-t S m Lázaro 106, Tiene patio, tras-
patio y sótano. Inforuiarán Trosadero núm, 29. 
12700 4-13 
E a O ' R e i l l y 1 3 , 
t e alquilan juntas ó separadas dos habitacione-; en la 
azotea, cou agua y demás comodidades, 
12H93 4-13 
S E A L Q U I L A N 
log elegantes y frescos altos de la calzada de la Rei-
na 68; se dan baratos, siempre que sean personas de 
moralidad y den buenas garaiitías: en los bajos im-
pondrán á todas horas. 12452 
Se alquila la hermosa casa Espadt San Miguel, sala, saleta, pisos de 
tos bajos, s lón alto, do azotea, agua 
buenos d.isagüesy acometimientos, 
12634 
4a-9 4d-10 
33, iíimediala á 
mármol, 4 cuar-
muy fresca, cou 
4-12 
Aviso á lasínmilias y caballero* solos 
En el Cerro calle do Atocha n. 8 á una cuadra de 
la calzada se alquilan bonitas habitaciones altas y 
bajas con balcón á la calle, con agua, baño de ducha 
y entrada independiente á todas horas; hay telefono 
en la misma p ra uso de los inquilinos y comidas pa-
ra el que las desee, buen orden, aseo, comodidad y 
economí i : inform-rán á todas horas. 
12336 alt 4d-6 4a-6 
C O N S U L A D O <r9. 
Se alquilan habitaciones buenas frescas y limpias, 
coii toda asistencia, con mnebles y siu ellos, casa 
respetable y tranquila. Hay teléfono, baño, & . 
12632' 4-13 
O e alpuila la hermosa y fresca ''asa situada t n Nep-
IQtano lt>8, compile sta de sala, saleta, cinco cuartos 
bajos, sais y dos altos, cocina coa fregadero y llaves 
de agua, despensa é inodoro: está â llave en la pele-
tería Neptuno 183 é impondrán en Lealtad 08, 
12651 4-12 
O e alquila la casa Salud 73, que tiene seis cuartas 
IO!> jos, dos alto.) y dos para criados, hermosa sala, 
saleta y comedor, gran patio con pila de mármol, za-
gi tres ventanas á la calle y caballeriza: en la bo-
tica e«cá la llave v en A costa 41 impondrán. 
12653 ' 4-12 
T_'y óxima á desocuparfc la esa calzada del Prínci-
X pe Alfonso 141, se alquila para cstableciniiento: 
tiene sala cou portal, saleta, cuatro cuartas, gran i-a-
\6a al fondo, toda de manipostería, azotea y tejas, 
llave de agua y cloaca: la llave é imponen de 7 á 11 
de la mañana y de 5 á 7 de la tarde, calle del Troca-
dero n. 59. 12657 .8-12 
A m i s t a d n. 7 1 . 
Se alquilan habitaciones y una hermosa sala con 
dos ventanas, un zaguán: todo en módico precio. Se 
dá llavín. 12598 4-12 
S E A L Q U I L A N 
habiiacioues con vista á la calle, con entrada á todas 
horas en la calle de O'Reilly núm. 77 y en el nú-
mero 88. 
1260 1 4-12 
S E A L Q U I L A N 
Eu la calzada de la Reina núm. 5 tres magníficas 
habitaciones interiores p. r junto ó separado y dos 
cuartos pequeños. Informarán en la misma. 
12596 4-12 
E n 1 0 c e n t e n e s . 
Se alquila la bonita y freica casa Ancha del Norte 
núm, 340, con coiiiodidades para una regular familia, 
tiene agua, y la llave en la bodega, informar n Cu-
ba 91. entresuelos, 12564 4-11 
Vedado, En precio módico BC alquila la casa calle 9^ (Linea) n, 93, entre 6 y 8; tiene grandes como-
didades, cielos rasos, pisos do mosáicos y entapizadas 
todas las paredes; en la misma informarán, 
12576 4-11 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos de la casa calle de la Reina n, 3: en 
los altos de la mismá iiupóndrán. 
12562 4-11 
B E A L Q U I L A N 
loras solas y de moralidad 
• núm ro 5-J-. 
4-11 
S E S O L I C I T A N 
Dos criadas: uun para la Imii.je.za de IfPcasa y otra 
para manejar niños: iiiformaráu en el Vedado calle 
A línm. 4 12 m 4-8 
T T N A SEÑORA Cjlüh PUEDE PRESENTAR 
buenas referencias, desea encontrar colocación 
en una casa para su limpieza ó acompañar á una se-
ñora: informaran en la calle Revillagigedo núm. 45. 
12135 i -8 
¿ p j A L Q U I L A * 
ab lación para una s ñora de edad, 
r en la misma Em 





Re alqui ati los h , _ l l e de Paula, ti 
tos, comedor, coc; 
la71 12 
'a- a número 5fi de la ca-
i>. s-ala. s lela, seis cuar-
agaa: informarán Pau-
4-11 
se alquilan los altos 
pucetos de sala, comí 
y demás servicios. 
E n a c s enza 
le la cesa S 
or, 1 cuartoi 
íptuoo 178, com-
tigoa de Vento 
4 -U 
S E A L Q U I L A 
uu piso alto eu la nueva cas» Cristo 3;-!, cou ei.trat 
independiente y todas las comodidades necesarii 
para una regular familia: en lo-i bajos inforuiarán. 
12275 4-11 
Aguiar 69, esquina á Obispo* 
En el piso principal de esta gran casa, se alquilan 
tres magníficas habilaeiones juntas ó separadas, para 
bufetes, escritorios y gabinetes de médico ó dontis-
tá; y para viviendas de señoras soias, decentes y de 
moralidad. Son grandes y muy ventiladas, con bal-
cón á Obispo y entrada independiente. Informarán 
en el mismo piso el Ldo, Sigarroa, do once á cuatro y 
en el n, 86 en el resto del día, 12563 5-11 
C O N S U L A D O 8 5 . 
Se alquila una espaciosa habitación amueblada, con 
ducha, luz y asistencia, precio módico, punto céntri-
co, cerca de los teatros y parques. 12462 4-11 
Se alquila una hermosísima sala baja de dos venta-nas, piso de mármol, casi independiente, dos puer-
tas, sirve para comercio ó industria ó escritorio, para 
vivirla caballeros solos ó matrimonio sin niños. Ha-
bana 107, entre Teniente Rey y Muralla, y entrada á 
todas horas, 12556 4-11 
S E V B N D B 
la casa n, 112, Aguacate 112, muy cómoda y sólida, 
próxima á desoenparse: de 8 á 4 y de 4 á 6, 
12701 4-13 
B e r n a z a 1, a l tos . 
Frente al Parque Central so alquila una habita-
ción á caballeros solos, con gas y llavín. 
12579 8-11 
S E A L Q U I L A 
una habitación con asistencia, se ('an y toman refe-
rencias. Galiano n. 136. 12574 4-11 
Qi e alquila la hermosa casa Aconta 
l^tea losa por tabla, dos ventanas sala y comedor 
de mármol, 4 cuartos de mosaico, persiariai, inodoro, 
cuarto de baño y bermosa cocina á la francesa: la 
llave ea el a? 15. 'Informan Sol 94. 12560 i-H 
En la calle de O'Reilly núm. 23 entre Aguiar y Ha-bana se alquila nna hermosa habitación alta con 
vistn á la calle, tan propia para uu bufete como para 
habitarse. 12456 4-10 
S E A L Q U I L A 
La espaciosa y elegante casa acabada de pintar 
Campanario número 146 á media cuadra de Reina 
con dos ventanas, zaguán, cancela, 10 cuartos uno 
mas para baños, ducha, dos inodoros modernos, pisos 
de mármol y mosaico y propia para ocaparla con i n -
dependencia dos matrimonios: está abierta de 12 á 4 
de la tarde y tratarán Neptuno número 94 
12491 6-10 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos Egido núm. 18. 
12466 4-10 
CONSULADO N. 94. 
En esta magnífica casa con cuarto de baño, ducha, 
toda de mosaico y mármol, una cuadra del Prado, se 
alquilan espaciosas habitaciones altas y bajas, con a-
eistencia 6 sin ella: precio módico 
12507 4-10 
V E D A L O 
Se alquilan por años ó por meses dos casas bonitas 
en precio cada una do 2i onzas oro. Tienen sala, co-
medor, 4 cuartos, otro p'ira criados, cocina, agua, 
gas, jardín y teléfono, y por su posicióu sobre la loma 
es lo más fresco y saludable, están á media cuadra 
de la linea férrea. Quinta Lourdes, frente al juego de 
pelota, 12509 4-10 
P U N T O C E N T R I C O 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas, juntas ó separadas con toda asistencia, gas 
y llavín á matrimonio sin hijos ó personas que deseen 
vivir como en su casa. Industria 132, entre San Ra-
fael y San José; precios módicos, 12517 4r-10 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación en una casa de respeto á 
señoras solas. Se cambian referencias é informarán 
Animas 57, de 11 á 3. 12514 4-10 
O J O 12" A T E N C I O N . 
En la calle del Aguila n. 1, se alquilan frescas y 
espaciosas habitaciones con vista á la calle, en la mis-
ma hay un magnífico baño, á precois módicos, 
12502 4-10 
S E A L Q U I L A N 
los hormosos bajos de la casa calle de Santa Clara 
n, 2: en los altos impondrán. 
12448 la-9 3d-10 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con balcón á la callo, son muy 
frescas y espaciosas y un local bajo, propio para 
cualquier giro ó depósito: en la misma hay un cuar-
to bajo. Oficios 68. 12447 la-9 3d-I0 
I¡Empedrado número 43.—En 23 pesos oro unes bo Ijnitos altos con cuatro habitaciones: tienen agua, 
gas y sumidero; se da llavín y no se admiten niños. 
Se exijen referencias y fiador principal pagador. 
12419 4 8 
O c alquilan los espaciosos y cómodos altos (ie VT-
kjtudes n. 97, esquina á Manrique, compuestos de 
sala, antesala, gabinete, cinco habitaciones y una es-
paciosa galería. Informarán en Concordia n. 44. es-
quina á Manrique. 12408 4-8 
CUARTOS HERMOSOS Y V E N T I L A D O S , 
Se alquilan con ó sin comida, y con la ventaja de 
que dan todos á la calle y á la brisa. Están dos cua-
dras de los baños de mar, Tiocadero n, 83, esquina á 
Blanco. 12418 4-8 
CASAS PARATAS.—VENDEMOS UNA E N Regla frente á la Plaza de Armas de mamposte-
ría, tiene patio y traspatio, pozo y algibe en ,*3.2C0 
oro; otra en la calle del Cristo de esta op i t a l en 5,500 
peso? oro; otra en San Miguel de altos y bajos en 6,000 
pesos oro; otra en San José $2,000; otra en San Ra-
fael $4,500 oro y muchas más. Informes Aguacate 58 
Teléfano 590, 12836 4 12 
VEDADO, SE.VENDE UNA HERMOSA casa y 4 solares, 2 de esquina, situados en uno de ios 
mejores puntos y próxima á la linea y libre de todo 
gravamen y con todas las comodidades necesarias, y 
por retirarse su dueño se vende en $20Q0 menos de 
su valor. Calle 10, entre 9 y 11, bodega darán razón, 
12644 6-12 
SE V E N D E U N ESCAPARATE D E CAOBA con adornos do perlas, una máquina do coser en 
perfecto estado, dos mecedorcitos, una columna de 
espejo y otros muebles; todos en proporción y no so 
trata con mueblista, porque todo lo quieren regalado. 
Monserratc núm. 115, á todas horas. 
12620 4-12 
SE V E N D E U N ESPEJO M E D I O O V A L O grande en $20, una ducha en 10, una camita de 
niño 8, una ídem persona $8; una idem camera 10, 
una máquina de coser, americana 6, una id. Singcr 
un velocípedo 3; so pintan y doran camas. San 
Nicolás 225. 12560 4-11 
VENTA D E ESTABLECIMIENTOS.—En Be-jucal una bodega en $850, Otra en Jesús del 
Monte en $1,200. Otra en Neptuno en $2,700. Otra 
en la calle de San José en $3,700. Una fonda bien 
situada en $950. Un tren de lavado que doja de 300 á 
$400 al mes en $1,200, Un café en $5,000. Otro eu 
$8,500, Ocurran Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez, 
12602 '4-12 
Casas, casas..c! precios módicos. 
Vandcmos 2 casas calle de Tenerife á una cuadra 
de la Calzada del Monte, de azotea, modernas, ga-
nan 70 $ en $ 8,300; se rebaja un censo de $ 1,290 do 
ese precio se venden juntas ó separadas,—Idem una 
casita en la calle de Zequeira eu 500 $. Un solar de 
1,318 varas en el barrio del Horcón sin gravamen 
en 1,500 $, Idem dos casas calle de Aguacate, una 
en 4,500 $, otra en 5,000 $, Un solar en Pueblo Nue-
vo con 8 cuartos gana 8 centenes en 4.500, Varias 
casas de todos precios en Guanabacoa; para verlas 
ocurran Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez, 
12604 4-12 
S E V E N D E 
una de las dos casas, Misión 73 ó S, Nicolás 253, en 
esta última hay un establecimiento muy antiguo y le 
pertenece también el terreno do la casa del lado. No-
taría del Ldo, Fornari, Amistad 142, informarán, 
12623 4-12 
OJO.—POR TENER QUE MARCHAR A L A Península, se vendo una acreditada carnicería, 
paga poco alquiler y hace un diario regular. Infor-
marán en la misma Jesús Peregrino y Soledad. 
12557 4 - U 
N E Q O C I O . 
Se vende la casa Luyanó 86, una de las mejores de 
Jesús del Monte. Dirigirse al Dr. P. Albarrán. Pra-
do 87, de 12 á 4 12592 8-11 
S E V E N D E 
la fonda que está situada Campanario esquina á Sa-
lud, por no poder su dueño atenderla, cuenta con 
muoba marchanteria. 12573 4-11 
G A N Q A . 
En $4,000, sin intervención de corredor, so vende 
la bermosa casa-quinta Alejandro Ramírez núm. 2, 
construida al estilo americano. Es una ganga. Infor-
marán en Mercaderes n, 2, H , B, Hamel y Cp. 
12580 8-11 
SI N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE vende la casa calle del Príncipe n. 15, barrio de 
San Lázaro, una cuadra de lalínea del Vedado, com-
puesta de dos accesorias, 6 cuartos interiores, patio, 
agua. Se puede ver á todas horas y tratar de su ajus-
te, calle de Cuba y Amargura, convci.to de San A 
gustín, con su dueño, 12513 4-10 
E n 1,800 pesos 
se vende la casa calle de Someruelos 32, 
Prado 27 altos, 12150 
luforinarán 
6-10 
OJO,—SE V E N D E UNA CASA TODA N U E V A de azotea á la moderna, do cantería, acabada de 
fabricar y pintar, en 3,000$, barrio del Pilar, pape 
les limpios, es cosa de gusto, so da en ese precio por 
urgencia. Calzada de Jesás del Monte n, 41, d e S á 
11 y de 5 á 7. 12190 4-10 
Galiano mi moro 529 
Se alquila una habitación á hombres solos; en la 
misma se ínfornia do un espléndido salón para cual-
quier sociedad ó academia de música, 
12441 4-8 
EL GRAN LOCAL.—CAPAZ ~ P A R A _ Ü N A fabrica tabacos, cigarros, tren de coches ó para 
un taller que necesite un gran espacio para deposito 
ó fabrica de vino y licores tiene alto y bajo y fabrica 
de mamposteíía cou entrada para toda clase de ca-
rros se puede ver: Infanta entre Neptuuo y Concor-
dia núm. 114 12145 4-S 
S E A L Q U I L A N 
Los bajos de la casa Industria 4 en $59 50 cts, oro 
coa fiador principal pagador. En los altos informa-
rán 12428 4-8 
CERRO 
Se alquila la bonita casa Falgueras núm 14 acaba-
da de reedificar Santo Tomas núm. 1 esquina á Rosa 
está la llave é informarán 12131 8-8 
S E A L Q U I L A 
Dos hermosos salones altos corridos con su servicio 
y uno bajo á personas honradas sin niños: también se 
admiten proposiciones por toda la casa es á propóbi-
to para un gran establecimiento por su capacidad 
San Miguel 165 12133 4-8 
IESTABLECIMIENTOS Y CASAS BARATAS Ll—Tenemos: un hotel y caté en $16.000, café y 
dulcería $10.000, 5 cafés de $2.500 á $4,000, 7 bode-
gas, 1 cafetín $1.200, 3 fondas, 3 casas de huéspedes, 
2 establos de lujo, 2 boticas, 1 agencia de mudadas, 
1 tren de lavado y 100 casas de $1.000 á $22 000 J . 
Martinc-z v lino.. Aguacate 58, teléfono 590 
12424 4-8 
Se vende un sitio compuesto de una y media caba 
Herías de tierra, casa de manipostería y tejas, cercas 
de piedra, pozo, laguna, árboles frutales, á menos de 
un cuarto de legua de la ciudad. Informará su dueño 
Sol núm. 43, eu el propio Santiago de las Vo^ás: 
dá en proporción. C 1631 6-7 
en condiciones vontajosaa nna SASTRERÍA 
Y CAMISERÍA, situada en nn punto céntrico 
de e.sta capital. Es un buen negocio para el 
que desee establecerse. Dan razón en Mer-
caderes 20, cafe. 12475 8 5 
S E V E N D E 
el kiosco teatro do Pajret, esquina á Zuluela: en el 
mismo d:irán razón. 12252 10-5 
Q B V E N D E L A H A C I E N D A CONOCIDA POR 
O y E l Plátano." de 7$ caballerías de inmejorable 
calidad para siembra de tabaco, en la jurisdicción de 
Cienfuegos, partido de Cartagena, á dos leguas del 
paradero de Mardaro. Informará D . Esteban Pérez, 
Jenes número 29, Cárdenas, 
11887 15-27 
PH Ü M A Í l f i 
PARA PERSONAS D E GUSTO SB V E N D E una cria de gaticos de Angola, muy lanu .os 
Neptuno u. 8. 12699 8-13 
MUEBLES 
do medio uso se realizan los siguientes: un escapara-
te de una luna estilo egipcio, 2 sombrereras, 2 cómo-
das chifonier, un escritorito señora, 2 mesas correde-
ras, un precioso altar con la Virgen de las Mercedes, 
escultura de primera, 2 estantes para libros y uu gran 
juego comedor de lo mejor que ha venido ií esta ca-
pital; todo se realiza muy barato siu especulación. 
Obispo 75, altos. 12590 4-11 
E V E N D E U N M A G N I F I C O JUEGO D E 
sala, un pianíno de Pleyel oblicuo n. 6, una cama 
imperial de nogal, otra chinesca, 4 cuadros finos de 
sala, un gran espejo, una alfombra da estrado, un 
cochecito de mimbre, una silla coche y otros mue-
bles de cuarto que se dan baratísimos Damas 45, 
12570 4-11 
SE V E N D E U N E L E G A N T E B U F E T E D E nogal, un canastillero, 6 sillas de caobi, 4 sillo-
nes id,; 2 sillones, uno do reconocimiento y el otro 
iratorio, dos estantes para libros y otras cosas; tam-
bién un par de botas casi nuevo de bombero, de cue-
Habanal45, 12519 4-10 
Este cttablecimiento aunquo actualmente no tiene 
más que una puerta de entrada libre por Obispo n, 42 
tiene en el interior espaciosos salones que contienen 
hermosos juegos completos do cuarto de los más fiuos 
que han venido áes ta capital, propios para novios, 
juegos de comedor con sillería forrada en cuero re-
pujado, otros id, para despacho, infinidad de muebles 
de fantasía tapizados y sin tapizar, grandes espejos 
con lunas viscladas, objetos de arto en bronce, legíti-
mas vajillas, porcelana fina y cuadros al óleo, 
L L E G A R O N 
las tan deseadas camas de madera en varios tama-
ños, mitad del precio que cuesta haciéndolas aquí. 
Mesas comedor mecánicas con Real privilegio, 
E N T A P I C E R I A 
se hacen pabellones de camas, galerías y portiers, se 
forran toda clase de muebles de sillería y se hacen á 
capricho á precios sumamente reducidos sin compe-
tencia porque cuenta con un gran surtido de pasa-
manerías y géneros de última novedad y operarios do 
primera clase. 
313 V B N D B 
una potente máquina horizontal propia piraoenlri-
fugas, sierras, ote. Está como nueva: pue le veriítn 
la Habana. Dimensiones: cilindro 12 ñor 18 de golpe, 
poleas una do 6 piés por 15 pulgadas aiich j y otra di 
9^ pulgadas de cara por 3u pulgadas do ttiánietro. 
Regulador de patente, caleulador de agua y bomhi 
de alimentar calderas. Informarán Nep:uuo n, 167, 
Habana, 12709 alt 4-13 
S E V E N I D E N 
Per no necesitarlo sv dueño ;^ vende in apirato 
calorífico, casi nuevo, con el c u l en una hora 
pueden elevarse 300 oub s de ag í • • •'arios tan-
ques de hierro y zinc, Puoii'' w ^ . u San Ra-
fael 32, fotografía de Otero v Colomicas, 
12613 4-12 
Máquina para hielo. 
So vende muy en proporción una máquina en per-
fecta condición para hacer 2,000 libras d.e Líelo por 
día: informarán C. Dubé y C?, San Igna. io 50. 
13529 la-10 i td-11 
Se vende una máquina de West Point, vertical mvj 
reforzada, para moler ó remoler; una de 'ioss, verti-
cal para lo mismo, ambas de cinco y med o piés; un» 
de Itoss. de cinco piés para el mismo objjto; anta-
cbo Reillieux, solo para presión: un doble efecto 
Reillieux, con máquina de vacío verlicalre balancín; 
seis defecadoras de doble fondo de cobre y capu pa-
la 30 bocoyes en 20 horas de trabajo; liarnos mt-
ciales de hierro para quemar bagazo verde, muy ba-
ratos; panos blancos para filtros prensas deltamafio 
que se deseen, son una especialidad y i iái barato» 
que los generalmente se usan, pues su durabilidad7 
condiciones del tejido son bien conocidas. Toda da-
se de calderas y mapuinaria nueva ó de \ ¡o. 
Informarán y tratarán de su ajuste Neptuno 167. 
12533 alt 4-11 
A los novios. 
Se construyen mueblajes con mucha elegancia se-
gún está acreditada la casa. 
Compra, venta y restauración de muebles finos y 
objeto de arte. 
S I 
4 10 
S E V B I S T D E 
una caldera horizontal multitubular, da f.istema lo-
comotoras, tiene sus patas de hierro fundí lo y pued» 
colocarse en cualquier lugar sin mampnstorías: tiene 
BU torre de hierro y un juego de parrillas <¡3 repueito, 
Con fuerza efectiva de 45 caballos. Ks a I cuadapi-
ra centrífugas para no usar los hornos eu 1 \B paradas. 
Es útil para sierra ó cualquier otra industria. Iníot* 
marán Neptuno 167. 12534 alt 4-11 
SE V E N D E E N PROPORCION, por neceaitatel local, una máquina horizontal de vapor, con cal-
dera de 20 caballos de fuerza, en buen esiado: paede 
verse funcionando. También dos molinos grandes di 
piedra, completos, para granos, y otro de cilindroidí 
hierro, nuevo, para azúcar. Muralla 86. 
11293 26-15 St, 
Molinos de Viento. 
Son los motores más baratos para extr .er «I agua 
de los pozos y elevarla á cualquier altura, De vent» 
por Amat y C?, Comerciantes é importadores d»to-
da clase de maquinaria y efectos para la agricultun, 
Teniente Rey número 21. Apartado 3-l(i. Teléfow 
Habana. 245. C 1602 alt -10 
12527 
S E V E N D E N 
varios baúles de medio uso y una alfombra en buen 
estado. Merced 48 de 9 álO de la mañana. 
12360 4-10 
J U A N R I O - O L . 
Almacenista, fabricante é importador de muebles 
de todas clases. Hay mesas para cafés. Galiano 93 
y 95. Habana. 12317 15-6 O 
POR A T E N D E R A OTROS ASUNTOS SE malbaratan todos los muebles de esta casa; tam-
bién se traspasa el local para cualquiera estableci-
miento. Galiano 121, entre Zanja y Barcelona. 
12548 4 11 
VENDEMOS TODOS h U S MUEBLES A PRE-cios baratos: hay los mejores juegos de sala de 
comedor y do cuarto; sillas á $1-50, y sillones á 3 
peinadores, lavabos, escritorios, espejos, camas y 
mesas. En relojería y rica joyería de brillantes al 
peso. La Estrella de Oro, de Pardo y Fernández. 
Compostela 46. Teléfono 694. Se compran, hacen 
y componen joyas, relojes y mueblen, 
12295 8-6 
Casa (le coní ratacMn y préstailtos. 
N E P T U N O N . 128, E S Q U I N A A L E A L T A D . 
Esta antigua y bien montada casa, facilita dinero 
en todas cantidades á u n módico interés, cou g i ran-
tia de alhajas de oro, plata, brillantes, muebles y 
pianos, y hace ostensivas sus operaciones á plazos 
convencionales. Además de las peguridades que ofre -
ce esta casa en sus contratos, tieno uu gran surtido 
de muebles finos y corrientes, que realiza á precios 
sumamente baratos, por proceder de empeños. 
Se compran muebles y pianos. 
122^ 8-5 
Ds w s l e s y lisias. 
PÁS FRESCAS. 
En Santa Clara 14 se detallan á $l.r)0 plata batiÜ, 
12371 7d-7 7»-7 
| \Jft D E L P E C H O 
Pastillas y Ritas m É M . 
D R . M O H A N E S ' . 
No hpy medicamento más efio-?z y riüjntro paral» 
TOS y toda enfermo Uid d> I p. vlio. tí-iii, catarroi, 
lu onqinlis, asma, etc. Desdo las priiuei'M dósis «1 
paciente encuentra un gran alivio y en ¡irevesn cu-
ración. 
De venta á una y dos pesetas pl dn, yarmacia de 
Sarrá, Teniente Rev 41. l lábana, y 01-as principa-
les de la Isla. 'C 1623 ' alt 4-6 0 
Aviso á los particulares y e^peculadoríis. 
En muy poco precio se vende un lote do quincalla 
y otro de aparatos eléctricos, también se detallan 
piezas sueltas; hay espejos do una vara do largos por 
24 cuartas de ancho, cou marcos negros y otros dora-
dos; las lunas de todos son azogadas según puede ver-
se, á $2-50, $3 y $3-50 plata; una volcanizadora pa-
ra dentista con todos sus accesorios y otras piceas 
para fabricar dentaduras, so da en 10$ plata. O'Rei-
lly 13, ier. piso izquierda. 12182 15-4 ot 
AGUACATE 122. 
Se. alquilan habitaciones altas, juntas ó separadas: 
hay un comedor y cocina á matrimonias sin niños, 
eabálleros ó señoras solas cou aiiisteucia do comidn ó 
sin ella y á personas de moralidad. 12442 4-8 
O RKTLLY N U M . 31-. 
En esta hermosa ca^a, fresca y ventilada, ae alqui- 1 
lan dos habitaciones con muüb1 es ó sin ellos á perso-
nas de buena moralidad: servicio de cuarto: entrada j 
á todas horas á $12 75 ctu: se alquila una cu Cuba 39 ¡ 
en $8. 12440 4-8 ! 
S E A L Q X J I L A 
la bermosa y cómoda casa en Jesús del Monte, calle ¡ 
del Municipio esquina á Ensenada, compuesta de 11 
habitaciones, sala de mármol, jardín y demás como-
didades: informarán Luyanó núm. 7,1 2127 8-8 
; dos caballos más de monta y iluo v 1 oche y nna muía luiena caminadora. Puede verse 
'rado 36, 12701 4-13 
T>AJAROS.—SE V E N D E N 500 PICHONES D E 
JL canarios de este año que están cautando cada dia 
más fuerte, Iwy belgas raza pura > criollos, varios 
pájaros do, Africa, muy preciosos y 3 gilgucros fran-
ceses pisadores y un capirote do este año y ya prin-
cipia a cantar. Empedrado n. 37 cutre Compostela y 
Habáná, lodos son baratos. 
12635 15-120 
Una elegante y espaciosa 
habitación b-ja, sin muebles, con gas y piso de mo-
saico, agua de Vento y baño en la casa. Se dá llavín. 
Amargura 71 entre Aguacate y Villegas. No es casa 
de huéspedes. 124^7 4 8 
FJ EL VEDADO. 
8e alquila la hermosa casa 92 cal-
zada esquina á Paseo: gmn jardín y 
baño, íVutales, corredor interior y 
exterior, pisos de mdrmol, caballeri-
za, etc, For meses 6 por años. But-
ler 22 Tenieiite Rey. 
12143 4-S 
Q E " V E N D E UN PRECIOSO C A B A L L O D E 
kjcoche, maestro, dócil, elegante y un railord de ú l -
tima moda con BU limonera. Pueden verse en los fo-
sos, Departatnento del Presidio é informarán en El 
Fénix, Obispo esquina á Aguacate, el (-aiero, 
12593 " 4_i2 
SE V E N D E N M U Y RA RATOS SIETE C A B A -11o* americanos de tiro, ya en pareja ya solos. 
También so vende uu vis-a-vis, una duquesa y un 
milord, todo en buen estado. Informarán Neptuno 
núm, 76. 12091 8-11 
los líennosos y elegantes altos de la 
calzada del Monte niliíier;> 180, com-
puestos de gran sala CAII pisos de 
mármol, ídem cernedor, seis cuar-
tos hcrmosOfí con sus liaras de &g»íís 
muy frucíía cocina, ducha, dos ÍÍÍOÍÍO-
ros y gran galería cubierta, además 
des cuartos grandes en la azotes. 
impondrán en ia misúia. 
123Í-5 8 7 
A L Q T J I L A N 
dos frescas y rentilúdas hábltacibnes altas cou 
y cuarto de baño, á matrimonio sin niños ó seí 
solas con buenas referencias. Cuba 148. 
1236Í 8-7 
gua Q1 e alquilan hermosas habitaciones nuevas cou O d e Vento, altas y bajas, con sr.la y aposento, i 
personas di-, orden, á centén: San Miguel 272, y tam-
liicn so vendo una caja do hierro nueva marca Die-
btíla Safe & Locb C?. Cantón 0, que pesa 95 arroba 
asegurada de incendio: en Salud n, 113, 
12281 8 5 
Empedrado número 75,—Se alquilan frescas y ven-tiladas habitaciones con ó sin muebles á hombres 
solos ó matrimonios sin hijos, con asistencia ó sin 
ella. En la misma informarán. 12267 8-5 
S B A L Q U I L A 
la espaciosa plata baja de la casa Dragones 106, Rei-
na 37 informarán. 12264 15-5 ot 
A furnislied room to iet. 
12215 26- 4 O 
INTERESANTE,. 
Se alquilan y venden á plazos máquinas de coser. 
Obispo 94. 116-6 26-22 St 
Tirtudes y Zulueta 
Se alquila un piso bajo con entrada separada de 
criados, suelos de mármol, baño y cuantos requisitos 
de aseo, higiene y seguridad puedan reunirse. 
12213 8-4 
i t e i i e a s y s s t a l c í i i l i 
SE V E N D E en $3,000 una casa de alto calle de los _ Desamparados. En $6,000 una casa calle Nueva 
del Cristo, En $5,000 una id. Lamparilla. En $2,000 
una casa de alto en Guanabacoa con 11 habitacioneo 
inmediata al paradero. En $2,300 una casa calle de 
Puerta Cerrada, En $2,500 una id. Rayo, Concordia 
n. 87. 12063 4-13 
S E V r . N D E 
un terreno de 25 varas de frente por 95 de fondo, 
bii.-n situado, á dos cuadras de la calzada de Jesús 
del Monte; también se arrienda, Manrique 3 informa-
rán. 12680 alt 10-13 
Carbonería cu venta. 
Por ausentarse á la Península su dueño se vende la 
carbonería calle de Corrales esquina á San Nicolás, 
número 128. 12705 4-13 
T T E N D O UNA CASA E N SAN L A Z A R O por 
V Aguila nueve cuartos v uno abo, balcón al mar, 
_uel $5.000 
)os 
1 LOCO. ' 
Zulueta 
G A N G A . 
So vende un magnífico potro andaluz, maestro de 
jodie y muy noble; también un dog-cart francés, ca 
si nui-vii: impondrán Dragones 106. 
12531 8-11 
S B V E N D E 
ima bonita yegua criolia; el portero de la Maestranza 
de Ingenieros en la Punta dará razón. En lamUme 
so solicita una niñera peninsular demediar ía edad 
que traiga buenas refereusias. 125^2 4-11 
B U E N A OPOHTTLJlSriDü.D 
Se vende entre vacas y novillas como 60 de inme-
jorable raza, incluso el despacho de loche que impor-
ta de 15 á 17 pesos diarios: incluyendo el carro espe-
cial do conducción y tres caballos do tiro, con más 
todos los útiles: sobre precio y demás informaran Es 
cobar 120 12,436 8-8 
DE O A l i M i . 
Q E V E N D E U N F A E T O N FRANCES D E cua-
¡Otro asientos, casi nuevo, con su fuelle y demás en-
seres. Dos tílburis americanos baratos; una duquesa 
dos milores. uno mejor que otro; dos troncos de a-
meos. Puede verse en P.iads 36. 
12702 4-13 
OJO. 
Se vende un faetón en buen estado y un carro df 
cuatro raedas. propio para cigarros ó para lo i 
quieran destinarlo. Campanario n. 231. 
12495 4-10 
M I T Z B á R A T O S 
dos flamantes faetones franceses última novedad, oon 
sus correspondientes arreos, un juego de caballerizas 
inglesas. Teniente Rey 25. 11806 15-26 
i i U l i i l i J i i i J 
UN PIANO 
de Gaveau, de gran forma, de poco uso, de sonoras 
voces y sin comején. Se da barato. Salud 105, entre 
Gervasio y Chavez. 126F9 4-13 
P L E Y E L 
Se vende uno de poco uso, de exoeieutes voces. S 
alquilan pianos. Se vendan máquinas de coser nue 
vas, á pagar con un peso cada semana sin dar nada 
adelantado. 106, Galiano. 106. 
12687 4 13 
•UN P L E I E L 
de poco uso, piano de excelentes voces y sano de co-
mején. Barato por ausentarse su dueño. Concord'a 
n, 141, entre Gervasio y Belascoain, 
12690 4-13 
¡ C o n $ 1 7 c a d a m e s ! 
so consigue la propiedad de uno de los magníficos 
pianos de BERNAREGGY que se llevaron los pr i -
meros prenros cu París y Vicna, Galiano 100. 
_ 12R88 4-13 
U— 1 0 Ü E G O ' _ D i r s l ü ^ $36; un escaparate de hombre, 21-20; un bufete, 
8; un hueco mamparas, 8-50; una máquina coser, 5: 
una bastt ñera, 8: un estante para libros, 20; dos to-
cadores cedro, á 4; una pizarra colegio, 5; una doce-
na sitias de Viena, 17; dos pares mecedores, 21-20; 
un par lijos, 5-30. Hay escaparates caoba, corrientes 
y de frebiio. Lavabos depósito, peinadores, vestido-
ses, mesas, jarreros y aparailores meple. Juegos de 
Reina Ana, dos carpetas de uognl, espejos para sala, 
mesas de gabinete, censólas de Reina Ana, rincone-
ras, algunas liras de gas, canastilleros y esca-
parates de espejo, surtido de camas de hierro, 
más baratas que en ferretería, camas de alambre, 
únicas eo la l lábana á $5; silliías y sillones para n i -
ño; Reloje.-; cuadros, toalle os, sillas para misa: l o -
do barato. Compostela 124, entre Jesús María y 
Merced. Mueblería La Fama, de M. Suárcz, 








ístad poi San Mi 
>quinas Industria $10,000 y 
•< s tórrenos esquinas en Ga-
Un potrero 3 teguas de a.^uí 
do número 21, 
4-12 
T T N M A G N I F I C O PIANINO D E MUY POCO 
\ J uso, casi nuevo, muy elegante, se vende Damas 
n'J 27, 12626 4-13 
MUEBLE8. 
Se vendí un juego ue 
lieos espejos dorados, c 
103, apronósito para nm 
grande. Calzada de! * e 
12637 
sala palisandro, dos niigní-
)u su me- a cou&ola de mármo-
i scciedad por ser de tamaño 
ro n, 559, 
4-12 
A l m a c é n de p i a n o s do T . J . C u r t í a . 
AMISTA O 90, ESQUINA Á SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también piaros hermosos de Gaveau, etc, que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido do pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. Tele-
fono 1457. 11866 26-27 St 
M A T E R I A L E S X J S A D O S 
Se venden varias puertas, ifjas, tii ibas, varlO( 
maderos y un tanque de hierro. Obispo 119, La 
F asutouable 
12605 4-13 
O J A L A T E L O S . 
So vende un juego completo do máquinas para oja-
latería, de poco uso y moderno También uu torno 
con nn juego de peines. Monte 101, 12505 4-10 
T X O " V I V O . 
Por no poderlo aiistir su dueño, se vc:;de muybí-
rato, Infounaián Candelaria n, 11, Guanabacoa. En 
11 misma se hacen toda clase do trab I;OÍ fotográücoi. 
12539 l a - I ) 3d-l l 
S B V E N D E N 
vaivas macetas de barro catalán con llores y matas y 
dos mamparas de cristales, Cuba 138, altos. 
12463 4-10 
A los ma^síros do otu as 
Puede interesarles enterar-e de los piveios de ma-
teriales de fabricació'i do la me} <r calidad. Escobar 
núm o-o 120, 122H 8-4 
A' Á ( i ü l A H 7ó,~SÉ'Víí M T F í ^ i a carabina Wln-
ebester de lujo; tinibíon se v i/ide un aparato do 
fot!»grafK do Ja ñíbrioa Scm' l . s -tema Flammang, 
tamaño ííxS. con su lente J. ÍS. lió > v. y «u obturador 
con diafragma íns. Además se vuu i . ; un buen lente 
rápido rectilíneo. E l cochero utfonnarái. 
8-7 
AVISO A LOS CAPITANEA Dlfi UTÍOÜEO" comerciantes. So vende, una partid* de hierro 
dulce de 3,000 á 10.0'. 0 quintales á razón lo $8 la to-
nelada; la misma se vendo cobre, broace, latón, 
i cari llos usados, hierro fundido, Uierro corhino y toda 
' clase de efectos eléctricos. Mercaderes 2, escritorio 
de Hamel. 12263 »-5 
20 
^ L«» 
(Goil&iaa, Tolú, etc.) 
Ls acc ión d$ la Code ina pto.ra se vncusnti'a w m p j t t a d a cor ¡at dol Tollk 
% del A . g u a de L a u r e l eereaa, qu.-) hsosn cW J A R A B E dei D ' í ,3X1 
\á P a s í í a Sed), e l pecloral mas enérg ico tn todos los «ato» d9 : 
C A T A R R O S , T O B E S , l C< 8 O M W l y d, P Ü L M O N11,1} ttO.. 
í wsm ra 
L A S P E R F U M E R Í A S DE 
fes % 3 $ t á % S í f ! I A i 
•PARÍS - i», R U S : n '&nrarnisN', t a — JPA.SÍIB 
Siendo ei objeto de muchas I m i t a c i o n e s y fals!£icacicmes5 recomendamos á los parroquiano! 
que exijan en todos ios JABONES, POLVOS de * XROZ 
y demás ARTÍCULOS de TOCADOR, 
el nombre E . C C ^ U O R A Y y la ¡y!ARCA de r 4 8 4 / C A . 
^ U N í G O - N U T K í T W O M m C O N Q l i i N > . fc^ "i ̂  V i 
El mejor y el mas agradable de los tónicos, recelado por las 
celebridades médicas de Paris en la A N E M I A , la G L O R Ó S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
So H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
ílfill^ -
^ Í d e H g @ A © 0 F B E S O O t o B A C A S - A O , XA TU RAL, MEDIGIÍUL 
W - ^ ' . ^ W ^ ¡autíoi" QU» oxlst» pudtta QU» fta oMsn/tfc ¿a xn-iu & } t a r e a o m p r M te 
É s isszicho laaír a c t i v o que las jBJmulsionas I¡'JO '-o.tf'-s.isn rr.ltil de t í u s , y qut lot w i i»» 
WKJJCO» da Nor-uega, cuya epurtolon Itt hüOi perder u/ia £rs.n pitrta tís JUS procmc.'de» curatlvu. 
resia K'mvto «B firasco» — Erijlr $0^ »l í-nvoitorio e» ulle <!« h Staion de jMFabrtots tMi 
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